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Martes 9 de .julio de 1889.--»San Cirilo y santas Vei^nica de Julianis y Anatolia. NUMJiKO 159. 
P E E T O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L 4 H A B A N A . 
AVISO A NOSSTROS LECTOSES. 
Loa do nuestros lectores quo vayan & Pa-
r ís mieuti-aa duro l a Exposición (le 18S9, 
es tán ya avisados que podrán leer los ú l t i -
mos cjeir;llares, recibidos en París , de nues-
tro per iódico, en la oficina de nuestros co-
rresponsales los SRES. AMÍDISB PRINCE Y 
COÍIP?, 36, ruc Lafayettc, donde pueden 
hacerse d i r ig i r toda su correspondencia, pe-
d i r informes, dar órdenes do compra, etc. 
Pero avisamos á nuestros compatriotas 
que, a d e m á s del servicio instalado en su 
oficina, 38, n.ie Lafayette, los SRES. AMÉ-
DKE PRI.VCIO v COMP? han organizado un 
otro gabinete do lectura y de inlbriuos en la 
Exposición misma, en el Pabellón de la Ite-
pübl ica do Guatemala, en donde el señor 
comisario general ha puesto á la disposición 
de dichos señores una gran sala con terrado. 
Aconsejamos vivamente á nuestros ami-
gos lectores que vayan á Pa r í s , hagan una 
visita á la casa AMÉÜÉE PREJÍCE Y COMP?, 
tanto en su residencia, 3G, m e Lnfuyclte, 
como en su ins ta lación en el Pabel lón de 
Guatemala en la Exposición, que re su l t a rá 
ser, por el hecho de las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, el centro de 
reunión do los numerosos extranjeros pre-
Bcntes en Pa r í s . 
Telegramas por e l Calóle. 
Hermcio PASTÍGÜLAB 
DHII 
: D i a r i o d Q l a M a r i n a . 
AJJ D I A R I O » K L A MABXWA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E L S A B A D O . 
M a d r i d , G de j u l i o , á las f 
7 de la noche. $ 
E l C o n g r e s o se h a r e u n i d o h. o y e n 
s e s i ó n bepreba p a r a r e s o l v e r l o p r o -
c e d e n t e e n e l c a s o d e s e r c i e r t o 
q u e u n d i p u t a d o f u s i o n i s t a , y e r n o 
d e l S r . A l o n s o M a r t í n e z , s a c a r a a-
n o c l i e e n l a s e s i ó n p ú b l i c a u n es to-
q u e . 
E l S r . H o m e r o H o b l e d o es e l v í n i c o 
q u e d e c l a r a h a b e r l o v i s t o s a c a r d i -
c h a a r m a . A l g u n o s o t r o s D i p u t a d o s 
d i e r o n e x p l i c a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a s 
d e s u s a c t o s . 
E l A l o n s o M a r t í n e z , P r e s i -
P a r i s , j u l i o 6 , 
Benta, 8 por 100, & 83 fraucos 75 cts. ex-
lu to rés . 
N u e v a - Y o r k , j u l i o (S, 
Existencias en manos h o j en Jíueya-York: 
6,500 bocoyes; 204,000 sacos. 
Contra existencias en i^nal focha de 1888: 
13,000 bocoyes; 2.000,000 sacos. 
f Queda p r o J i i h i d a l a r o p r o d u c c i ó n de 
•os t e l e g r a i n t i G que antec-wlen, c m i a i r re -
j f a á l a r t i c u l o 3 1 de l a de JProt*te~ 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O P E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
l i á 4 p § P. oro es-SSPASA 
INGLATERRA. 
FRANCIA. 
pañol, según plaza, 
focha j cantidad. 
18Jál f l i p,gP. . oro 
español, á 60 a\Y. 
4 i á & i pSP'»oro es-
pii^ni, k 6n áiv. 
S ¿ Í5J Pp F i , oro ea-
pañol, á 3 uiv. 





T I L 
MERCAN-1 
á 8 p 2 P . , o r ó e s -
nañol, a 60 div. 
7j'á 8i p2 P..oro es-
pañol, 4 3 a\Y. 
6 4 8 p.3 anual, en 
Nomina). 
d e n t e d e l C o n g r e s o , h i z o e n s u d i s -
c u r s o g r a n d e s e s f u e r z o s p o r c a l -
m a r l o s á n i m o s . 
D e s p x i é s d e l a s e s i ó n , e l y e r n o d e l 
S r . A l o n s o M a r t í n e z e n v i ó s u s p a -
d r i n o s a l S r . R o m e r o R o b l e d o . 
T E L B G - R A M A 3 D B H O Y . 
Madr id , 8 de j u l i o , á las ) 
7 de la m a ñ a n a . \ 
E l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o h a es-
t a d o e n P a l a c i o á o f r e c e r s u s r e s p e -
t o s á S. M . l a R e i n a , d u r a n d o l a c o n -
f e r e n c i a d o s h o r a s . 
E l Sr . M o n t a r e R í o s se h a l l a a u -
s e n t e y e l m i é r c o l e s l l e g a r á á M a d r i d 
p a r a i n t e r v e n i r e n e l d e b a t e p o l í t i c o 
y c o n t e s t a r a l S r . M a r t e s . 
Se e s t á n h a c i e n d o g r a n d e s e s fue r -
z o s p a r a q u e s e d i s c u t a n l o s p r e s u -
p u e s t o s d e l a i s l a de C u b a . 
Bruselas, 8 de j u l i o , d í a s ) 
8 de la m a ñ a n a . S 
I S F u d n i c n d a n c c Belge p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a de R o m a e n q u e se d i c e 
q u o S u S a n t i d a d a c o n s e j ó á l o s ca r -
d e n a l e s , e n e l ú l t i m o c o n s i s t o r i o , 
qiae e l i g i e s e n c o m o s u c e s o r s u y o á 
M o n s e ñ o r L a v i g e r i e . 
Jl. r ' l n , ? de j u l i o , d ia9 ( 
8 y 20 ms. de la m a ñ a n a . S 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e e l p r í n c i -
p e F e r n a n d o i n t e n t a p r o c l a m a r s e 
r e y d e B u l g a r i a e n e l m e s de a g o s t e 
p r ó j i m o . 
Nueva- York, 8 de ju l io , á las í 
9 y 35 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l j u r a d o q u e e n t i e n d e e n l a i n -
v e s t i g a c i ó n d e l a s d e s g r a c i a s o c u -
r r i d a s e n J h o n s t o w n , c o n m o t i v o de 
l a i n u n d a c i ó n e n d i c h o p u n t o , h a de-
c l a r a d o q u e l o s r e s p o n s a b l e s d e l de-
s a s t r e s o n l o s p r o p i e t a r i o s d e l l a g o 
d e s t i n a d o á l a p e s c a . 
U n c r e c i d o n ú m e r o de c a s a s de 
c o m e r c i o de l a p o b l a c i ó n de B a r -
r e r s f i e l d , e n C a l i f o r n i a , h a n s i d o 
d e s t r u i d a s p o r u n i n c e n d i o , c a l c u -
l á n d o s e l a s p é r d i d a s e n u n m i l l ó n 
de p e s o s . 
Londres, 8 de j u l i o , á las t 
d y 50 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Se h a a n u n c i a d o o f i c i a l m e n t e , pa -
r a e l d í a 2 7 , e l m a t r i m o n i o d e l C o n -
d e d e T i f e , c o n l a p r i n c e s a do G a -
l e s . 
Nueva- York, 8 de j u l i o , á las ) 
10 de la m a ñ a n a . \ 
Se h a d e c l a r a d o e n h u e l g a u n c r e -
c i d o n ú m e r o de t r a b a j a d o r e s , e n D u -
l u t h . E s t a d o de M i n e s o t a , h a b i e n d o 
a t a c a d o á l a p o l i c í a q u e q u i s e r e p r i -
m i r e l d e s o r d e n . 
L a s t r o p a s a c u d i e r o n e n s o c o r r o 
de l a p o l i c í a , r e s u l t a n d o u n i n d i v i -
d u o m u e r t o y v e i n t i c i n c o h e r i d o s . 
P a r í s , 8 de jul io ,_á las i 
10 y 5 ms. de la m a ñ a n a . $ 
Se a s e g u r a q u e l o s p r o c e s e s e n -
t a b l a d o s c o n t r a e l g e n e r a l B o u l a n -
ge r , e l C o n d e de D i l l ó n y M r . R o -
c h e f o r t , s e r á n e l e v a d o s á l a A l t a 
C o r t e de 0 ' u s t i c i a , p o r a c u s á r s e l e s 
d e c o n s p i r a d o r e s c o n t r a l a s e g u r i -
d a d d e l E s t a d o . 
Berl ín, 8 de j u l i o , á las i 
10 y oO wis. de la m a ñ a n a . $ 
P o r c o n s e c u e n c i a de u n c h o q u e e n 
e l f e r r o c a r r i l de R o e h r m o o s , e n B a -
v i e r a , h a n r e s u l i a d o o c h o m u e r t o s 
y o n c e h e r i d o s . 
E s t e c h o q u e f u é d e b i d o á u n des-
c u i d o d e l g u a r d a - a g u j a d e l a l i n e a . 
Londres, S de j u l i o , á l a s ) 
10 y 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
H a f a l l e c i d o S i r J a l a r J u n g h . 
Nueva-York, 8 de j u l i o , á las i 
11 de la m a ñ a n a . $ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de M a d r i d d i c i e n d o q u e se h a ce le -
b r a d o u n a s e s i ó n s e c r e t a e n e l C o n -
g r e s o y q u e v a r i o s d i p u t a d o s e s p l i -
c a r o n e n o l l a s u c o n d u c t a e n l a se-
s i ó n d e l v i e r n e s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o tí, d las 
¿>i de l a t a r d e . 
Onzas españolas , (i $15.92. 
Ceut«nesj íl $4.87. 
Descacnto papel comercial, G0 d iv . , H áG) 
por 100. 
Cambios sobre Londres, G0 div. (banqueros), 
&$4.8G. 
Idem sobre P a r í s , G0 d^v. (banqueros), A 5 
francos cte. 
Idem sobre Uamburgo, G0 div. (banqueros) 
Bonos rejí istrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, it 1281 e x - i n t e r é s . 
Centrífag-as n . 10, pol . 96, á 8 i . 
Centrífujyas, costo y flet(>, do 5 í 6 6*. 
Eegrular & buen reliuo, de 7 i á 7$, 
Aürticar dé miel , de Gi á 7 l i l G . 
Mieles, (\ 814. 
El morcado quieto^ pero los precios se sos-
tienen. 
Maulecn (Wilco.v), e^ térceroias ' , & Gi. 
Hur l im p.i.tent Minnesota. $G.1.>. 
í j o r u t r e * , j u l i o G. 
Aidcur de remoladla, fi 8 7 i 5 i . A entregar 
eu Jalio. 
Azúcar ceuíríi'ui?a? pol. 9G, á 24j0. 
Idem r ; - l i : - . - .•••AlT.iK üs 3 3 $ .. 21|9. 
Consolida:l«s, ¿ 9 8 ^ ex-loierés* 
Cuatro por ciento español , 74¿ e^>iuterés . 
descuento, Bauco do Inglaterra, 2* por 100. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZCCAKBS. 
DIanco, trenes de DeroHiio y 
RUIieui, b^jo á regular.... 
Idcíu, Mera, idem, idüm, bue-
no á. superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogadlo) inferior á regalar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 íi 11, idcui 
'Quebrado, iiiferior A regular, 
número 12 A l i , idem 
'ilem, bueno, n? 15 á 16, id . . 
•'dem, superior, n" 17 & 18, id. 
'«m. floTflt*. n" \9 4 í(0. Id. • 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKSTKlFTTGAS DE OÜARATO.—Polarización 94 á 96. 
Sacos: 11̂  á l l i rs. oro arrona, según número.—Bo-
coyes: »in operaciones-
AZ0CA.tt ÜK MIEL.—Polarización 87 á 89.—De 
9 realnn oro arroba, eeirún envft«o y número, 
AZffOÁB MASCÍUJADO.—Común á regular reflno.— 
Polarización 87 á 89. -- !)e 84 á 9 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d o s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E F l i U T O S . — D . Ruperto Iturriagagoilia, y don 
Francisco Marill y Bou. 
Es copia.—Habana, 8 de iulio do 1889.—El Síndi-
-> Prrtaidflnto interino. Joié Jí* de Monlniván. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O H O 
DEL 
' íUÑO ESPAÑOL. 
Abr id al 23GJ por 100 y 
cierra de 23G| A 28GS 
por • « 0 , 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
(Jompañía do Cuminos de Hierro 
de Cárdenas y J úcaro 
Compafifa de Caminos do Hierro 
de Caibarién 
Compoñia de Caminos do Hierro 
do MBtfiiizan A Knbanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de CienfucgüS á Villaclara 
Compañía dol Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Reliuería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de 11a-
cudatloB; . . . . . . . . . 
Compañía Cubana de Anunbrado 
do 6aa 
Compañía Española de Alumbra-
do tic Gaí 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Kmpresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Banco Agrícola. 
Habana, 8 de 
Cooipradores. Yeudf, 
106 á 115 
35Í á 38 
4Í á 2J D 
20i á 19} 
61 á 7 i 
3 á 1 
5é ú 4 
8 á 6 
11} á 10} 
is .-í a 
sr.} & m 
H D á. 1 
50 ñ 26 
34 ú 29 
48i á 47 
45 á 43 
50 & 40 
82 á 60 
96 á 92 
70 á 50 


















D E OFICIO, 
COMANDANCIA G E N E R A I i OE L A PROVINCIA 
D E Í.A HABANA 
Y GOOIKK.NO AZTLITAU D E L A P L A Z A . 
Eu 2 de enero último se autorizó libreía de rebajado 
por este Gobierno, á favor del soldado del batallón de 
Ingenieros, Florencio Vázquez Sdncbez, para que pu-
diera trabajar en Bejucal, ciillo de la Sacriatía núme-
ro 32, y por baber sufrido extravío, con esta fecha se 
le ba expedido y aut- rizado otra por duplicado. 
Lo q^c se bace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de diebas lütre-
tas queda nula y sin valor, de cuya circunstancia se 
ha «lado cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, •> de julio ue 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. , 3-7 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E LA HABANA. 
Sccrclariu. 
E l Sr. Alcalde Municipal se ha servido conceder á 
l"s dueños de establecimientos que estaban de ante-
mano autorizados por el Gobierno Civil de la Provin-
cia, para tenerlos abiertos al público después de las 
doce de la noche, un pbizo de 30 días que empezará á 
ppntáno derde esja fechu, dentro del cual podrán acu-
ür á esta Alca ld ía los expresados dueños á proveerse 
il ;l corri'spondiente permiso; en la inteligencia deque 
trascurrido aquel incurrirán en la pena que marcan las 
Ordenanzas Municipales. 
Lo-que de orden de su Sría. se hace público por es-
to medio para general conocimiento. 
Habana. 3 de julio de 1889.—Pedro MiraUes. 
3-6 
BANCO E S P A S O L D E L A I S L A D E CUBA. 
HECAÜDACIÓN DE CONTRinOClONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del USrmino mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia 2 do julio próximo 
empezará en la olicina do Recaudación, situada en 
este Establecimiento, la cobranza de la contribución 
por el concepto de Fincas Urbanas, correspondiente 
al cuarto trimestre del actual ejercicio económico, y 
\ i los recibos de trimestres anteriores, que por modi-
licación de cuotas ú otras causas no so pusieron al co 
" ro en su oportunidad. 
Dicha cobranza se realizará todos los dias hábiles, 
desde las diez de la m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará en 31 de 
diclio mes. 
Lo que te anuncia al público, en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores á la liaeienda pública. 
Habana, junio 28 de 1889.—El Sub-Gobemader, 
.Toar Godny Garría. I 26 8-30 
T 1 1 Í B 1 A L E S . 
DON FP.ANCISCO SAN JUAN IÑÍOÜEZ. teniente de 
la Brigada de Depósito de Infantería de Marina 
de este Apostadero y Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero Concha, el 
veintinueve de de marzo último, el marinero de 
sozunda clase de la dotación del referido buque, Juan 
Martínez Pórez, á quien estoy sumariando por el deli-
to de segunda deserción, usaudo de la autorización que 
me conceden las ordenanzas de la armada para estos 
casos, por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo 
¿1 referido nnuinero, para que en el término de diez 
días se presente eu es'a Fscalía, á dar sus descargos; 
pasados los cuales, sojuzgará en rebeldía. 
Haliana, 5 de julio do 1889,—Jase Cerdido.—El 
Fiscal. San Juan. 3-9 
AifndanlíadcMarin* dv Cudillcro.—D. JOHÍ; AN-
TONIO BANDUJO, alférez de navio graduado de la 
Armada y ayudante de Marina del distrito de Cudi-
Uero. 
Hago sabea: que hallándome instruyendo expe-
diente de prófugo al individuo de csie Trozo, Ramón 
Rodriguez y López, hijo de Uamón y de Benita, na-
tural do Solo do Luiña y provincia de Oviedo, por no 
presentarse á los llainainiontoH que se le hicieron pa-
ra pa«ar al servicio de la Armada, y según resulta de 
autos, dicho individuo falleció á los dos dias de haber 
llegado á la Habana habrá unos cinco ó seis años, sin 
saber en qué año ni en qué mes falleció dicho indivi-
duo. 
Por el pwsente cito, llamo y emplazo al referido 
iudlvlduOi p ira que en el término de sesenta dias, con-
tudos desde la publicación de este edicto en el perió-
dico oficial de la Habana, se presente en esta Ayu-
dantía de Marina á dar sus descargos; en la iuteligen-
eia de que 1 rascurrido dicho plazo sin verificar su pre-
sentación le pararán los perjuicios á quo haya lu<;ar. 
Dado en Muros de Praviaá 16 de mayo de 18S9.— 
E l Fisc al. José Bandujo. 3-9 
Ai/ml 'iilía de Marina de C'udülero.—D. JOSÉ AN-
TONIO BANDUJO, alférez de navio graduado de la 
Armada y ayudante do Marina delnistrito de Cudi-
llero. 
l i a i > sabor: quo hallándome instruyendo expedien-
te de próftigoi al individuo de este Trozo, Hermógcuee 
Ródngut'Z Lanza y Garrí, h\¡o de Urbano y de Ob-
dulia, natural de Soto del Barco y provincia de Ovie-
do, por no presentarse ú lo< llamamientos que se le 
hicb ron para pasar al servicio de la Armada, y rcsul-
! i!,:b) de autos que desde el año 1876 que marchó 
••iió vara la Habana no so tuvo la menornotinia de él. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al referido 
i'MÜviduo, para quecnel tíirmino do sesenta dias, 
cotitados désdo 'a publicación de este edicto en el pe-
riddicu odcíal d«: la Habana, se presente en esta Ayu^ 
dan tía (le Marina á dar sus descargos; en la inteligen-
cia do quo trascurrido dicho plazo sin verificar su pre-
sentación, h». par.uvr los perjuicios á quo baya lugar. 
Dado on Muro» du Pravia 15 do mayo de 1889.—El 
&*iseal, José Smüvjo. £-9 
Ayudantía de Marina de CudiUero.—D. JOSÉ AN-
TONIO BANDUJO, alférez do navio graduado y ayu-
díintc de Marina del distntb de Cudillero. 
HagD saber: que balláudome instruyendo expedien-
to de prófdgd :il individuo do este 'Irozo. Florentino 
Antonio Menéndez y Cuervo, hijo de Romualdo y do 
Atatildc, natural de Cudilk-ro y provincia de Oviedo, 
por no presentarse á los llamamientos que que se le 
nicicrod para pasar al servicio de la Armada, y según 
resulta oe autos este individuo se hallaba en la Haba-
na hace cuatro años c«ierciendó el oficio de tabaquero 
y sirvicnd dc'Vüluntario en el 5? batidlón de Caza-
dores. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al referido in-
dividuo para que en ol término de sesenta dias, con-
tados desde la publicación de este cilicio en el perió-
dico oficial de la Habana, so presento en esta Ayu-
dantía de Marina á dar sus descargos; en la intellgou-
eia de que trascurrido dicho pla/.o t.v> verificar su pre-
sentación le pararán los perjuicios á que haya lugar. 
D:ido en Muros de Pravia á 16 de mayo djj looBi— 
E l Fiscal, José Bandujo. 3-9 
D. JOSÉ ANTONIO BANDUJO. Alférez de navjo de la 
Armada y Ayudante de Marina del Distrito de 
Cudillero. 
Hago saber: que hallándome instruyendo expediente 
de prófugo al individuo de este trozo Valemín López 
Trelles y Eodríguez. natural de Cudillero, provincia 
de Ovieílo, hijo de Eleuterio y de Bernarda, por no 
haberse presentado á los llamamientos que se le hi-
cieron para pasar al servicio de la Armad;', y resul-
tando de autos que diobo individuo bace tr^s artos se 
hallaba eu Cienfuegos sirviendo de voluntario sin sa-
ber á que batallón pertenecía; por el presente, cito, 
llamo y emplazo al referido indivinuo para que en el 
término de sesenta dias contados desde la publicación 
de este edicto en el Boletín Oficial do la Habana; se 
presente en esta Ayudantía de Marina á dar MIS dos-
cargos, en la inteligencia de que transcurrido dicho 
pl.'ízo sin verificar su prcEcntución lo pararán los per-
juicios á que buya lugar. 
Dado en Muros de Pravia á 13 de mayo de 1889,— 
E i Fiscal, Jos* Bandujo. 
Señas particulares. No tiene. 3-9 
Ayudantia de Marina de Ctidiilcro.—Dov JOSÉ 
ANTONIO UANIHIJO, Alférez de Navio g aduado (le-
la Armada y Ayudante «le Marina del Distrito de 
Cudillero. 
Hago saber: que ball imlome instruyendo expedien-
te de prófugo al individuo «le'íte Trozo Angel F c r -
níudez y Garrí, h ĵo de Basilio y de Obdulia, natura! 
del Castillo y Proviooia de Ov ¿cdo, por no haberse 
presentado á los llamamientos que se hicieron para pa-
sar al hcrvicio do herniada y resultando de ñutos que 
desdo el año mil ocboiMontos setenta y seis se marchó 
parala Habana m. buho más noticias (le él. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al referido 
individuo para que en el térininb de sesenía días con-
hu'os desde la ñuhllft&ciótl de este edicto en el periódi-
co oficial do la ¡laliann, se presante en está Ayíida'utía 
de Marina á dar rus descargos, en la inteligencia de 
que trascurrido dicho pbzo sin verificar su presenta-
ción le pararán los perjuicios A que haya lugar. 
Dado en Muros de Pravia 14 do mayo de 1889.—El 
Fiscal, José Bandujo. 3-9 
DON VICENTE PAADO Y BONANZA, juez de primera 
instancia dal distrito del Centro de esta ciudad, 
etc. 
Hago saber: quo en providencia del día veintiséis de 
junio próximo pasado en el juicio ejetulivo segnldo 
¡lor D. Francisco Cuadra y Ugarte contra los herede-
ros y causababientes de D. Miguel de Aldamáy A l -
fonso, en cobro do pesos, he acordado ejecutar en pú-
Idica subasta los almiiccnes de manipostería y tejas 
con todo lo en ellos fabricado y perteneciente sitna-
d- s dichos almacenes en Matanzas, barrio do Pueblo 
Nuevo y dando frente á la callo de Sau Francisco, con 
el número cuarenta y dos y A la do San Juan Bautista 
con el número veinticinco, y tasados en su totalidad ó 
sea el valor del terreno y de las obras de ulbafdlería y 
carpintería en onco mil treinta y siete pesos o,•lienta y 
ocho centavos en oro y un solar situado en la misma 
ciudad do Matanzas, calle de Santa Rita número no-
venta y nueve, tasado en ciento treinta pesos noventa 
y cuatro centavos oro por cuyas cantidades se ponen 
eu venta, señalándose para la subasta el día 12 del en-
trante mes de agosto v hora de las tres de la tarde en 
la Sala de audiencia de este Juzgado, sito eu la calle 
de Tacón número dos; advirtiénuose que no se admi-
tirán posturas que no cubran las dos terceras partes 
del avalúo, que para tomar parte en la subasta los l i -
citadores consignarán previamente en la mesa del juz-
gado ó en el establecimiento destinado al efecto, una 
cantidad igual por lo menos al diez por ciento efectivo 
del valor do los bienes que sirve de tipo para la subas-
ta, sin cuyos requisitos no serán admiiidos y que á 
instancia del acreedor so ha prescindido do traer ú los 
autos los títulos do dominio. Así mismo Iiagp sabor 
que por la citada providencia de veintiséis de junio y 
en los propios autos ejecutivos nicncionados, he acor-
dado i.uualiucnte ejecutar en pública subasta los si-
guiontte niuéblOr: dos lámparas de bronce fundido, 
de veinte brazos liara ve'a, con su guarda brisas y ba-
jantes forrados jiara colgarlas en regular estado de 
conserv ción. tasadas á ciento dos pesos oro cada 
una; dos candelabros de pared, de bronce fundido, de 
ocho brazos cada uno, con sus guarda brisas y en re-
gular oslado de conservación, á sesenta y oeuo pesos 
oro cad 1 uno, y cuatro bustos de mármol bhinco do 
Carrar... iucliivondo siete planchas de múrihol re t̂oi 
dé los pedestales, á seaépta y ocho pesos oro una; as-
cendiendo el justiprcoio de diobos muebles seguí) lo 
ex¡'ues:o. á teiscientos pesos oro, por cuyas cantida-
des se pitnen éli^venta sefialándosc para la súbastael 
día dio/ y nuevo del oórHouté mes de Julio y hora de 
bistres ilc la tardo, en el local del juzgado, vacilado, 
v a(l'. in"o'"i,. v''jin; cu el remate de dichos mucUc-
tampoco se adaiilirán pnsínras >]̂ o ao cubran bisliu^ 
terceras parles del avalúo y que para toínar parteo' 
la subasta deberán loa licitadores como en la antorior-
monte anunciada consignar prcviumenlc eu la meen 
leí juzírado ó en el est-iWecimicnlo destinado al efecto 
una cantidad ¡cual por lo menos al d'ez por ciento 
efecl'vo del valor de diolios bienes muebles.—Habana, 
julio tres de mil ochocientos ochenía y nueve.—Ante 
mí, Manuel Andrés.— Vicente Pardo. 
8571 1-9 
M i l i M f i t i l . 
VAPORES DE TRAVESIA. 
S E ESPEKAN; 
Julio 9 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
,. 10 Mnscotte: Tampay Cayo-Hueflo. 
.. 10 Ciudad Condal: Vígo y escalas. 
.. 10 Pió I X : Barcelona y escalas, 
,. 10 Castellano: Liverpool y escalas. 
,. 10 Croatia: Vcracrnz. 
. 10 Miguel M. Pinillos: Nueva Orleans, 
. I I Séneca: Nueva York. 
. 12 Vizcaya: I'rogreso y Vcracruz. 
. T2 Habana: Cobm y cpfiilns. 
. 12 Cienfuegos: Veracru/. y escalas. 
. 13 Serra: Liverpool y oacala& 
. 15 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. 15 SaratOgá: Nueva York. 
IR Miitiiiplita v María: Puerto Rico y encales 
. 15 Lafayette: Veracruz. 
. 18 City of Columbia: New York. 
, 19 Ardandbni Glasgow. 
. 19 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. 19 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. 19 Guido: Liverpool y escalas. 
. 20 Méndtz Núñez: Nueva York. 
. 20 Enrique: Liverpool y escalas. 
. M. I . . VilHverdo: Ptn. Rico y escalas. 
. 22 Niágara: Nuevn Yort 
. 25 ^ity of Atlanta: York. 
Ag.? 19 Manhattan: New-York. 
5 Manuola: Puerto Ku;». y esoal&s. 
S A L D R Á N . 
Julio 9 Aransas: New Orleans y escalas. 
, 10 MsBcotto: Tampa y Cayo-Hueso: 
. 10 Cataluña: Progreso y Veracruz, 
, 10 Manuela: Puerto Bien y escala». 
. 10 Beta: Halifax, 
. 11 Cltv "f Atlanta; New York. 
V¿ Croot ia: Hamburgo y encalas. 
. 18 ''ienfuegos: Nueva York. 
. 14 Panamá: Colón y escalas. 
, 15 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. 1« Lafayette: St, Naimire y escalas 
, 18 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas, 
. 18 Séneca: New York. 
. 2o M.iriiiolbn v María: P. Rico y «ñcalas. 
25 Citr of Columbia: New York. 
. 30 M. L . Viliaverde: Pto. Rico y escalw 
PUERTO D E I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 7: 
De Cayo-Hueso, en l día, gol. esp. Emma L . Lowe, 
cap González, tons. 46, trip, 5, á S. Aguiar.—A 
las l l j . — E n lastro. 
Dia 8: 
De Nueva-York, en 4J días, vap. amer. Cityof Ale-
xandría, cap. Me Intosh, tons. 1,652, trip. 67, á 
Hidalgo y Comp.—A las 5 .̂ 
S A L I D A S . 
Dia 7: 
Para Liverpool, bcrg. alom. Louise Lübeke, capitán 
KiefT. 
Canarias, vía Nueva-York, berg. esp. Rosario, 
cap. Sosvilla. 
Dia 8: 
Para Santa Cruz del Sur, berg. alem. Romeo, capi-
tán Lubben. 
Veracruz y escalas, vapor amer. City of Alexan-
dría, cap. Me Intosh. 
o v i r a i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of A lexandria: 
Sres. D. Juan Hernández—L. Hernández—P. Cul -
mell—G. Casina—Emilio Casiua—J. E . Wbitman— 
Manuel Soriano—Enrique Zanetti—Domingo Gar-
cía—Francisco Mavill—Ernesto Mavill—John E . T i -
tus—A. Webcr—Ignacio Weber—A. P. Gomílez—E. 
V. Rendin—H. Pocrtius A. M. Suárez—José P. 
Martínez—Josó García—A. Culmell—J. Culmcll. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. am. City 
of Alcxan Iría: 
Sres. D. Julián G. Nodarse—Fidel Laredo—Jamzs 
Hugent, 
M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
Do Nueva York, en el vapor amer. Ciíu of Ale-
xandria. 
Martínez, Méndez y Cp: 500 6[ harina, 50 tercerolas 
manteca y 10 guacales jamones. 
Codina lino: 50 c. queso. 
S. G. y Ruíz: 161 c. galleticas. 
J . B , Carberry: 10 bocoyes manteca. 
C. W. Pienon: 5 tercerolas jamones, 25 id. mante-
ca v 20 c. dátiles. 
Quesada, Gomarán y Cp: 200 si maíz. 
Garrí, Fernández y Cp: 150 s[ harina. 
Ricardo í'arrera: 8 barriles carne de puerco, 1 caja 
mantequilla y 10 c. galleticas. 
E . PUÍR: 5S8 si maíz. 
Lawton linos: 80 pacas paja y 1 c. semillas. 
Galbán, Rio v Cp: 300 atados papel, 10 guacales j a -
mones, 9 c. tocino, 45 pacas heno y 39S id. id. 
J . Codina: 30 tercerolas jamones y 10 bars. carne. 
P. Alonso y Cp: 3 cascos vidrios, 
H . S. Bruch y Cp: 10 atados millo para escobas, 1 
id. alambre, 40 id. mangos y 1 c. quincalla. 
Vic? Pérez y Cp: 2 cascos vidrios. 
L . A. Sussdorff y Cp: 5 caicos y 1 barril id. 
M. de Mendoza: 12 pacas heno, 
W. H . Rcdding: 25 id, id. 5 id. paja y 1 c, ameses, 
Diago y Alvares: 27 c , 11 guacales maquinaria 
porra s'errn, 10 cuñetes clavos, 28 bultos ni-upinaria 
paraim elevador, 6 barriles polvos para fundición. 
José Sarrá: 75 c. drogas y 3 bultos id. 
Aguilera y García: 8 atados madera labrada, 2 gua-
cales y 1 c. accesorios para maouinaria. 
Comp. f. o. de la Habana: 6 barriles grasa. 
Diego González López: 100 barriles vacíos. 
Crusellas, Hnó. y Cp: 4 bahiles material para j a -
bón y 1 c. empaquetadura de goma. 
Antonio García y Cp: 1 bulto, 1 c. agua mineral,! 
c. encorado, 1 c. madera labrada y 3 c. ferretertá. 
Lobéy Cp: 10 bultos productos químicos, 3 cufietcs 
hiposuliito de soda. 2 barriles sal de Glaubcr, 25 bul-
tos drogas, 5 c. medicitias, 2 fardos alquitrán batido, 
41 c. aceite de bacalao y 1 c. clichés, 
•fosé Pérez: 21 atados envolturas de piya. 
G. W. Hyatt: I c. sierra y dientes. 
C. Carranza y Cp: 6 bultos y 10 e. máquinas de co-
ser. 
Pérez, Muniátcgui y Cp: lOObulfoi! jarciS. 
Jl (¡, Rodríguez: 4 c, listones y 26 fardos cartón; 
Arambalza y Uno: 32 c. arados y 1 c. ferretería. 
Mateo (Jaran: 2 c. madera labrada y 2 c. encerado. 
P. Coll y Cp: 2 cascos productos vegetales. 
W, C. Platón: 3 c. opio. 
Antonio Roch: 13 guacales clavazón. 
Liberas y Cp: 1 c. zapatos. 
Julián González: 13 cajas madera labrada. 
V: reía y Rodríguez: 8 cascos botellas para agria dé 
soda. 
Ur ar'.e y San Martín: 1 c. hierro labrado, 1 c. quin-
ca'Ia y tejidos, 2 guacales, 1 c. 1 fardo madera la-
brada. 
Cas'.ro Fernández y Cp: 1 c. cartón. 
Port.is y de Pan: I barril drogas, 0 c. cartón. 
.). IV.-aut: I c. circulares. 
¿Uitpnio Aldnso: 2 guacales, 4 c. madera labrada, 5 
c. pasadores de hierro. 
M. J.mer: 2 c. madera labrada. 
FérfaqÜrrO del Oeste: 4 c, accesorios. 
Ferrocarril Urbano: 1 barril y 3 c. id. 
J . Cafiizo: 4 cascos vidrios. 
García Corugedo Hnos: 4 c. quincalla, tejidos y 
otros. 
O. W. Roed: 221 rollos jarcia y estopa. 
Galdo, Carvajal y Cp: 24 rueaas, 4 ejes, 10 lengüe-
tas, 2 cuorpos, 9 c. acccsurios. 
Manuel Gómez y Díaz: 4 cascos vidrio. 
Viuda de G. de la Monte: 10 cascos id. 
Tomás Fernández y Cp: 4 cascos vidrios. 
<', I". ücidc: 1 c. papel. 
Francisco dr P. Rodríguez: 1 c. piedra artificial. 
Cobo Hnos: 1 c , 1 fanlo tejidos algodón y 2 fardos 
tejidos do hilo. 
Falk: Rolibsen y Cp: 2 fardos tejidos do hilo y al-
godón. 
Masbacher y Cp: 1 caja, 1 casco vidrio metal y quin-
calh. 
W. A, Blaodín: 125 Knacales máquinas do coser. 
R. Maturaua. y Cp: 4 fardos tejidos. 
Sr. Caiiilán General: 72 rollos alambro telegráfico, 
9 c . 4 barriles y 2 cuñetes material eléctrico, 
Ncwbaus Ñewman y Cp: 1 c. efectos escritorio. 
Junn Rigól: 17 c. madera labrada. 
Orden: 4 paquetes muestras y encargos. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 8: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascon: con 
217 tercios tabaco; 29 pipas aguardiente y efectos. 
Guanea, vapor Guaniguunico, cap. Marín, 
CárdOnos, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
60:» barriles azúcar rf lino, 
Cabaíinp, !;o¡. Cab»llú Marino, pat, Inclán: con 
120 tercios tabaco; 500 sacos azúcar y 50 cuarlo-
rnlas miel. 
.Turneo, gol. Joven Lola, pat. Pagés: con 350 sa-
cos y 51 fanegas maiz y 60 sacos azúcar. 
Santa Marín, gol. Anita, pat. Padrón: con 1,000 
sacos carbón. 
D e g p a . c h . a d c s de c a b o t a j e . 
Dia 8: 
Para Teja, gol. IsTbel I I . pafc Pujol: con efectos. 
Mayarí, gol. Balear, pat. Knseñat: con efectos. 
Puei t » Escondido, gol. Joven Pepilla, pat. Ibá-
ñcz: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Clinton, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera, 
Delawaro (15. W.), vía Matanza?, berg. america-
no Tbos R. Plllsburg, cap. Gillmau,, por Luis V. 
Placó. 
Et i c rue s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Rettig, 
por Hidalgo y Comp.: con 110 bocoyes y 2,261 
sacos azúcar; 222 tercios tabaco: 3 132,,"50 (aba-
cos; 82,300 cajetillas cigarros; 1,288 kilos picadu-
ra y eñectos. 
Liverpool, berg. alem. Louise Llibcke, capitán 
KicIT, por el Cónsul alemán: de arribada. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Progreso y Voraentz, vapor-correo esn. Cata-
luña, cap. jauregui/nr, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Aloxan-
dría, cap. Me Intosh, por Hidalgo y Comp, 
diéspACÜ adoa . 
Azúcar bocoyes 110 
Azúcar'Sacos 2.2''4 
Tabaco tercios 222 
Tabacos Wfoidos 3.132.550 
Cajetillas oiearros 82.300 
Picadura kilos 1.288 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 6 
d e j u l i o . 
Tabaco tercios 163 
Tabacos torcidos 2,868.050 
Cajetillas cigarros 82.300 
Picadura kilos 1.288 
L O N J A D E V I V E R E S . 
tontas efi'otvMdas él d ia 8 de juJio. 
Navarro, de Liverpool: 
500 sacos arroz semilla corriente 
300 id. id. id. id 
Jingo, do Liverpool: 
300 quecos Patagrás 
Poner, de León, de Barcelona: 
100 serones ajos de 1? B 
60 id. id. de 2? 
•1(1 idL id. capadres 
100 sacos café Puerto-Rico corriente. 
Bernún Cortés, de Barcelona: 
700 cajas jabón Rocamora 
100 latas de 1 ar. almendras 
Pinillos, de Cádiz y escalas: 
100 cajas latas de 23 libras aceite Mo-
Bucnarentura, de Puerto-Rico: 
80 sacos cafó Ponce 
City of Alanla, de Nueva-York: 
800 sacos harina "Cinco A'' 
400 id. harina "Ciuco X " 
250 id. harina n? 1 Verde 
250 id. harina Palmira 
7J rs. ar. 
7-i ra. ar. 
Rdo. 
3 rs. mane? 
2J rs. mancí 










Saldrá de Bal abanó á Galafre los dias 5, 15 y 25 de 
cada mes. 
Se despachan las cargas todos los dias en Villanue-
va por el agente D. Enrique Cajigas. 
(T Caballo carga blanca 30 cts. oro. 
Precios. < Saco da guano 15 ,, „ 
{Retorno—Tercio de tabaco 20 ,, „ 
Los fletes serán pagaderos en la Habana. 
Cuando la importancia de las cargas despachadas 
lo merezca saldrá otra goleta en viaje extraordinario. 
b359 4-4a 4-5d 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses, 
S A ^ T T A E r D E R ESPAÑA. 
S T . H ' i L Z A . I H S FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 de j u l i o , á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 
c a p i t á n N o u v e l l c n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E u r o p a , H i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e -
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n es -
p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a se r e c i b i r á ü n i c < i n i € n t e s i 
1 3 d e j u l i o e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
pe so b r u t o de l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , etc . , de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s sa l tas . 
IT o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o a l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s es e n t r e -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 3T. p o r m i l l a r do t a b a c o . 
Nota.—."Wo se a d m i t e n b u l t o s d e t a -
b a c o s de m e n o s de 1 1 J k i l o s b r u t o . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y Cp. 
«491 *I0-S ¿lO-fi 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto el miércoles 10 de julio á las 
doco del dfa. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 
para San Francisco de California. Se despachan bolo-
tas directas para Ilong Kong (China). 
De más pormenor.-s dirícjrse á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, L A W T O N HERMANOS. 
V. n. !M5V» . . L '*J 
VAPOEESfCOEEBOS 
Olí IJA 
1 r a s 
A N T E S D É 
AKTONIO LOPEZ Y COIIP. 
E L " V A P O R 
c a p i t á n J A U R E G - U I Z A R . 
Saldrá para Progreno y Veracruz el K' de julio á 
la» 2 do la tarde llevando la oorroépondeñeia pública y 
do oficio. 
Admite cp.rga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasiye. 
Las pólizas de enrga so lirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sh) i-nyo requisito serán nula». 
Recibe carua á bordo iiaM» el iia 8. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., üñoios número 28. 
120 313-1E 
V A P O R - C O R R E O 
•\ 
c a p i t á n Q r i r c í a . 
Saldrá para la Santander, Liverpool y el Havre, 
el 15 dejnüoá las 5 de la larde llevando lacomíspou-
deiu ia pública y de olicio. 
Aci.mc pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cale y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijón, Bilbao y San Sebastl&n. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes so onlregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se lirmarán por los consignata-
rios untes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Olieios número 28. 
120 312-E1' 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes monsunles. saliendo los vapores d< 
este puerto y del de iN.ueva-York, los días -i, 14 y '¿-i 
do cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n V I L . A . 
Saldrá para Hew-York 
el dfa 14 de julio, á las cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeroM, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes. 
con conocimienlo directo. 
£1 vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por tiendo recibo la carga, asi como tam-
bién por ol muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Administn) 
cj)0! de Correos. 
NOTA.—Esta Compafifa tiene abierta una póluu 
fio:,- ¡lio, así para esta línea como para tortas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
so embarquen eu sus vapores. 
Kabiendo empezado la cn<ircnt>,iin eu Nueva York. 
?)•»-( Ofi. io.. 11V 28. 
LífeiA &É LAS AH'TiiiLAS. 
V A P O R 
: M , L . L Í Í C 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana penúltimo 
dfa de ce da mes. 
.. Kuevitas el 1? 
Gibara 1 2 
. . Santiago de Coba. 5 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 8 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
.. Gibara 
. . Santiago de Cuba 
.. Ponce 
.. Mayagiiez 
.. Puerto Rico 
. 19 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico el . . 13 
. . MáyagUoz 14 
.. Ponce — 15 
- P. Príncipe 17 
Santiago de Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Kuevitas 21 
L L E G A D A , 
A Mayagiiez el 
.. Ponce 
.. P. Príncipe 




N O T A S . 
E n su viajé de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carca y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico,^ con-
duzca el correo que salo do Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30 
En su viajo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Kico o l lü la carga y pasiyeros que conduz-
ca prOcédento de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarontcna ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de »epticmbre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander, pero pasiyercs solo para el úl-
timo puerto.—M. Calvo v Cf 
119 2y Jn 
L I K E A de EUECIPA á COLON. 
Combinada con laa compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
c a p i t á n M O R E N O . 
Saldrá el dia 14 del actual á las 5 de la tarde, admi-
tiendo pasajeros para los puertos de su itinerario y 
carga para estos y todos los del Pacífico. 
L a carga se recibe el (lia 12. 










Santiago de Cuba., 













Santiago de Cuba. 




































N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que proceda de la 
Penínsnla y al vapor M. L . Viliaverde, 
UNM DE LA¥BAM Y COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
rf) la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá el 20 del corriente, á las cinco de la tarde, 
admitiendo pasiyeros para los puertos de su itinera-
rio, y carga para éstos, y todos los del Pacífico. 
L a carga se recibe el día lí). 
Habana, 6 de julio de 1880.—M, Calvo y Cp. 
LLEGADAS. 







L a Guaira 





26 Santiago de Cuba... 




4 Santa Marta 
5 Puerto Cabello 
9 L a Gnaira 












Línea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
Pinillos. Saenz y Conig. 
P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z : y 
B a r c e l o n a . 
Sa ldrá directo y í i jamento el jueves 18 de 
j u ü o el magu íüco vapor 
M i g u e l M . P i n i l l o s 
c a p i t á n ID. J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite solo pasajeros para los roferidoa 
puertos; 
ConsigimUrios. Oficios, n . 19.—CODES. 
LO Y C U A T E Y COMP. 





Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá par:, dicho puerto sobre el 1'.' do julio pró-
ximo ol nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n P c e s s i n g . 
Admito carga, á ñeto, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. Sobre precios do fletes y 
por.ajes dirigirse á los consignatarios. 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala e n H A I -
T Y y ST. THOAIAS, saldrá sobre el 12 de julio pró-
ximo el nuevo v;ipor-correo alemán 
c a p i t á n E e e s s i n s -
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para los si-
guientes jmntos: 
V n v / - \ r \ o « LONDRES, Southampton, Grimsby, 
J - m i U j J c l . HulI, LlVF.KI'OOL, BHBMKKj AMUK-
IIES, Rotterdam, AMSTERDAM, Bohlcaux, Nántoaj 
Marsella, Trieste, STOKUOLMO, Gothenbnrg. ST. PK-
Ti:usi;in!<; y LISHOA,' . 
America, del Sfe |£r^S£& 
Santos, Paranagna, Anlonina, Santa Catbarina, Rio 
Grande dr. Súl, Porto Alegre, JIONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES, Sosário, San Xicolás, LA GÜAIRA, PDEUTO 
CAUELLO y CURAZAO. 
A q i q . CALCUTTA, Bombay, Colombo, Eenang, 
- " . o í d . Siügápótéj IIONGKÓNG, Shanghai, YOKO-
HAMA y Hiogo. 
Á f n p n * I?ort ^a^' Suez, CAPETOWN, Algoa Bay 
- c x n i ^ c l . Jlosselbay, KnisnS, Kowie, East London 
y Natal. 
Australia* •^ELAIDE> MELBOURNB y SID-
Ol'ít'nvxT-oníniT L a carga para L a Guaira, Pucr-
V/UíL- l v a u i u i l . to Cabello y Curazao so tras-
borda en St. Tilomas, la demás en Hamburgo. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thomas, Haity, el Havre y Hamburgo 
á precios arreglados, aobre los quo impondrán los con-
signatarios. 
La carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
enlló de San Ignacio número 54. Apartado de Correos 
Ü 7 . — F A L K K O H L S E N Y C P 
" 730 IflMv 
A NRW~YOIíK E N TO HORAS 
P l a n t S t é a m s l i u p L i n o . 
Los rííjjidos y olcgi'.utos Vapores-correos 
hinericanos. 
ISASCOTTE Y 0 L I Y 2 T T E , 
Uno iic onVos acreditados vapores saldrá do este 
tiirdi COII ( I ÍI'IÍII ('ayo Hueso y Tampa, donde se 
toman los trenes, jlegundolospasajeros á Nueva York 
áin cambió alguno, pasando por Jacslionvillc, Sava-
óiitth, Charlc^Uin, ftichmond, Washingion, I'iladclfia 
y Baltiínore. So venden billetes piira Nueva Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados Unidos, y para Europa eu combinación 
con las mejores lincas de vaporas (¡uc salen do Nueva 
York. BilletcH de ida y vuelta á Nueva York $!I0 oro 
americano. Los conductores de los carros Pullman 
hablan el castellano. 
Para oliiencr passje es indispensable durante el ve-
rano la presentación de un certilicado de aclimata-
ción expedido por el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores dirigirse á L A W T O N H E R -
MANOS, ¡Vleicaderes n. 35. 
J . ü . Hashagen, Ageute del Este, 261 Broadway 
Sin o va-York. 
- - 'i"! 26 11 Jn 
j\TEW-y(M & COBA. 
Mail Steam Ship Compauy. 
R A B A N A T K - E W - T O R I S . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N S W - ^ O R K 
L O S ¡UIERCOIJK.S A L A S 4 1>E IJA T A R D E Y 
L O S SABADOS A L A S 3 D E L A T A K D E . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Juüo 3 
S E N E C A 6 
S A R A T O G A 10 
C I T Y O F C O L U M B I A 13 
N I A G A R A , 17 
C I T Y O F ATLANTA. ' . 20 
C I E N F U E G O S 24 
MANHATTAN, 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 31 
D S X J A r l Á S A N A 
L O S J U E V E S Y L O S SABADOS A L A S C U A T R O 
D E E A T A R D E . 
C I T Y O F C O L C M B f A Julio 4 
NIAGARA 6 
C I T Y O » ñfifLANTA 11 
OU&NFÜJSGOB 13 
S E N E C A . . 18 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
O I T Y O F C O L U M B I A 25 
S A R A T O G A 27 
Ectos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez yseguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajéroa en sus espaciosas cámaras, 
Tamblóu se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
!a víspera del día de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rottei^ 
;lam, Havre y Amberes. para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts, y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Adlministrnción General de Correos, 
Se dan boletas de viíye por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southamnton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viujes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K . Y C I E N F U E G O S , 
CON E S C A L A EN NASSAU Y S A T I A G O D E 
CUIJA IDA Y V U E L T A . 




capitán A L L E N , 
Salo en la forma siguiente: 
De New York... 
De Cienfuegos 
Do Santiago de Cuba 
ESP Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n° 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, so advierto á los señores pasajeros quo 
para evitar ol tenerla que hacer se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C? 
I m 1-J1 
V A P O R 
Capitán URRÜTIBEASCOA, 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la tarde, del muelle do Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los jueves y á Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién directamente para la S a b a -
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales ijara lou para-
deros de Viñas, Zulueta y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
So despacha á bordo, é informan Cnbt* n9 1. 
g L g p ^ E M P R E S A 
íiaÉltíS VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
t TEASPOKTES M I L I T A R E S 
D E SOBRLNOS D E U E B B E B A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de julio á 
las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G - i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a x t o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c o , 
M a y a g r i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E , Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D. Josó Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . y P. Malazar y Cp, 
Mayagiiez.—Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Peddersou y Comp. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
26, plaza de Luz. 118 312-1E 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 16 de julio, á 
jas 5 do la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G - j b a r a , 
M a y a r í . 
S a g u a d e T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau'y Sobrino. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
So despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Podro número 26, pla/.i. de Luz. 
I u. 18 812-1 K 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü , S. 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como ios valores que so embarquen en sos 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, 
plaza de Luz. 118 812-1E 
V A P O R 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados á las seis do 
la tarde, llegando á SAGÜA los dominaos al amanecer 
y á CAIBARIÉN los latí es por la mañana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes á las ocho de la 
mañana después de la llegada del tren de pasajeros, y 
llegará á la HABANA, tocando en SAGDA, los miér-
coles á las nueve de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llámala atención délos 
.•anaderos á las especiales que tiene para el trasporto 
de ganado. 
TARIFA DE PASAJES Y PI.ETES, QUE EMPEZARÍ y 
REGIR DESDE ESTA FECHA. 
De la Habana... 
"Sagua 
Caibarién. 
De Sagua á { Caibarién. 
10 . . 
J . . 
6 . . 






. . sol 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarcz y Comp. 
E n combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos do Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 26, plaza do Luz. 
J . J ' J J 
¡m 
ü . 
CUBA NUM. 43, 
7 3 W T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
- - «r.í» 1B -̂1 J l 
8, O'KEtLLY 8, 
ESQUINA A KBK'CÍJ)£R£8. 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná^ 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A ISI iA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus. Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibora, Puerto-Príncipe, 
NnBvilan. «tí». n. 965 IBR-l J l 
HlDAIiGO Y COMI*. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delpliia, New-Orlcans, San Francisco, Londres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, est como 
sobre todos los pueblos de EspaBa y sus provincias. 
PT. 966 J l 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
olazas y pueblos do esta I S L A y la de P U E R -
'I-O-RICO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
ESPAÑA, , 
I S L A S B A L E A R E S E 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A . 
M E J I C O Y . 
L O S E S T A D O S UNIDOS. 
31, OBISPO SI. 
C n. 907 1R6-1 J l 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O . SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
MÉJICO. SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
í ' C M \ Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DBOSt L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
MEN B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , R O M A , ÑAPOLES, M I L A N . OÉNOVA. 
K T C , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É ISI iAS C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS. F R A N C E S A S . É I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S ESTADOS-UNINOS, Y CUAL«UIE-
K A OTRA C L A S E P E V A L O R E S P ü m . i r o s . 
I n . 150 m r l S . 
1 0 8 , &GrtJÍ.&H 
E S Q U E N A A A M . a i 2 G u " R A . 
HACEN PAGOS POR EL CAHLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r e d i í o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre Naeva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, M 
San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par.-, Burdeou, 
rln, Mesina, así como sobre todas lab capitales y 
pueblos de 
E S P A Ñ A É ISI-iAS CANARIAS. 
In . 440 ir>a-l F 
1 2 , A M A R G - I T R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-Y'ork, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Éstadoa-
TTnidos; así COJÚO sobre Madrid, todas la» capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla* 
Halearcs j Ganarifts. 
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MERCANTILES. 
Banco del Comercio, 
ferrocarriles imidos do ia Híiliana 
y Almacenes de Regla. 
ADMINISTRACIÓN GENERAL. 
Desde esta fceña las oficinas de la Adminislraci n 
de los ferrocarrilca de esta Sociedad, ene 'comprci.den 
las anticuas lineas de la Bahía y de la liaba;.a, ijuedan 
instaladas en la estación de Villanneva, calle de D r a -
gones. 
Habana, 19 de iulio do 1«89,—El Administrador 
General. A . de Ximcno. C—'JS2 8 b y d-2 
SOCIEDAD ANONIMA 
NUEVA FABRISA DE E I E L O . 
Con arreglo & lo acordado por la Junta general de 
accionisuut, celebrada en 14 de enero del corriente 
año, desde el próximo dia 5 del actual, se dará prin-
cipio al cobro del 2? dividendo pasivo, de 10 por 100 
correspondiente ¿ la segunda emisión de acciones do 
esta Sociedad. 
Habana, julio 19 de 1SS9.—El Secretario, E . C a m -
hrnwm. Gri £89 «1-̂ -2 dIG-3.I1 
del Ferrocarril Urlmno y Omnibus 
de la líaliana. 
Por acr.crdo de la Junta Directiva se bace saber á 
los Sres accionistas (iue desde el dia 22 del corriente^ 
se procederá al reparto del dividendo n. 2 i d e 7 p S 
én billetes del Banco lüspafiol fobre el valor nominal 
de cada acción por cuenta do las utilidades del co-
rriente año. 
Habana, jnli'o 6 de 1889.—El Secretario, Francisco 
S- Marías. Cn 1009 8-7 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
Secretarla. 
J a Jnnta Directiva de esta Compañía, cumpliendo 
los acuerdos de las Empresas fusionadas. La resuelto 
repartir por resto de utilidades ea treinta de junio úl-
timo los dividendos siguientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal de las antiguas acciones déla "Compa-
ñía de Caminos do Hierro de la Hatiana"; y tres por 
ciento sobre loa del "Banco del Comercio Almacene» 
de Regla y Ferrocarril de la Babia", principiándose 
los pagos on primero do agosto próximo á los Sres. ac-
ci<)ni«las que lo eran de las respectivas Empresas en 
aquella fecba. 
Habana. 2 de iulio de 1883.—Arturo Amblará. 
Cn H85 al-2 d^O-S.U 
Banco Aerícola de Puerto 
Príncipe. 
E l Consejo de Dirección lia acordado se reparta ú 
los señores accionistas nn 4 por ciento como dividendo 
número 7, cuyo pago viomenzará el día 8 del < • rfíenlo 
en Amargura 23.—Habana, jubo 2 de 188y.—El Se-
cretario. 
Ferrocarril del Geste. 
Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á lá «Lv1^ Oonénd 
el martes l'i del cntrant&a Vi •"• 11 ^— 
calle de Amargura, á las doce del dia, pa' ;i cie^ir Pre-
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
gosto de este año el tiempo de su encargo el Sr. don 
Antonio González dé ífendowt 
llábana, 30 do iunio de 188í>. —Antonio Gonzale-
Llorente. 6.979 1-1 14-2 
Compañía Espaiiola de -Alumbrado 
de Gas. 
Acordado cu esta fecha por la Junta Directiva el 
reparto del 2.i por cierno correspondiente" al 12? se-
mestre de arrendamiento que vencerá el 30 de no-
viembre próximo, los señores accionistas pueden acu-
dir á las oíicinas de esta Empresa los días hábiles do 
doce á dos, á partir del día 15 de jubo venidero, con 
el objeto de percibir sus cnotas.—Habana, junio 30 do 
ISStf.—El Presidente, L'. Zorrilla. 




D e l e g a c i ó n e n l a I s l a d e C u b a . 
Venciendo en 19 de julio próximo el cupón n9 12 de 
los Billetes Hipctecarios de Cuba. 1886, se proctucra 
al pago de 61 desdo el expresado dia. 
E l pago, tanto de los cupones vencidos, como de los 
Billetes amortizados cn el 129 sorteo y anteriores, se 
efectuará presentando loe interesados doble lacirra 
talonaria, que se facilitará grátis en esta Dclegac.ón, 
Las horas de despacho, para estas operac' ncs. se-
rán de ocho á diez de la mañana, desde el uia 19 al 
19 del citado julio: y. transcurrido este plazo, á las 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana, 
excepción becha siempre de los sábados y días do co-
rreo para la Península. 
Habana, 26 de junio de 1889.—Los Delegados, M . 
Calvo v Comp.—Olieios número 28. 
C d. 934 15-37 Jn , 
Compañía del ferrocarril entro 
Cienfuegos y Villaclara. 
S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido cfocto por falta de número su-
ficiente de señores accionistas, la Junta general con-
vocada para el dfa de hoy, la Directiva ba acordado so 
les cite de nuevo para IB.-- doce del día 12 del mes de 
julio próximo entrante, para celebrar Junta general 
extraerdinaria, enyo acto tendrá lugar en la casa calle 
del Aguacate níimero 128, esquina á Muralla, con 
cualquiera que sea el número de los señores accionis-
tas que asistieren, y cn ól se someterá á la aprobación 
de la Junta, la moción tomada en consideración en 6 
dol corriente mes de junio, relativa,—19, á revocar y 
dejar sin efecto el acuerdo adoptado en 21 de mayo de 
1886, de continuar regiéndose por las pretcripciones 
de su ReRlamcnto,—y 2':, adoptar el Código de Co-
mercio, sin perjuicio de aplicar los actuales Eslaiinos 
en todos los casos no previstos expresamente en dicho 
Código.—Habana, junio 24 de 1889.—El Secretario, 
Antonio S. de Bustamau te. 
C931 14-27 J n 
Vasco Navarra de Beneficencia. 
Secretaria. 
E n cumplimiento del articnlo 23 del Reglamento y 
por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita á 
los señores asociados para la Junta Gncneral ordina-
ria que esta Asociación deberá celebrar á las 12 del 
domingo, 14 del actual, en ¡os salones del Casino E s -
pañol de esta ciudad. 
E n esta Junta se dará lectura á la Memoria del c-
jercicio quo termina y se precederá á la elección ce la 
nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana, 6 de julio de 1889.—El Secretario, D o -
mingo Zubala. Cu 1013 7-9 
ATM 
{ A S O C I E D A D SÜCOlí l íOS MUTUOS SAN 
í «Manuel juega en este sorteo del dia seis del co-
rriente cuatro cuadragésimos del n9 19093 trece mil 
noventa y tros, lo que se anuncia para conocimiento 
de los asociados..—Habana julio 5 de 1889.—El Teso-
rero. 8443 4-6 
P a p e l p a r a e n v o l v e r . 
De periódicos, clase superior á $2 billetes la arroba 
del tamaño grande, y á $ U la del cldco. 
L A P R O P A G A N D A L I T E H A H I A , 
Zulueta número 28, entro Animas y Virtudes. 
C1001 8-6 
NBUHAUS, M M M \ (T 
COMERCIALES COMISIONISTAS. 
35 
Cn 988 30-3 
BOSSELMADiN & SCHRODER 
han trasladado su escritorio á la 
calle de 
CÜBA N. 64. Cn 973 8-30 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
EN I..V 
Habana, New York, Londres, Madrid, Barcelona, 
Sevilla, Luarca, Gyón y demás plazas de la Penín-
sula. Con las garantías que los casos requieran. Bes-
petables casas de comercio on combinación, reciben 
órdenes para esta clase de operaciones. 
Para más informes. Amargura 8, <le 1 
i de l a tarde* 
68928 2^25Ja 
I IA UANA. 
LUNES 8 DE JVIilO DE IS81>. 
X T I i T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madr id , 8 de j u l i o , á las ) 
f) de la tarde. S 
A u m e n t a l a g r a v o d a d do l a nitua-
o i ó n , y p a r a s a l i r do o l l a so i n d i c a 
como s o l u c i ó n ol c a m b i o do M i u i s t o -
r io , f o r m á n d o s o u n o n u e v o p r e s i d i -
do por M a r t í n e z C a r i ñ o s , J o v o l l a r ó 
A l o n s o M a r t í n e z . 
E l S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o h a i n -
v i tado á c e l e b r a r u n a conforonc ia á 
l o s S r e s . M a r t e s 7 H o m e r o Robledo . 
L a a c t i t u d d e l S r . C á n o v a s os l a 
do u n a m i g a b l e componedor , h a -
c i endo g r a n d e s e s fuerzos p a r a c a l -
m a r l o s á n i m o s , con objeto do f a c i l i -
t a r l a f o r m a c i ó n de u n M i n i s t e r i o de 
t r a n s i c i ó n , que p u e d a p r e s e n t a r e n 
e l o t o ñ o ol proyecto de l a re forma do 
l a L e y E l e c t o r a l . 
E n e l C o n g r e s o h a empozado l a 
d i s c u s i ó n del voto do c e n s u r a con 
mot ivo de l c r ó d i t o ex traord inar io 
p a r a e l p r e s u p u e s t o do M a r i n a do l a 
P e n í n s u l a . 
E l S r . Gí-amaze h a p r o n u n c i a d o u n 
d i s c u r s o a t a c a n d o a l m i n i s t r o do 
H a c i e n d a . 
S e h a suspend ido e l debate p a r a 
oont inuarlo m a ñ a n a . 
Madrid, 8 de j u l i o a l a s ) 
(I de la tarde, s 
E l S r . M a r q u é s do S a r d o a l h a pro-
sentado u n a p r o p o s i c i ó n pidiendo 
que ol Sonado so r e ú n a e n s o s i ó n 
s e c r e t a p a r a t r a t a r de a l g u n a s pa-
l a b r a s de l d i s c u r s o d e l S r . A l o n s o 
M a r t í n e z p r o n u n c i a d a s on l a s e s i ó n 
s e c r e t a de l Congreso , re ferentes á 
que v a r i o s s e n a d o r e s contr ibuyo-
ron a l tumul to ocurr ido e n d i c h a 
C á m a r a . 
E l Sonado so h a reun ido on s e s i ó n 
s e c r e t a c o n este mot ivo . S u p r e s i -
dente e l S r . M a r q u é s do l a H a b a n a 
dijo: que e l pres idente de l C o n g r e s o 
h a dado e x p l i c a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a s 
a c e r c a do s u s p a l a b r a s . 
So a t r i b u y e m u c h a i m p o r t a n c i a 
a l hocho de h a b e r s u s p e n d i d o e l ge-
n e r a l M a r t í n e z C a m p o s e l v i a j e que 
t e n í a d i spues to . 
[mportantds acuerdos. 
En la úl t ima sesión colobnula el ñ áéi 
prosonto mos, por la Junta Central Direc-
tiva do nuestro partido, fueron objeto do 
estudio varias cuestiones do trascondenta-
Usima Unportanpla para los Intereses do esta 
Isla, entro ellas, la de la conversión de la 
dou^ay la de íto recogida de loa bÜletjBB.de la 
emisión de guerra proycctiulaH 011 hi Lev de 
presupuostos del año próximo venidero; y 
considerándose que ambas operaciones, do 
realizarse on los tórminos que por el telé-
grafo y la prensa metropolitana so l ia sabi-
do (pie so intenta llevar á cabo, serían per-
judiciales para dichos intereses, so acordó 
por unanimidad telegrafiar al Gobierno y 
íi nuestros representantes en Cortes reco-
mendando, primero: que DO se proceda á la 
conversión sin que antes se liquide deíiniti-
vamente i ; i totalidad do la deudii, eerfando 
las puertas á todo reoonooiniléiito una vez 
trascurridos los pla/os que so concedan á 
los acreedores pura presen (¡ir «us rechuna-
ciones y acreditar sus derochos; segundo, 
que I¡i conversión se venlique en Minios del 
4 por KM) nacionul nmortizaltles en ón afioe 
y pagaderos por esto Tesoro, con lo cual se 
obtendr ía una ventaja para él IIIÍBIÍIO de mús 
ñ u «MIMI i-noionNiH millone" «'o peHo«, ratipeotO 
fiel resultado que dar ía dicha operación tal 
como ostií proyectada; tercero, que si entre 
lauto y por necesidades do gobierno hicie-
sen falta recursos extraordinarios, pueden 
adquirirse directamente una vez Justilicada 
su necesidad y acreditadas las buenas con-
diciones (hila, operación; y cuarto, (piola 
recogida de hiilotes so realice en los t m m 
nos propuestos por la propia Directiva y 
los Centros do Detallistas do esta capital 
y Matanzas, porque do hacorso en la forma 
proyectada se cansarían gravísimos perjui-
cios á la riqueza general, puesto que l i m i -
tándose la circulación do los nuevos, por una 
parte, y no siendo reducibles l i oro, por otra, 
nacer ían éstos con una depreciación, cuan-
do monos, igual íl la que tienen los actua-
les, viniendo, por tanto, á resultar en de-
finitiva un perjuicio gravísimo para sus te-
nedores y un gran trastorno en los valores 
circulantes. 
En vir tud do esto acuerdo se ha dirigido 
al Sr. Ministro de Ultramar el siguiente te-
legrama, rocomondííndoso á la vez (i nues-
tros Senadores y Diputados (pío apoyen 0-
nórgicamonto lo (pie on ol mismo so solicita. 
"Junta Directiva, uminimo, ruega á 
V. E . que antea conversión deuda se liqui-
do ósta totalmente, prohibióndoso recono-
cimientos dospuós do plazos y condiciones 
que dejen íí salvo los dorechos do los acroo-
daros. Que por economía, por cródito de 
ambos tesoros y por razones patrióticas, so 
haga conversión en t í tulos 4 p g nacional, 
amortlzablo en cincuenta años por ol do es-
ta Isla. SI Gobierno necesita recursos ex-
traordinarios aparto conversión puedo pro-
curarlos directamente. 
"So considera muy perjudicial recogida 
billetes on tórminos proyectados, motivo 
do ruinas inmensas y pérdidas Irreparables 
on riqueza del país y valores circulantes. 
Directiva insisto proyecto por olla reco-
mendado". 
FOLLETIN. 1 0 
LA CANALLA DORADA 
ro i t 
E M I L I O C A B O H I A U 
V E R S I O N BSPAAOLA 
DK 
Dofia Joaquina Oui-eía Italmaseda. 
(CONTINÚA.) 
—Ahora — prosiguió — ¿comprendéis mi 
curiosidad? Para impedir ol escóndalo, la 
Tergünza do tal matrimonio la familia lo 
intentar ía todo; poro ¿cómo luchar contra 
una mujer cuyos antecedentes so ignoran? 
—¡Sí tenéis razón, tenéis razón!—mur-
muraba el señor Brovón. 
L a contracción do su rostro denotaba un 
¡¡odoroso trabajo mental y por (lu, después 
de algunos minutos do reíloxlón, dijo: 
—¡No veo medio do impedir eso matrimo-
nio! 
—Sin embargo, después do lo que habé i s 
dicho 
—.Qué? 
—Do 1P avaricia do osa mujer. 
—Y bien 
—SI lo ofrecieran para (pie so nogaso cua-
trocientos ó quiniontoa mi l francos. . . . 
E l soñor do BroWin lanzó una carcajada 
y exclamó: 
—¡Aunque lo ofrecierais un millón os en-
viaría íl paseo! ¿ L a croéis tan necia quo so 
contento con una fracción do lafortuna que 
puedo tener entera; renunciando adomós 
á un nombre ilustro, á una posición b r i -
llante? 
Daniel iba a oponer una objeción, poro el 
sofior do Brovón, saliendo do la reserva quo 
lo ora habitual , y an imándoso como si so 
tratase do una cues t ión personal, dijo: 
Vapor-correo. 
El Ciudad de Santander quo salió do es-
te puerto ol 25 del pasado, llegó A la Co-
rnfia d las diez do la noche del día 7 del 
actual, habiendo realizado su viajo rapidí-
simo en doco días. 
En b i e n del p a í s . 
Todos los que hemos contribuido más ó 
menos á quo so restauro la concordia on ol 
partido de Unión Constitucional, y cuantos 
liemos aplaudido el feliz advenimionlo de 
la paz en el seno de sus diversos organismos 
deplorábamos haco algñn tiempo no sólo 
d 1 risto espectíículo do la desunión y el 
desinembramionto de una agrupación des-
tinada A desempeñar en esta sociedad 1111 
papel imporlantisimo bajo el aspecto social, 
moral y político, sino también quo por efec-
to del gravo daño (pie semejante estado do 
cosas infería al propio partido, debil i tándo-
lo día por día, sufrían al mismo tiompo no-
bable perjuicio y abandono los altos (nteré-
res do quo es natural guardador y garant ía . 
Y cierto que si los partidos políticos 
donde quiera quo so practica el régimen re-
presentativo han de significar algo serio y 
digno on las diferentes esferas de la vida 
pública, y han do ejercer un provechoso in -
flujo en ol desenvolvimiento do tan acci-
dentada vida y de todo progreso moral y 
material, lo deberán á la representación do 
osos altos intereses á quo acabamos do alu-
dir y al tenaz y honrado propósito de que 
todo lo quo sea pequeño, individual y mez-
quino so posponga & la realización do en 
ideal, que no puedo ser otro sino ol sacrifi-
cio do las miras individuales á los p ropésb 
tos y finos do la comunión, en tanto quo 
sean legítimos. Do otra suerte, si ol interés 
privado, si el individualismo, ó lo que es 
todavía más vituperable, el apotito del me-
dro personal se sobreponen en las parciali-
dades políticas al intorós común, aquellas 
en las quo tal cosa sucediera ni merecerían 
ol nombro do partido, ni las consideracio-
nes y el respeto quo la opinión eiompro con-
codo á las quo proclaman principios justos 
y proceden dignamente. Sin estas condicio-
nes, cualquiera agrupación, siquiera se de-
coro con ol más pomposo dictado, debo re-
nunciaij á tenor historia y á ejercer legítimo 
influjo ím la sociedad en quo radica. 
No pertenece á la clase do agrupaciones 
que acabamos de bosquejar ol partido con 
ol que liemos estado identificados desdo quo 
so fundó en el año de 1878. Agrupados sus 
aüliado.", á una noble y generosa bandera, 
ol partido do Unión Constitucional aaoid 
en la citada focha, no por accidentes for-
tuitos, n i por efectos do convenciones arbi-
trarias, sino, como lo hemos dicho ropeti-
das veces, merced á la naturaleza misma 
de las cosas, y del desenvolvimiento lógico 
do los sucesos en una época his tórica do 
renovación social y política, después do 
una desastrosa lucha de diez años y ante 
la pavorosa perspectiva do muy arduos y 
difíciles problemas quo resolver. En los mo-
mentos críticos de aquella época quo no sin 
razón hemos llamado histórica, apareció 
nuestro partido como conservador do los 
elementos permanentes de la s®ciodad, co-
mo defensor entusiasta do la unidad nacio-
nal, y como heraldo de la nuova ora y do 
los pf-OirroSOB ftmu-oo ü, quo cataba llamado 
el país recién entrado en los goces y azares 
do la vida constitucional. 
Muchas veces hemos explicado el origen, 
la historia y la significación do nuestra co-
munión política, contendiendo con enérgi-
cos adversarios, tan pertinaces como in-
teligentes: nniehas veces hemos definido su 
programa, compatible con todos los ade-
lantos legítimos, merced á su espíritu os-
pansivo y conciliador y á la ancha base que 
lo sirve do fundamento. No es necesario, 
pues, volver sobre lo mismo, ni renovar an-
tiguas controversias, para explicar de nue-
vo las excelencias do una doctrina, do cuya 
tendencia liberal y progresiva no es lícito 
que nadie dude. Hoy día, después de las 
pruebas sufridas y do la solemne sanción 
obtenida por el programa do la Unión Cons-
titucional, recta y genuinamonto interpre-
tado, nadio puedo tener derecho á suponer 
en dicho partido miras ó tendencias reac-
cionarias. Más liberal, más amplio, más ex-
pansivo debe estimarse su programa quo 
los do otros partidos, (¡no todos son estre-
checes y restricciones, aunque so precian 
ilo muy liberales. 
Unido ya y en camino de recobrar su an-
tiguo vigor, aleccionado también con una 
triste oxporlencia quo así ensoña á los indi-
viduos aislados como á las coloctividades 
políticas, todos sus afiliados pueden abri-
gar la esperanza do quo el triste y forzoso 
abandono on que por efecto de las circuns-
tanoias so han visto los intereses generales 
leí país, mientras los principales compo-
M 'iitos do la agrupación sólo podían aten-
der al curso ó incidentes do una lamenta-
ble lucha, so convierta en actividad y d i l i -
gencia en favor do esos intereses. De ello 
leñemos ya una prueba on los acuerdos que 
más arriba insertamos, tomados reciento-
mento por nuestra Junta Dirrct iva. El es-
tudio sobro asuntos do tanta transcenden-
cia realza ol prestigio do la Junta, quo si 
—Me habéis comprendido mal. amigo 
mío. ¿Creis á miss Blandón una de esas 
mujeres aventureras quo á la faz del sol so 
apoderan do un prójimo, lo despluman, y lo 
arrojan después destilando sangre á l o s sar-
na mos de la multitud? 
—Croo quo lo que acabáis do decir 
—Pues os engañáis ; miss Brandón 
Y so detuvo; fijando on Daniel una do 
esas miradas quo los jueces fijan á veces en 
los reos quo interrogan. 
— A l deciros algo do lo quo yo sé, Daniel 
—murmuró con tono casi amenazador—os 
doy la mayor prueba do confianza quo un 
hombro puedo dar á otro. Os quioro de-
masiado para exigiros un juramento do dis-
creción; poro si a lgún día mezcláis mi nom-
bre á osto negocio y si dejáis sospechar do 
quién habéis adquirido estos detalles [ha-
bróis hecho traición á la amistad! 
Impresionado vivamente Daniel, tomó las 
manos do su amigo las estrechó con emo-
ción, y dijo: 
—iBien sabéis quo so puedo contar con 
Daniel Champcey! 
E l señor do Brován contaba sin duda, por-
que dijo así: 
—Miss Sara Brandón no os una do esas 
aventureras cosmopolitas, como otras mu-
chas (pío vienen á Par í s á tender su red á 
los tontos Más sagaz quo las otras, 
no se dirige á las piezas de cien sueldos; sus 
ambiciones son más elevadas y su ingenio 
está á la altura do su ambición. ¡Ansia una 
gran fortuna, pero ansia á la par consido-
ración! Si me probaran quo miss Sara ha 
nacido en Menilmontaut, no me asombrar ía , 
pero so dice americana, habla on inglés co-
mo una inglesa, conoce una parto do A m é -
rica como vos conocéis á París ; la he oído 
contar en medio do un^auditorio conmovido, 
la historia do su familia jno diré quo 
la ho croido! Habla do Mr. Brandón , su 
prosigue, como sí proseguirá, en esta pro-
vechosa tarca reconquistará para ol partido 
que representa el influjo quo le perlenoco 
en la opinión, y en todas las esferas del Go-
bierno, dentro y fuera do la Isla. Eso in-
flujo debe ejercerse preferentemente, abs-
tracción hecha do toda mira personal "en 
bien del país", como so ha estampado a l 
comienzo de las presentes lineas. A tan 
recto y plausible objeto debo contribuir e-
ficazraente la paz restaurada on el seno do 
la Unión Constitucional. 
Los presupuestos de la Isla de Cuba. 
Kecibirán nuestros suscriptores de la Ha-
bana con ol Aleance do hoy y los del inte-
rior con el número do mañana , martes, un 
suplemento que contieno ol Real Decreto 
do autorización al Ministro do Ultramar 
para presentar á las Cortes el proyecto do 
ley do presupuestos dol Estado en la Isla 
de Cuba, para el año económico de 1889-
1800, la Memoria que procede á dicho pro-
yecto, su articulado y los estados que lo a-
compañan, documentos todos quo transcri-
bimos do la Gaceta de Madrid correspon-
diente al 19 del próximo pasado junio. 
Sabido os que, áun on la hipótesis do que 
quedara dicho proyeeto aprobado por las 
Cortos y sancionado por la Corona, antes 
do la conclusión do las sesiones, que pare-
ce ya inminente, áun en esa improbable h i -
pótesis, no regir ía sino á contar del prime-
ro do octubre, en v i r tud do la innovación 
quo on ol mismo se introduce en la manera 
do computar el año económico. Así so te-
nía provisto ya por el Gobierno de S. M . al 
publicarse un Real Decreto, con focha 28 
dol pasado mes do junio, que se remitió te-
legráficamente á osta Isla y vió la luz on la 
Gaceta del 29, en el cual se dispono quo loa 
presupuestos que concluyen el 30 do junio, 
continúen vigentes en el actual ojorelcio 
hasta la públicación do la nuova Ley. 
Todo hace pensar, pues, que so trata do 
un documento puramente histórico, y á t í-
tulo do tal lo damos á conocer á nuestros 
lectores, no sin quo por ello nos creamos 
relevados dol deber de examinarlo deteni-
damente, como nos proponemos hacerlo. 
Sobre juegos prohibidos. 
El Gobernador Civil de la provincia, se-
ñor Rodríguez Batista, acaba do dictar la 
siguiente circular ^contra los juegos prolü-
bidoa, que so publicará mañana en ol Bole-
tín Oficial: 
"En mi propósito do mantener con todo 
rigor las medidas dictadas para la perse-
cución de los juegos ilícitos y obedeciendo 
á las disposiciones establecidas cu circular 
reciento de la Autoridad Superior de la Is-
la, ho acordado: 
Primero: Se consignarán en el Boletín 
Oficial de la provincia las penas que guber-
nativamente so imponen á los dueños do 
casas ó establecimientos quo permitan jue-
gos no autorizados por la ley. 
Secundo: Los delegados de mi autoridad 
ó individuos de policía de esta Capital y 
pueblos de la provincia que muestren ne-
gligencia en la persecución do juegos ilíci-
tos ó bajo cualquier forma los patrocinen, 
során suspensos do sus empleos si dependen 
do mi autoridad ó so dará cuenta al exce-
lentisimo Sr. Gobernador General para la 
resóluelón que corresponda, consignándose 
también en el Boletín Oficial la medida (pie 
recaiga.—Habana y Julio 8 de ISSV.—Car-
los liodriyuea Batista." 
Descarrilamiento. 
Según nuestras noticias, el tren general 
de carga que fué despachado en la mañana 
do ayer, dondruro. •« estación do Cr i s t i -
na para Consolación del Sur, descarri ló á 
las doco y media dol día en ol kilómetro 
n? 105, á consecuencia do habérselo roto 
la pes t aña de una rueda á la carretilla de 
la máquina, volcándose aquella sin que, 
afortunadamente, ocurriese desgracia al-
guna personal. 
Tan pronto como el activo Sr. Odoardo, 
Administrador de la empresa, tuvo noticia 
de esto accidento, dispuso la salida do un 
tren de auxilio arrastrado por la máquina 
nV 9, on el que iban el ingeniero auxiliar, 
el jofo do maquinaria y gran número do 
empleados para las atenciones del trabajo. 
El tren general de pasajeros que salió de 
Consolación del Sur, con destino á Cristina, 
tuvo quo detenerse en Taco Taco, por el 
accidento ya relatado. 
A l llegar el tren do auxilio al sitio del si-
niestro se trasbordaron á él los pasajeros 
del tren general, emprendiendo la marcha 
para osta ciudad, hasta llegar al tramo 
comprendido entro los paraderos do Ga-
briel y la Salud, en donde la máquina del 
tren do auxilio sufrió dos voces una des-
composición. 
E l pasaje quo venía para esta ciudad ex-
per imentó una demora considerable, pues 
hasta hoy á las sois y media de la mañana 
no pudo regresar con ól la máquina de 
auxilio. 
Un buen Alcalde. 
El periódico autonomista L a Unión do 
Guiños, haco on su número do ayor 7 el si-
guiente merecido elogio de nuestro querido 
amigo y correligionario el Sr. D . José dol 
Vallo y Collera, alcalde municipal de dicha 
villa, que como dice ol expresado periódico, 
ha merecido elogios do todas las clases y 
partidos do aquella sociedad. Nada más l i -
sonjero para la autoridad municipal quo 
cosa, quo eso sentimiento unánime de la 
opinión públ ica expresado en su honor. D i -
ce así L a Unión: 
"Un día más, y dejará dé ser Alcalde 
.Municipal do Güines D . José do Vallo y Co-
llera, por haber cumplido en eso importante 
eargp el tiempo reglamentario y haberse 
opuesto á su reelección, como querían sus 
amigos íntimos y la mayoría del cuerpo 
i l ' ctoral, autoridad suprema, aun siendo, 
•DUIO es, un cuerpo vicioso y falto en abso-
luto do la s impat ía popular. 
padre, verdadero tipo do yaukee, empren-
dedor, tenaz, obtinado, que ha r.ido diez ve-
ces rico y miserable antes de morir archimi-
llonario. 
Este Brandón, según su hija, era ban-
quero en Nueva-York cuando estalló la 
guerra entro Norte y Sur. Arruinado do 
rápente se hizo soldado, y en menos do seis 
incscs, gracias á su energía y arrojo, llegó 
á general; vino una paz inesperada, cansó-
Bé del ocio, cuando su buena estrella lo h i -
zo comprar por algunos miles de dollars in-
mensos terrenos en los quo no ta rdó en 
descubrir los pozos do petróleo más abun-
dantes do la América. 
Estaba ya en camino de ser millonario 
otra vez, cuando de repente pereció víc-
tima del incendio de uno do sus estableci-
mientos. 
En cuanto á su madre, miss Sara afirma 
haberla perdido muy joven y en circuns-
tancias sumamente dramát icas . 
—¡Poro cómo!—exclamó Dan ie l—¿na-
die ha pensado en averiguar si todo oso os 
cierto? . 
—Lo ignoro; lo cierto es quo á voces hay 
coincidencias ex t r añas . Conozco america-
nos do cuya buena fe no so puede dudar, 
que han conocido á Brandón banquero, á 
Brandón general y á Brandón dueño do 
pozos do petróleo. 
—Bien puedo haber tomado ose nom-
bro 
—¡Justamente! Mucho más quo ol quo lo 
llovó ha muerto en América. Lo positivo es 
quo miss Sara habita en P a r í s desdo haco 
cinco años. Llegó acompañada do nna mis-
tris Brian, su pariente, la más seca, la 
más indigesta persona quo se puedo imagi-
nar, pero quo en ocasiones es sagaz hasta el 
extremo. 
Tiene también un protector, una especio 
de primo, el señor Tomás Elgín, personaje 
El Sr. Valle llegó al poder local envuelto 
en una aureola fatal, hija de circunstancias 
y do sucesos que no por ser abominables 
dejan de sucoderse amenudo en esta des-
venturada Aul i l l a , y, sin c-mb irgo de e os 
antecedentes, los conservadores y los libe-
rales, los blancos y los de color, los peque-
ños v los grandes: todos, todos repiten al 
unísono que ha sido UN BUEN ALCALUK, 
cosa en realidad do verdad más que sufi-
ciente para que on todos tiempos so recuer-
do con gusto al Alcalde del bienia do 87 á 
89. Nosotros abonamos ese dicho de ha 
sidonn buen Alcalde, sin temor á vernos 
impelidos á una rectificación y sin miedo 
de producir desagrado á nuestros con -jl i -
gionarios, que son la inmensa mayoría do 
los habitantes del término, porque amantes 
como somos de la verdad en todas sus bo-
llas manifestaciones, no hemos de obscure-
cerla en un punto quo prontamente perte-
necerá á la historia como cosa juzgada. 
Un buen Alcalde ha sido, no cabo duda, 
porque buen Alcalde es todo el que en eso 
puesto so ocupa con empeño solícito del 
bien do sus gobernados, como Vallo se ocu-
pó de la composición de las vías públicas, 
en cuyas obras invirtió más do G.OOi» poáos; 
de la Higiene y del buen repartimiento do 
los fondos públicos. 
Cuando tomó en sus manos las rien-
das del gobiernó local, debía el Municipio 
3(5,913 pesos con 9(5 centavos, y hoy debo 
27,208-02. Los Ayuntamientos colindantes 
eran deudores al do esta villa por más de 
cuarenta mil pesas, y hoy sólo deben 24 
mil. 
Además do eso, durante el gobierno del 
Sr. Valle, se han regularizado los pagos do 
ios maestros do escuelas, á tal extremo, (pie 
hoy solamente se les debe una mensualidad, 
de 20 y tantas que so les debía on 188G. 
También creó una escuela para niñas de 
color, que muy pronto empozará á funcio-
nar, según se nos ha manifestado. 
Todos esos rasgos anotados, muy dignos 
do tomarse en consideración, son tanto más 
importantes, cuanto que han sido ejecuta-
dos en un lapso de tiempo durante el cual 
azotó á la población la epidemia variolosa, 
epidemia que robó el sosiego al vecindario 
y dispuso del ánimo del gobernante, á la 
par que consumió más do 5,000 pesos oro." 
Derrumbe. 
Tenemos quo dar cuenta do un nuovo ac-
cidento, quo por desgracia ha costado la 
vida á un pobre trabajador, que con sus 
afanos sostenía á su esposa y cinco hijos, 
sumidos ya en la mayor pobreza. 
El accidente quo es objeto do estas líneas 
ocurrió en la calzada de la Infanta esquina 
á Santa Rosa, donde so es tá levantando 
una fábrica propiedad de D. Juan Puig, 
dueño del establecimiento do dulces L a 
Toniasita. 
Según nuestras noticias, hallándose á las 
cinco y modia de la tarde de hoy, cuatro 
individuos trabajando sobre un andamio, 
en la pared maestra do dicha casa, hubo 
de derrumbarse ésta , envolviendo entro los 
escombros á los trabajadores, uno de los 
cuales quedó sepultado entro ellos y muer-
to, y los restantes gravemente heridos. 
En los momentos del derrumbe acudie-
ron varios vecinos y funcionarios do poli-
cía, quionos con la mayor solicitud condu-
jeron sin pérdida de tiempo á los heridos 
á la casa do socorro do la cuarta demarca-
ción, donde recibieron la primera cura por 
ol facultativo do guardia. 
Las víct imas de esto accidento desgra-
ciado son D. Severo Fran, oficial dealba-
ñil, vecino do la callo dol Municipio, quo 
iaurió on el acto, como dejamos dicho; 
D. Juan Garrido y D. Nicasio Kivoro, he-
ridos graves, y pardo Claudio Eligió To-
rres, con contusiones. 
A l tenerse conocimiento do esto siniestro 
en el Cuartel do Bomberos del Comercio, 
ordenó el Primer Jefo de esta Institución 
que el carro do auxilio saliese para el punto 
designado, con objeto do conducir á los 
bomberos que por el trayecto recogiese, á 
fin de prestar los auxilios nocosarios en ta-
les casos. Asimismo se presentaron varios 
bomberos de los municipales, quienes en 
unión de los primeros trabajaron en ol cs-
oonibreb por orden del Sr. Juez do guardia, 
con objetó de ver si había otra victima; pe-
ro afortunamonto no hubo mas que la^ ; . 
mencionada?. 
En el lugnr del derrabe so preseniaron 
en primer tónnino lo:? celadores do policía 
señores Cuevas y León. Asimismo acu-
dieron el 2? Jefe de Policía, el inspector dol 
distrito Sr. Mendoza, el especial Sr. Pérez 
y Comanaute do Orden Público Sr. Censa-
no y otros varios funcionarios do policía 
gubernativa y municipal. 
El cadáver del desgraciado Fran ha sido 
trasladado al Necrocomio, por orden del Sr. 
Juez de guardia, para quo m a ñ a n a seprac-
tique la auptoeia por los módicos forenses. 
CRONICA CIENTIFICA 
•BCKITA KXPKBSAMENTK PAKA BL D I A R I O D E LA 
MAKl.VA. 
Madr id , 19 de jun io de 1889. 
Empezamos á ocuparnos en el "artículo 
precedente dol Teléfono, una de las inren-
cionos más admirables do la ciencia mo-
derna; y á fin do exponer su teoría, recor-
damos esto gran Principio de la Física: 
cuando una corríertK eléctrica se mueve en 
presencia de un hilo ó conductor metálico 
que forma circuito cerrado, en éstese desa-
rrolla otra corriente m á s ó menos intensa. 
Aquí está comprendida toda la teoría de 
los teléfonos, como en el gormen es tá la 
planta, en el embrión ol ser, en la idea elo-
meutal la idea grandiosa do algo, que ha 
de causarnos más tarde asombro y entu-
siasmo. 
Todo es cuestión do cantidad y do combi-
nac ión; y combinando este principio con-
sigo mismo muchas y muchas veces, bro-
tan fenómenos cuyas apariencias son dis-
tintas de la de aquel otro fenómeno elemen-
tal que les díó origen. 
Por ejemplo, los imanes, según la hipó-
tosls de Ampóre y según decíamos al fin 
del art ículo citado, no son otra cosa qno 
una multiplicidad enorme de pequeñas co-
rrientes eléctricas. 
De aquí se deducen dos hechos directoa 
y otros dos inversos, que explican con cla-
ridad suma el mecanismo interno y mara-
villoso de la pr imit iva invención dejJ'oll, 
Los dos hechos directos son los siguien-
tes: 
Primero: acercando unapieca metálica á 
un imán, varía la fuerza de^éste: y un mo-
vimiento rápido do aquella, ante la barra 
imantada, haco pasar á la intensidad mag-
nética del último por una serie de valoree, 
según determinada ley. 
¿Por quá wjrá esto? La explicación seria 
un poco larga; pero sin embargo, podemos 
dar una idea sumaria do las causas que 
explican esté ienómeno. Fíjese bien ol lee-
grotesco, serio, empavesado, que no abro 
la boca mas que para comer, lo que no le 
impide ser uno de los mejores tiradores de 
París, cuyo florete va siempre al cora-
zón y cuya bala mata á una mosca á trciu-
ra pasos. 
Este mister Elgín, á quien familiarmen-
te llaman sir Tom, y mistris Brian, viven 
con Sara, quo á su llegada se estableció en 
la calle del Circo, y on muy breve tiempo 
apareció su casa con un gran tren. 
Sir Tom la compró un tronco do caballos 
tordos que hicieron sensación on el Bosque 
y llamaron la atención hacia ella. 
¿Dónde y de quién so había procurado 
carias do recomendación? 
Lo cierto es que varios salones so lo 
abrieronj sobre todo los do la colonia ame-
ricana. 
Poco á poco ha ido extendiendo el círculo 
de sus relaciones y ahora está admitida en 
la sociedad más escogida y en casas que 
pasan por escrupulosas. 
Tiene sus detractores, pero tieno sus 
partidarios, y si los unos sostienen que es 
una aventurera, otros afirman quo es un 
ángel inmaculado, que so ve calumniada, 
porque envidian su juventud, su hermosu-
ra, su lujo 
—¿Pero es rica? 
—¡Miss Brandón debo gastar diez mil 
francos al año . 
—¿Y nadio pregunta do dónde los saca? 
—¡Do los pozos do petróleo de su difunto 
padre! E l petróleo respondo de todo. 
Parec ía que Mr. Brován tenía un placer 
en desesperar á Daniel, según so complacía 
en mostrarle lo hábi lmente que estaba 
planteada la situación de miss Sara Bran-
dón. 
¿Quería, por el contrario, picar su amor 
propio y empeñarle en la lucha contra a-
quolla aventurera? 
tor en esta sucesión de hechos, quo en el 
fondo os sencillísima. 
Toda pioza metál ica es 011 rigor una BO-
rie do ooalhctócOT cerrados, ono^tos unos 
d 1 id ) de otros, y formando un cuerpo 
eóutinuo; como si so apelotonare un alam-
bre y después 33 aplastara on láminas bajo 
el cíiuíiue deun martillo pilón. 
Luego al acercarse la pieza metá l ica al 
imán, que os conjunto do corrientes, por 
los conductores de la misma circularán una 
ó varias; y pudiéramos docir t ambién , quo 
lá pieza metál ica se ¿maw/aba: ta l sería el 
íénguaje antiguo, p e r o í mi entender poco 
explícito. 
Abora bien: estas corrientes á su vez a-
t raerán á todas aquellas del imán, quo no 
estaban bien orientadas, y aumentando el 
número de corrientes paralelas y concor-
dantes, ol imán se re/orzará: su intensidad 
será mayor do loque ora al principio. 
¿Le parece esto al lector demasiado abs-
truso? ¿poco claro? ¿excoBivamento árido? 
Pues allá va un ejemplo vulgarís imo: 
Un partido político es una reunión ó un 
organismo compuesto de hombres, que tie-
nen el mismo programa político, que mi-
rau hacia los mismos ideales, que están, 
por decirlo así, orientados hacia el mismo 
punto del horizonte; pero no todos tienen 
igual fe, no todos miran do fronte hacia el 
norte común, y la fuerza dol partido claro 
•3 que dependerá do la mayor ó menor uni-
dad que entre todos exista. Ni más ni me-
nos que onun imán no todas las corrientes 
eléctr icas elementales son absolutamente 
paralelas, ni es tán todas de frente al mis-
mo polo. 
Supongamos ahora que entra en la osfo-
ra política, de la agrupación quo hemos 
tomado como ejemplo, un neófito de in te l i -
gencia y actividad; que á ól se comunican 
las influencias del partido, que estas in-
fluencias lo dominan y que concluye por 
aceptar ol programa y los ideales de to-
dos, orientándose on el sentido general. 
Esto nuevo personaje simbólico será la lá-
mina metál ica de que antes hablábamos. 
El imán iman tó á la placa, como aquí el 
grupo político de nuestra simbólica y oa-
prichoea imagen imantó al nuevo proséli to 
con virtiéndolo en nn nuevo elemento de la 
acción general. 
Pero la semejanza es más completa toda-
vía ontro uno y otro oaao; porque estas se-
mejanzas no son casuales, sino detormina-
ciones part icularíaímaa do grandes leyes, 
que así rigen on el orden dinámico de la 
materia como en el orden dinámico de la 
Sociología. 
El partido político de nuestro símil ad-
quirió un partidario más , uua nuova fuer-
za, un nuevo elemento análogo á los ante-
riores; pero la elocuencia, la energía, la fe 
del nuovo adepto contr ibuirán á reforzar la 
vacilante fe de algunos de los antiguos par-
tidarios; t r a e r á fuerzas, antosun tanto des-
viadas, al paralelismo común; sumará on 
toda la plenitud de su intensidad lo que an-
tes se sumaba oblicuamente y ac recen ta r á 
por su acción la fuerza política del grupo á 
(pío vino á unirse. L a masa polí t ica lo hizo 
mirar, cuando todav ía era indiferente, al 
mismo ideal lejano á quo todos miraban; ól 
á su voz h a r á que miren de frente mnchos 
que do soslayo dirigían su vista al norte do 
sus creencias y de sus esperanzas. No de 
otra suerte que el imán convirtió on imán 
la lámina ó masa metál ica neutra, y que 
está ya imantada, ó imanada como ahora 
se dice, reforzó al imán que había provoca-
do on sus circuitos metál icos el desarrollo 
magnético. 
Bay, pues, una causa, el imán primitivo: 
un efecto, la masa imantada; y nna acción 
reciproca de és ta que refuerza la causa ori-
ginarin. 
En suma, y dejándonos ya de símiles, 0-
¡ Mi'phKs y analogías, diremos quo cuando 
nna mn >a metálica se mueve on presencia 
de un imán, hace variar entre ciertos limites 
la intensidad de este. 
Segundo. El segundo hocho que debe-
ujos citar es parecido al anterior y en el 
¡"olido es el mismo fenómeno con apariencia 
distinta. 
Imaginemos una barra magnét ica , es do-
cir, un i m á n ; y supongamos quo alrededor 
de esto so arrolla un alambre on hélice: re 
sa l tará algo así como una barra metida en 
un t irabuzón. 
Pues bien, si por el hilo metálico, por el 
tirabuzón pudiéramos decir, pasa una co-
rriente en sentido directo por relación al 
\íu(in, la fuerza de éste aumenta: si la co-
rriente va en sentido inverso, la fuerza se 
aébilita', y en general, siempre que por la 
hélice metál ica pasa una corriente eléctr i-
ca, la inteusidad magnét ica del imán varia, 
ya en más, ya en menos. 
Para dar la explicación de esto tendr ía -
mos ijua repetir, casi palabra por palabra, 
1 IUO haco poco expl icábamos. 
BU . 10, JH, comei i t é do la hélifo trae 
d paralelismo mayor número do pequeños 
imanes ó torbellinos de éter , ó corri'mtes 
;,'.iH'atides del imán, y éste se refuerza 
iinr lo tanto. 
V ya tenemos los dos hechos ó fenómenos 
forectos en que se funda la teor ía del telé-
fono. 
Los otros dos son fenómenos inversos: la 
bausa es efecto, el efecto es causa: su fun-
damento es un gran principio del orden fí-
sfeo y hasta cierto punto del orden moral. 
Nada existo aislado on el universo: toda 
acc/ó» supone una reacción: si un cuerpo 
atrae á otro, ésto atrae al primero: si la 
mano oprime una superficie, la superficie 
oprime la mano: si la bala salo por una bo-
ca de fuego, el cañón retrocede: si el agua 
sale por una turbina, la turbina gira en 
mentido contrario: el odio provoca ol odio, 
y amor con amor se paga: una transforma-
ción política exagerada on un sentido en-
gendra la reacción opuesta; y siempre hay 
que apoyarse en algo para ejercer acciones 
en determinado sentido. 
¿Quién vió nunca una faerza aislada ejer-
ciéndose sobre un punto material? ¿Ni una' 
acción quo no sea recíproca? ¿Ni un sor que 
reciba influencias solitarias quo no proco-
dan do otro sor y quo no las devuelva? 
La solidaridad on el cosmos os ley supre-
ma: ol aislamiento absoluto os una abstrac-
ción: por eso todo es relativo en ol orden 
de los fenómenos: por eso para estudiar un 
fenómeno hay que abarcar el cielo completo. 
Las consideraciones que preceden hacen 
sospechar por lo menos, ya que no so les 
quiera dar valor demostrativo, quo á los 
dos hechos citados deben corresponder otros 
dos inversos. 
¿Una masa metálica, placa, barra, con-
ductor, refuerza ó debilita un imán según 
se acerca ó so aleja? Pues cuando por cual-
quier cansa un imán se refuerce ó debilite, 
pondrá en movimiento las piezíis metál icas 
quo so hallen sujetas K su influjo magnético. 
¿Una corriente eléctrica, quo rodea á un 
imán, lo refuerza ó debilita? Pues cuando 
un imán se refuerce ó debilito, por ol con-
ductor on hélice circulará una corriente. 
Con lo cual podremos establecer en for-
ma clarísima estos cuatro principios: 
Primero. Si una placa metálica, sujeta 
por sus bordes, vibra en presencia de un 
imán, la fuerza magnét ica de éste oscilará 
trtúlbión; es decir, será mayor ó menor al-
ternativamente. 
Stgundtí. Si la fuerza magné t ica de un 
imán oscila, ó varía periódicamente, en pre-
sencia de una placa metál ica sujeta por sus 
bordes, ésta vibrará. 
Tercero. Si por un hilo metálico, que ro-
dea á un imán, y que forma circuito cerra-
ib», pasan corrientes periódicas y alternati-
vas, var iará periódica y alternativamente 
la fuerza del imán en cuestión. 
Lo cierto es que con eso tono frió que da 
«1 earcjismo prosiguió: 
—En fin, mi querido Daniel, si algún día 
sois recibido en casa de miss Sara Brandón, 
donde no se entra sin formal presentación, 
os sorprenderá el buen tono do su salón; en 
él so respira un perfume do hipocresía ca-
paz do dilatar la nariz do un cuákoro. 
La vir tud, la compostura parecen reinar 
en ludo su apogeo. 
'. i ibN mente Daniel empezaba á estar 
•U'.s u;colado. 
—Veamos—interrumpió.—iCómo so con-
• e o con la reputación dudosa do 
Sara Brandón? 
¡Obi perfectamente, y esa es la habili-
dad de nuestros tres bribones. Fuera de 
sa -a •. mis Brandón os ligera, impruden-
te, coqueta, conduce su cocho, se peina con 
extravagancia, recoge su falda, escota su 
cuerpo y está en su derecho, según el Có-
digo americano; pero en su casa se inclina 
aiite la volimtád do su pariente mistris 
Brian, la que rinde al pudor un culto exa-
gerado. Además está el inflexible sir Tom, 
quo no permite una broma. |Oh! So entien-
den admirablemente y los papeles es tán 
bien distribuidos. 
Daniel hizo un ademán do desaliento. 
—¿Es decir, que esa mujer no ofrece ni 
siquiera un punto vulnerable? ¿No hay por 
dónde atacarla? 
—Ciertamente que no. 
—Sin embargo, la aventura que en otro 
tiempo me contasteis 
—¿Cuál? ¿La dol pobre Kergrls? 
—jQuó se yo! Sé que era horrorosa, pero 
no me acuerdo do más . Entonces no me 
importaba miss Brandón, mientras que 
ahora 
Mr. de Brován movió la cabeza. 
—Ahora, ¿creéis que esa historia sería 
un arma? No, Daniel, no. Sin embargo, no 
Cuarto. Si la fuerza de un imán sufre 
variaciones periódicas, y un hilo metálico 
ie rodea formando circuito cerrado, por es-
hílo eirciilai áú corrientes eléctricéa con 
la» mi•'inas alternativas de aquella fuerza 
nagnét ica. 
EatO es monótono, esto es ár ido, esto al 
parecer es poco estético, sobro todo al ex-
presarlo por medio de la palabra; pero la 
ciencia 110 repara en escrúpulos art íst icos: 
tiene en sí tanta belleza interna, quo bien 
puedo permitirse estos lunares y deficien-
cias en la expresión. 
Es lo cierto qne co i los cuatro principios 
i r'.icados so explica por manera, clarísima 
ol admirable aparato quo nos ocupa. Podrá 
la teoría matemática del Teléfono presentar 
algunas dificultades, y mucho h a b r á quo 
estudiar en ella todavía, pero la teoría ge-
neral do esta novísima invención no ofrece 
á mi entender ni dificultad ni duda do nin-
gún género. 
So ve casi materialmento como el pensa-
mieuto se convierto en palabra; como la 
palabra pone OH vibración el aire; como el 
airo hace vibrar la placa metá l ica del re-
ceptor; como las vibraciones do ósta so con-
vierten en oscilaciones de. la fuerza magné-
tica en ol imán; como estas alternativas de 
fuerza engendran una sucesión de corrien-
tes on la hélice metálica; como esta seiio, 
esta vibración eléctr ica pudiéramos decir, 
corre por el conductor y va á la estación de 
llegada; como rodean ál imán do osta úl t i -
ma; como hacen oscilar la fuerza de dicho 
imán; como estas oscilaciones hacen vibrar 
la placa receptora; y como por ílu las v i -
braciones do esta reproducen en el aire las 
vibraciones acúst icas dol punto do partida, 
es decir, la palabra que las engendró . 
Y decimos todo esto y anticipamos la ex-
plicación sin describir el Teléfono, porque 
ol primitivo Teléfono do Bell todo ol muudo 
lo conoce: nada más sencillo, más simétrico, 
ni más elemental puede imaginarse. Con-
sisto on dos aparatos idénticos situados en 
los dos extremos do la linea; y consiste cada 
uno do ellos, en una barra imantada, ante 
cuyo polo (uno de los dos) so proBonta una 
placa metál ica muy delgada, sujeta por los 
bordes, y á la cual a t r ae rá más ó monos, 
venciendo su fuerza elástica, la fuerza mag-
uótlca del imán. 
Supongamos para fijar las ideas, que ante 
el aparato receptor se emito un sonido ó se 
pronuncia una letra; quien dice un sonido 
dice muchos; y quien supone una letra, su-
pone una palabra ó una frase ó un discurso: 
lo múl t ip le se comprende siempre cuando 
so comprende la unidad. 
Supougamoa, repito, para matcrializai 
más el caso, 2,000 vibraciones por sogimdo. 
L A PLACA do la Ia Estación so acercará 
2,000 veces al imán y 2,000 veces se alojará, 
on un segundo de tiempo. 
E L IMÁN, do dicha Estación, pa sa rá por 
2,000 alternativas de aumento y disminu-
ción de fuerza en el mismo tiempo. 
Por el ALAMBEE EN HÉLICE que le rodea 
circularán 2,000 oscilaciones do la corriente 
elóctrica, las que fueron engendradas por 
las variaciones del imán. 
A L IMÁN de la 2a Estación l legarán on 
un segundo 2,000 corrientes eléctricas; co-
mo si dijéramos 2,000 vibraciones ó alter-
nativa do la maza e térea on morimionto. 
Esto mismo imán sufrirá 2,000 oscilacio-
nes dinámicas: es decir, 2,000 veces aumen-
t a r á y disminuirá su fuerza magnét ica . 
Por fin la placa de la 2" Estación, obede-
ciendo á los 2,000 incrementos sucesivos [y 
otras tantas disminuciones] de fuerza del 
imán, real izará 2,000 cscursiones en un se-
gún d-j; las mismaR que ejecutó la primera 
placs; y estas 2,000 esoursloñcá ó vibracio-
uet« comunicadas al aire reproducirán el 
sonido primitivo. 
Es un a serie de vibraciones quo circula por 
ol eRpacio transformándoso u na y otra vez; 
bajando por una escala y ascendiendo pol-
la escala opuesta, como por la montaña ru-
sa BO bjya y so sube. 
Una Idea so agita en el espíritu: pasa á 
la realidad y pone en vibración las celdillas 
cerebrales: aquí empieza la serio do trans-
formaciones. 
Vibra la sustancia gris del cerebro. 
V í b r a l a sustancia nerviosa do los ner-
vios motores. 
Vibran las cuerdas vocales y so engendra 
la palabra. 
Vibra ol airo y transporta la vibración do 
lae cuerdas vocales. 
Vibra la placa metá l ica de la Estación de 
erigen. 
Oacila la fuerza del imán, la corriente 
eléctrica, la fuerza del segundo imán . 
Y aquí empieza otraserio inversa vibran-
do sucesivamente, la segunda placa, el ai-
re, el nervio acústico de la persona que oye, 
los nervios do trasmisión y Jas celdillas ce-
rebrales. 
Tal es, reducida á su úl t ima expresión 
rte scnpiíléz, aunque, en términos olomcuta-
j onituudo j¡nr onoini;! do muchos pro-
blemas, la teoría del aparato do Bell . 
Esto era el Teléfono primitivo, admirable 
Oómp invención, pero do poca utilidad p rác -
tica: era un sistema muy ingenioso, pero 
muy débil: se t rasmi t ía la voz y el sonido, 
pero no á graudes distancias: y la razón ora 
sencilla: hi fuerza motriz era la voz humana: 
toda la serio de vibraciones y tranaforma-
ciones explicadas procedía do una sola c-
uergía, la voz; y osta ouergía es insigniñ-
cautu para recorrer kilómetros. 
Ha sido iudiapensablo combinar el teléfo-
no primitivo con otra nueva invención, os 
decir, con el micrófono, de donde ha resul-
tado el telófono moderno, verdadera mara-
vi l la en la región do las ideas y on ol torre-
no do las aplicaciones práct icas , como vere-
mos bien pronto. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
Adnana de la Uabana. 
RECA IT DACIÓN 
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C K 0 2 3 I C ' A ' S - I i N B H A l . . 
Procedente do Nueva ' York, en t ró on 
puerto en la m a ñ a n a de hoy, el vapor ame-
ricano City o f Alexandria, con carga ge-
neral y pasajeros. 
—Dice un periódico do Sagoa que .es a-
larinante la sequía que allí eo experimenta. 
En Yabú y Santo Domingo, escribo, ha l lo-
vido bien, pero en el resto deia jiirisdiccion 
languidecen los sembrados por falta de hu-
méuád en la tierra. 
—El vapor americano City o f Columbia 
llegó á Nuova York á las tres de la tardo 
do hoy, lunes. 
—/,vt L u z de Sagna ha oído decir quo só-
lo los azúcares exportados por una do las 
caeas do cea población, en la presente za-
fra, ascienden á la respetable suma do pe-
sos 3.000,000. 
—Dice un periódico do Sagna la Grande 
quo loa Sres. l lobatoy C1 han ivsuolto man-
dar á la Exposición de Santa Clara, mues-
tras de los excelentes productos do su bien 
montado alambique ' 'E l Infierno" como 
también los Sres. Qrroz y Oyarzúu de la 
chocolatería ' 'La Flor Cubana". 
—En la Secretaria del Gobierno General 
se solicita á los Sres. D . José Nieto Reca-
ray, D. José Díaz Navas. D. Buenaventura 
Camino, D . Manuel M. Noyó y Vicaino v 
á las Srae. D'í Mar ía del Pino Mediany D° 
Antonia Cotilla, para enterarles de un asun-
to que les concierne. 
es larga y os la diró de nuevo con todos 
sus detalles. Place quince meses llegaba 
á Par ís un joven llamado Carlosde Kergrís; 
lauta todas sus ilusiones, veinticuatro años 
y quinientos mil francos. Vió á mies Bran-
dón. se enamoró de ella Hasta qué 
lo llegarou sus relaciones nadio lo B^JO 
positivamente; lo cierto es que el desg^k 
ciado Kergrís fué un modelo dé fliscfécíon 
y lo único que so sabe es que ocho meses 
después, una mañana, al abrir sus puertas 
los comerciantes de la calle dol Circo, vio-
ron un cuerpo que se balanceaba á una va-
ra del suelo, colgado de los balcones do 
mies Brandón. 
Se acen aron y ol desgraciado era Carlos 
Ebn^fíe. 
Eb el bblsiUo se le encontró una carta que 
declaraba que una pasión desgraciada le 
hacía insoportable la vida y so la quita-
ba. 
Sin embargo, y notad bien este detallo, 
la carta estaba abierta; es decir, hab ía es-
tado lacrada y hab ían roto el sello. 
—¿Quién? 
—Dejadme concluir. L a aventura, como 
podéis suponer, hizo un ruido espantoso; 
intervino la familia, se presentó una queja 
al juez, y se probó quo de los quinientos 
mil francos quo Kergr ís había t ra ído á Pa-
rís no le quedaba un cént imo. 
—¿Y eso no fué bastante á perder á miss 
Brandón? 
Una sonrisa irónica ent reabr ió los labios 
do Máximo, quo contestó: 
—¡Por ol contrario, eso suicidio fué pe-
destal de su vi r tud! "¡Si olla hubiera sido 
fácil, Kergr ís no so hubiera ahorcado! Y 
una joven, por muy honrada que sea, no 
puede impedir quo venga un loco á colgar-
se do sus ventanas." L a desaparición del 
dinero so explicó por el juego, porque Ker-
grís jugaba mucho. 
—Por la Capi tanía General so ha expedi-
do pasaporte para la Península al teniente 
de Infantería D . Augusto Armada. 
—FTa fallecido ób esta ciudad la digna y 
respetable í-ra. D ! Guadalupe Hernández, 
viuda dq Plá, madre do nuestro distinguido 
amigo particular el Dr . D . Eduardo P. Plá. 
Descanse en paz y reciba su aflijida familia 
nuestro sincero pésame. 
—So ha dispuesto por el Gobierno Civil 
de esta Provincia, ol cambio do deslino en-
tro los inspectores de Policía dol tercero y 
miarlo di.-tritos, respectivamente, D . Julio 
Serís y D . Ramón de Mendoza. 
—Su ha dispuesto por la superioridad quo 
ceso do prestar sus servicios en la Peniten-
ciaria .Militar el teniente de inraniei ia don 
José Sueiro. Asimismo so ha dispuesto la 
incorporación á las Compañías destacadas 
en Pinar dol Rio, do los oficiales quo per-
manecen en dicha provincia. 
—Ha sido destinado al segundo Batal lón 
del Regimiento do la Reina D. Carlos Ortiz. 
—El capi tán do infantería D . Benigno 
Perrer González, ha sido nombrado Socro-
tario do la Comandancia Mil i tar do Sagua 
la Grande. También ha sido nombrado Se-
cretario de la do Clenfuegoa ol teniente don 
Antonio Sorra. 
—Se ha concedido un mes do prórroga 
do embarque al capi tán do la Guardia Ci-
v i l D . Antonio Aguirre. 
—Tomamos dol Correo de Matanzas: 
"Según nuestras noticias, por los servi-
cios prestados para la extinción dol bando-
lerismo on esta provincia, han sido signifi-
cados los siguientes señores para las re-
compensas quo so enumeran: 
Kxcmo. Sr. D . Emilio March, Comandan-
te Ceneral do la provincia, Gran Cruz do 
Isabel la Católica. 
Teniente del Regimiento do caballería de 
la Reina, D . Jerónimo Covertorot, Cruz 
blanca do ln clase del Mérito Mil i tar . 
Alféréz del mismo cuerpo, D . Angel Ro-
dríguez Marina: Igual condecoración. 
Alférez del mismo cuerpo, D . Antonio 
Guerrero: Igual condecoración. 
Teniente del batal lón de Bailón, D . Emi-
lio Luque: Igual condecoración." 
—Dico E l Imparcial do Trinidad que ol 
á rea de cafó sembrado en las lomas va au-
mentando anualmente. 
Los cafetos, principalmente los que tie-
nen ya algunos años, es tán muy cargados 
de café; y si algún temporal no los contra-
ria, so h a r á este año una cosecha muy bue-
na do ese grnno ea Trinidad, cuyo precio 
es tá estimulando á extender las siembras á 
los dueños do los cafetales del término. 
— E l d ía 5 do este mes y en ol vapor co-
rreo Is la d e L u z ó n so embarcó para la Pe-
nínsula, desdo donde se dir igirá á la expo-
sición do Par ís , con el fin de adquirir las 
últ imas novedades en el ramo do tornería, 
nuestro particular amigo y correligionario 
D. Mariano F o r t e s a M i r ó 
Le deseamos feliz viaje. 
—Han fallecido: en Sagua la Grande, la 
respetable Sra. D " Elvira Roura, directora 
quo fué del acreditado colegio para niñas 
do "Nuestra Señora do Lourdes," y en Co-
lón, la Sra. Da Rosa do Armas, viuda do 
Truj i l lo . 
—Dico E l Imparcia l do Trinidad: 
"Tropiezan parte de los quo han resuelto 
dar en el Vallo alguna oxtenHión á las 
siembras do caña , con la dificultad de la 
relativa escasez de semilla que hay. 
Es regular quo para el próximo octubre 
haya caña en buenas condiciones para ha-
cer : lembras de las llamadas de f r ío , pr in-
olpalmente en los terrenos más aventajados 
liara esta planta." 
C O R R B O E X T R A N J E R O . 
INGLATERUA.—Londres, 28 dejunio.—ha. 
Reina Victoria ha dado licencia á su nieta 
la princesa Luisa, hija del Principo de 
Grátes, ¡¡ara (pío contraiga matrimonio con 
Alejandro Guillermo Diill". Conde do Tifo, 
que por muchos años ha sido ínt imo amigo 
de los Príncipes do Gales. La princesa L u i -
sa ha cumplido, hace poco veinte y dos 
años, ha heredado el buen parecer y la a-
mabilidad de sus padres, y es muy celebra-
da de todos cuantos la conocen. 
Dicéée quo el Conde deAberdeanpresidi-
ré el banquete con quo los partidarios do 
Mr. Parnell piensan obsequiar al agitador ir-
landés en EaimburgO. 
Por telegramas do la costa oriental do 
Africa se sabe quo en la bah ía do Dclagoa 
esperaban do un momento á otro la llegada 
de un buque de guerra inglés. Los em-
pleados del ferrocarril estaban dispuestos á 
oponer enérgica resistencia á loa portuguo-
ees que intentaran encargareo do la cous-
trucción do la linea. Los acoiouistas do 
la Córapañía concesionaria do la cons-
trucción del ferrocarril de lá bahía de 
Delagoa, y los vocales de la C á m a r a d" 
Comercio de Londres, tratan do pedir á la 
Lonja mg\Qf}ñ(StockEzchange) y á todaslas 
do Europa que no negocien valores portu-
gueses si el Gobierno do Portugal no les 
compensa cumplidamente ol daño quo les 
ha hecho. 
Tratando do este asunto dico ol Globc [de 
Londres] qwo "Portugal ha incurrido en 
indiHcnlpablo falta do honradez y vergon-
zoso engaño, y ha mancillado su buen nom -
bro." 
El Daile Chróniclc [do Londres] publica 
un telegrama do Natal quo dico: " E l go-
bernador do la Bahía do Dolagoa ha co-
municado al cónsul por tugués [en D'Urbau, 
Natal] que está anulado el decreto do res-
cisión del contrato do concesión del ferro-
carri l , y la Compañía segui rá const ruyón-
dolo.» 
En Lorenzo Márquez [Delagoa] creen 
quo el Gobierno do los Estados-Unido s 
m a n d a r á un buque de guerra quo lo han po-
dido. 
Han llegado á Zanzíbar los tres vapores 
de Wisstuanu quo todos daban por per-
didos. 
El gobierno do Grecia ha contratado con 
una casa inglesa la constración do un fo-
rrocarril do Atenas á Larissa, á razón do 
ciento cuarenta mil dracmas [cosado vein-
te y siete mil pesos] por ki lómetro. 
Los accionistastas de la Compañía conce-
sionaria do la construcción del ferrocarril 
do Delagoa han resuelto pedir al Gobierno 
i n g l é s que si el do Portugal persiste on res-
cindir el contrato do concesión le exija el 
pago do tres millones do libras esterlinas 
que le prestó en 1814, ó invierta esa cant i-
dad en la compra del ferrocarril; y quo a-
demás compela al Gobierno p o r t u g u é s á 
resarcir á la Compañía los perjuicios quo le 
ha originado. 
Los periódicos do Londres q uo no pierden 
ocasión do elogiar á la Reina Regento do 
Kspaña refieren su ascensión aeros tá t ica 
b á s t a l a a l tura do mi l piée en un globo mi-
litar quo en lo adelanto so l l amará M a r i a 
Cristina. 
Lanares, 29.-Mucho se habla on estos días 
do un smdicato londonense que cuenta con 
UQ capital de cincuenta millonoa do pesos 
destinados á monopolizar, 'Ó por lo monos 
dirigir, gran parto dol comercio do los Es-
rauos-ünidos . 
El famoso Barnuin , asociado con James 
Baileyn lia contratado el Olympia do Lon-
dres para trasladar á ó l su gran exposición 
cuyo transporto do los Estados á Inglato-
rrti d a r á oeupación á m á s do uno do los ma-
yores vaj)ore8 t ransa t l án t i cos . Mr . Starr, a-
génte doBarnum, hasalidoyade Southanp-
ton, á bordo del Eider, para activar los pre-
parativos do la t raslación. 
El úl t imo correo do Africa da noticias de 
—¿Y el mundo se contentó con esa ox-
plioaciónf 
—Si ta l . Sin embargo, hab í a esoópticos 
que so obstinaban en pintar las cosas de 
oirá manera; p r e t end ían quo Sara hab í a 
sido amanto de Kergr ís ; quo al verloarrui-
nado lo hab ía despedido cierto día, y alir-
maban que aún por la noche, á l a hora qno 
se presentaba, hab í a encontrado cerrada 
ln puerta; quo hab í a suplicado en vano, 
babíá amenazado con matarse, y que 
• había matado, en efecto, como un pobre 
loco quo era. Aseguraban quo la misma 
Sara, escondida d e t r á s do sus persianas, 
había seguido todos los accidentes del sui-
cidio; que le hab ía visto atar la cuerda, 
pasar la cabeza por el nudo y lanzarse al 
vacío, y que hab ía gozado con sus ú l t imas 
convulsiones. 
—:Es horrible, horrible! 
Máximo lo cogió del brazo y con voz ron-
ca murmuró : 
—¡Y aún no es nada! En cnanto observó 
quo Kergr ís ya no so movía, abr ió sin ru i -
do la puerta do su'casa, bajó paso á paso 
las escaleras y regis t ró los bolsillos del ca-
dáver para convencerse do quo nada hab ía 
en ellos quo la comprometiera. Tropezó 
con lacarta, la abrió, y al enterarse do quo 
on ella no estaba su nombro, do quo nada 
la comprometía , tuvo la audacia do volver 
á colocar aquella carta on su sitio, respiró 
tranquila viéndose desembarazada de un 
hombro quo ya la estorbaba, y so acostó 
con serenidad. 
Daniel estaba más blanco quo su camisa, 
—Esa mujer es un m o n s t r u o — m u r m u r ó . 
Mr. do Brován ' no contos tó ; el odio m á s 
encarnizado parec ía br i l la r en sus ojos; sus 
labios temblaban y ya no se acordaba de 
sus primeras roticoncias, de sus ¡•escrúpu-
l o s . . . , so olvidaba de todo, se abandona-
ba á la expansión. 
los t r ába lo*q t te há"pasado Stanley. Dicen 
que está"ddmhérado, qiie lia encanecido y 
q'u • anda vestí do de andrajos y calzado con 
sandalias de cuero crudo. 
• Los arbitradores on la cuestión entre Lord 
Durhamy Hirr'o.orgeClK'hvovnd hanconde-
n a d o á Lor Durbam á pagar á au contrario 
medio centavo (onc f a r t l n n g ) do daños y 
perjuicios por haber dicho que h a c í a t ram-
pas on las carreras de caballos. 
Y M A S C I A . — P a r í s , 28 de jtmio.-~Jja Ca-
marade Diputados ha sancionado el pro-
ye oto do dar auxilio á la Compañía del Ca-
nal do P a n a m á . 
El barquito í i i sumerr ib l" aiueri'".!.no, el 
Ncversink ha llegado al l lavrv . procíHlonlo 
dé los Estados-Unidos, y seguirá viajo APa-
rís por el Sena. 
Parts, 30.—La concurrencia á la Expo-
sición más bien aumenta quo disminuye 
pues n ingún d ía baja do olen mil personas. 
Loa ciclistas (giuotcs do velocípedo) ame-
ricanos ha salido ya do Pa r í s , camino de 
Ginebra. So d e t e n d r á n un día on Fontaino-
bloau. 
Bonapartistas y boulanglstas se han pro-
pueflto lucírsela on la C á m a r a do Diputa-
dos, ahora que P a r í s e s t á lleno do gente 
que do todo el mundo acude á disfrutar de 
la Exposición: tras un escándalo dan otro. 
M. Pichón desenterró la historia do la co-
rrespondencia entro Ivan do Woostyno y M . 
Meyer: Cassagnac increpó á M . Thevonot, 
acusándolo do complicidad con Jacques Me-
yer, y díó motivo para que el prosidonto or-
denase su expulsión (la do Cassagnac) dol 
recinto de la Cámara , de lo cual resul tó el 
consiguiente tumulto, y boulanglstas, bona-
p a r ü s t a s y realistas salieron en tropel de 
la salu de las sesiones. 
WvA.'-.n x.— Bruselas, 29 (/(.' ./M/¿O.—El 
Shah do Persia, a compañado del Roy Leo-
poldo, visitó algunos talleres: una comisión 
do los obreros so presentó al Rey, y ésto Ies 
dió la mano afectuosamente, dicléndoles: 
"Ustedes trabajan en su esfera y yo en l a 
mía; todos los que trabajamoG somos miem-
bros de la misma familia y debemos darnos 
las manos. Ditjau ustedes á sus camamdas 
que mis sontimientos son los quo ol csmido 
do Bélgica expresa; on la unión e s t á la 
fuerza." 
AJJÜMÁJSIÁ.—Berlín, 28 de jun io .—Alo-
manía ha comprado la mayor parto do las 
acciones del ferrocarril suizo del Oeste, y lo 
ha puesto nuevos diroctoros alemanes en 
lugar do ios franceses que hasta ahora ha 
tenido. 
El general Walderso acompañará al Em-
perador G ni Mermo-en sus viajes á Nornoga 
ó Inglaterra. 
L a Gaceta do Magdoburgo relata qno coaf 
miendo juntos on Stuttgart varios ollclalo-
rusos y alemanes, hubo entro ellos disgusto 
porque los rusos se negaron á brindar por 
ol Imperio germánico. 
Berlín, 29.—Lo quo ha dicho ol Conde 
Kalnoky, do la confianza que lo inspirara 
loa Regentes de Servia, ha contribuido á 
desvanecer los temores á que díó motivo el 
discurso del Emperador Francisco José en 
la rocepción de las Delegaciones. Sus refe-
rencias á Bulgaria son, en concepto do los 
austr íacos, respuesta al brindis dol Czar 
por ol Príncipe do Montenogro. 
L á correspondencia diplomática entre 
Austria, Alemania, I ta l ia ó Inglaterra, re-
lativa al reconocimiento dol Pr íncipe Fer-
nando, demuestra que do parto do osas Po-
tencias no hay que temor seria oposición, y 
Turqu ía seguirá el rumbo que las otras lo 
tracen; pero aunueq Rusia no ponga obs-
táculos al dicho rócouocimleñto, no se rá 
éste un hocho oonsuínadó mientras él Pr in-
cipo do Biamarck parezca tan olvidado do 
la puerto do Bulgaria. 
La Oacet'ade SÜesia opina quo puedo ha-
ber guerra entro Ru?ia y Austria si Rusia 
ocupa á Bulgaria y exige quo Austr ia sal-
ga do Bosnia; pero dico que en semejíiinte 
guerra no debo tomar parte Alemania por-
que no intervino en el Convenio relativo & 
ocupación do Bosnia y Horzogovina. 
La Gaceta de Colonia aboga porqué Tur-
quía so adhiera á la triplo alianza (quo en-
tonces sería cuádruple) para poner diquo á 
la agresiva ambición de Rusia. 
L a Gaceta de la Alemania del Norte no so 
cansa do incriminar á Suiza, y otros papo-
1.'.; alemOJues disertan sobro la conveniencia 
de la punición de Suiza entro Francia, A -
lemanlá é Italia. 
Herr Lanigne ha ronunciado á la ropro-
sentaclón do Motz, porque ol número de 
votos que obtuvo on la elección no le pare-
ce bastante para ju sübca r su desempeño 
del cargo de diputado. 
IvwAA.—Roma, 23 do junio.—VA Slguor 
Crispi, presidente del Consejo de .'Miinstros, 
Be lamentó en ol Senado de las desavenen-
cias quo úl t imamonte han surgino entro A -
lomania y Suiza, a t r ibuyéndolas á los cons-
piradores rofugiados en la república holvó-
tlca. 
Calificó al Cardenal Lavigorio de agento 
político cmpeüado en disminuir la Influen-
cia italiana (¡n Orionte, cousuró á los hijos 
de I ta l ia quo proporcionan dinero á Su E -
minoncia para llevar adelanto sus pro-
yectos, y desaprobó que los italianos con-
iribuyan al sostenimiento do las misiones 
catól icas. 
ZANZÍIIAK, 29 (Z«/ím/o.—Después do la 
curia do ü ra r i no so ha recibido noticia a l -
guna do Stanley. Un nmionoro recién l le -
gado cuenta que los alemanes tratan do 
destruir á Pangani en cuanto logren ahu-
yentar do las cercanías do Bagamoyo á los 
insurrectos. Quieren restablecer ol comer-
cio y procuran (pío los indo-ingleses vuel-
van; pero la gente del país huyo do su con-
tacto. Loa habitantes de Pangani no quie-
ren entenderse con los alemanes y prefie-
ren estaren guerra con ellos. Busbiri pa-
só recientemonto por Uaaga haciendo d i l i -
gencias por sublevar las tribus. Tal os la 
escasez do comestibles á lo largo do la cos-
ta alemana quo el hijo do Tippoo T ib se vió 
on grandes apuros para alimentar su cara-
vana; yuo so atrevió á traer el marfil que 
su padre lo había entregado, temeroso de 
perderlo, por lo revuelto quo está todo el 
país. 
Petera desembarcó on Kivibo, al Norto 
do Laiuov, y el almirante inglés aprosó su 
buque. 
So dico quo hay probabilidades do quo el 
Sul tán sea depuesto por los parciales do su 
hermano Alí, de quien so prometen qno e-
manclpo á los esclavos y declaro abolida la 
esclavitud on Zanzíbar . 
CORRESPONDENCIA I)KL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 20 de jun io . 
Como ol lunes no hubo carreras do caba-
llos, los corredores do es tá Bolsa decidio-
YUW convertirla en un h ipódromo. Sólo que 
no corrieron caballos, sino acciones, y el i -
gieron para correr más aprisa nó las do fe-
rrocarriles, sino las de algunos t ru s t F u é 
un verdadero stecple-chasc. 
Las acciones do la Liga do fabricantes 
do blanco do plomo, las del trust del azú -
car, las del trust do aceito do algodón, las 
do] trust do w h i s k y y los Certificados dol 
trust do petróleo, corrieron á galopo tendi-
do, saltando zanjas y vallas, montadas y 
espoleadas por hábi les jockeyff. 
Reinó on la Bolsa una agi tación febril, cu 
medio de una gr i te r ía espantosa. Los cer-
t iácados do petróleo subiorou do 833 á 95, 
y luego experimentaron un retroceso do seis 
puntos. Las acciones dol trt tstdo albayaldo 
aubieron cerca do cuatro puntos, y las del 
tohishcy. que abrieron á 3%, subieron á 39. 
PenVdonde fué mayor la excitación fué 
— Y no ho concluido, Daniel—repuso;— 
hay otro crimen aún , otro crimen m á s an-
tiguo; ol estreno, como si d i jé ramos, do 
miss B r a n d ó n en Par í s . Una noche, haco 
do esto cuatro años , el director de la com-
pañía do Descuentos mutuos en t ró en el 
despacho do su cajero y lo anunc ió quo a l 
día siguiente ol consejo do vigilancia iba á 
verificar un arqueo. 
El desgraciado cajero, quo so l lamaba 
Malgart, dijo quo los libros e s t a r í an dis-
puestOSj pero apenas hab í a salido su direc-
tor tomó una hoja do papel y escribió a s í , 
sobre poco más ó menos: 
"Perdonadme, l i o sido cuarenta a ñ o s 
un hombro honrado, poro una pas ión fa ta l 
me lia vuelto loco! 
••lie tomado valores do la caja qno mG' 
estaba conüada , y ¿ a r a ocultar esto abuso 
lie apelado b a s t a á falsificaciones. jPordo-
uad un crimen quo ya no puedo ocultar por 
mas tiempo! M i primera sus t racc ión data 
ya do haco seis meses y el déüc i t os de 
unos trescientos m i l francos. ¡No puedo so-
brevivir á mi deshonra, y dentro do una 
hora habré dejado de existir!" 
Esta carta la dejó Malgar t á la vista y 
salió sin tomar un cén t imo; corr ió hacia ol 
canal para arrojarse en ól, pero ya allí, al 
ver el agua obscura como la uocho, tuvo 
miedo. Durante algunas horas vagó p o r l a 
orilla, p id ió á Dios un instante de valor, y 
aquel instante uo vino. Y ¿quóhacor? LDOU-
do Ir sin dinero^ ¿Dóndo ocultarse? Volver 
á su oficina no ora posible una vez conoci-
do el crimen. Entonces; desesperado, co-
rrió á la callo del Circo, y on medio do la 
noche llamó en casa do miss B r a n d ó n , 
donde ignorantes dol suceso lo abrieron. 
Entonces lo refirió todo; p id ió m i l francos 
de los trescientos m i l quo lo h a b í a dado, 
mil francos para huir á Bólgica. 
So los negaron. 
•en las acciones dél trust dol azúca r . Ha-
bían cerrado el sábado á 118, así es que 
•caneó en la Bolsa una erran sorpresa o\ ver-
ias cotizar el lunes por la m a ñ a n a á l lS) f . 
Xo rti! do cu preséateree una oferta á 120, 
y ««o bastó para que la a tenc ión de los co-
rredores abandonase los otros valores para 
fijarse en las acciones de este trust. 
Paso á paso fueron m e j o r á n d o l a s ofertas, 
hasta alcanzar el tipo de 120, en el cual se 
sostuvieron alírún tiomno, bajando después 
y cerrando á 123, no obstante los vaticinios 
de algunos do que l l ega r í an á 150. A u n así 
La jugada estuvo bí ib i lmonte combinada y 
manipulada por Mr . James R. Keeno, uno 
do los bolsistas m:ls audaces de W a l Street, 
y quo hace tiempo ha estado desbancado á 
consecuencia de algunas considerables de-
rrotas. 
At i ibúyeso A su sagacidad la circular que 
•con profusión so ha repartido en la plaza, 
explicando la p r ó s p e r a s i tuación del trust 
de refinadores do azúca r , cuyo capital es 
do $50.000,000. " E l trust, dice el boletín, se 
i n a u g u r ó on octubre ds 1887, y desde en-
tonces ha declarado dividendos—incluso el 
quo vence e l mes próximo—de 15 por 100, 
y a b o n a r é s ( sc r ip j de 8 por 100, que se pa-
.garon t í i abr i l ú l t imo." 
I-os peces do Wall Street tragaron este 
aiumolo, así como el otro que escondía el 
Rolet íu, respecto de la subida en el precio 
do los azúcares crudos y de las noticias de 
una mala cosecha de remolacha, -'lo cual 
representa un correspondiente beneficio so-
bre las existencias de azúca res crudos que 
tiene el trust." 
E l caso es que hubo una verdadera rovo-
inción en la Bolsa, puesto que se vendieron 
•el lunes muchís inias m á s acciones de esos 
cuatro ó cinco trtisis, no obstante do no es-
ta r matriculadas, qne de los numerosos fe-
rrocarriles y otras obligaciones que consti-
tuyen los valores legitimes de la Bolsa. 
Ayer, martes, hubo carrera de caballos 
en Shefíps/iead Bay, y esto atrajo un n ú m e -
ro no p e q u e ñ o de corredores, con lo cual 
decayó el entusiasmo y exci tac ión del dia 
anterior, bajando las acciones del trust do 
refinadores de a z ú c a r á 110, ÍÍ pesar de ba-
bor circulado otro bo le t ín en q u é se anun-
ciaba que las ganancias del trust á fin de 
1888, después do pagar los dividendos, ha-
b í an sido do $9.500,000; que á fin del año 
actual habr^ un sobrante en caja do dos 
millones y medio, y que en lo sucesivo la 
Laga se propone no declarar dividendos 
extraordinarios, á fin do quo, á u n cuando 
baje el precio del a z ú c a r refinado, pueda el 
trust seguir pagando un dividendo anual 
de 10 por 100. L a circular termina con esta 
importante declarac ión: "Se calcula que, 
á u n en el caso de abolirso los derechos a-
rance la r íos sobre el azúcar , e s t a r á el trust 
on ap t i tud de declarar y pagar dividendos 
de 9 por 100 al a ñ o . " 
Debo á la a tenc ión del Sr. D . Nés tor 
Ponce do León el haber podido examinar 
l a primera entrega de la versión española -
inglesa de su Diecionario Tecnológico. L a 
i m p o r t a n t í s i m a obra que empezó á publ i -
car hace seis años con grande acep tac ión y 
aplauso del públ ico, no hubiera sido com-
pleta sin la parte do t r aducc ión inversa 
del eastellano al inglés. Si la primera que 
v ió la luz, ó sea la inglesa-española , ha sido 
de gran ut i l idad para los hiapano-amori-
canos que tienen negocios con los Estados-
Unidos ó la Gran B r e t a ñ a , t a m b i é n la 
parte ospañola- inglosa ha de ser ú t i l í s ima 
á los comerciantes de la A m é r i c a española 
y á los oomisionistas é industriales de 
los Estados-Unidos. L a entrega que ten-
go á la vista consta de 64 p á g i n a s es-
moradamento improsas, y permite adelan-
tar el ju ic io do que el Sr. Ponce de L e ó n 
ha puesto en esta parto de su obra la mis-
ma diligencia y asiduidad que caracteriza-
ron la primera. Así en la voz agua, há l l an -
se siete acepciones generales y ciento vein-
t i dós aplicaciones especiales, con sus corre-
lativas en inglés , y en l a vez aguja son 
tre inta y una las acepciones gené r i cas y 
ciento diez y seis las aplicaciones ó com-
puestos quo abrazan casi todos los ramos 
do la industria, de las ciencias y de las ar-
tes. Esta obra viene á llenar una necesidad 
que han tenido frecuente ocas ión de sentir 
millares de personas, y el estado de com-
Elemonto á que la lleva el Sr. Ponce de eón, ha de aumeutar, á la par de su pro-
pio m é r i t o y valor, los aplausos y la gloria 
que por o l l a ha merecido. 
K . LENDAS. 
no alguno, sólo e s t án pespunteadas á la 
liiáqnitíá: se llevan como prenda de negl igé, 
reseryai do para i r m á s vertidas las mante-
lótaa pequeñas , que han deca ído bastante. 
Se llevan asimismo chaquetillas de gui -
pure blanca ó negra, que se ponen sobro 
los corpinos de los vestidos, sirviendo aque-
llos do transparente: unas trencillas de se-
da muy lina, forman caprichosos dibujos 
en el pecho, espalda y mangas. 
Las joveneitas no se ponen nada sobre 
el talle, á no ser las chaquetillas de guipu-
re ya citadas: un corpiño bien cortado y 
bien hecho, sobre un talle esbelto, es tá muy 
bonito sin adorno alguno: el percal, el fou-
lard, el sa tén , la bengalina, las gasas de 
lana rayadas ó salpicadas de fiorecitas son 
las tolas quo se usan para las galas de la 
juventud, tan frescas y sencillas. 
¿Qué diré do los sombreros? que hay ta l 
variedad como no se ha visto nunca, y que 
apenas hay dos de la misma forma: los de 
paja negra son los m á s aceptados: llevan 
ésto el ala recta, y la copa baja y se guar-
necen con guirnaldas do flores pequeñas 
como jazmines, "no me olvides" y resedá: 
cualquiera que sea la flor con que se ador-
nen ba do tener mucho follaje verde de yer-
becillas y hojas: lo verde es la novedad del 
dia: los sombreros que tienen el ala grande 
y avanzando sobre la frente, ee adornan 
con un ramo do rosas blancas medio desho-
jadas que se ponen delante: debe tenor este 
ramo muchas hojas verdes, y aún es m á s 
bonito cuando se compone de rosas té . 
So llevan t a m b i é n unos sombreros de pa-
j a muy fina color de tabaco: el ala recogida 
por los lados y por d e t r á s , forma delante 
una especie de visera grande: la copa es 
baja y delante de ella so coloca un lazo de 
c in ía con lazadas largas y on forma de pe-
nacho: a d e m á s so coloca al derredor de la 
copa una guirnalda de lilas blancas y mo-
radas. 
Las señor i t a s muy jóvenes llevan som-
breros do paja cuya forma se parece un po-
co á la do los tricornios: forman una punta 
delante y otra más corta por de t r á s : se 
guarnecen con guirnalda de flores menu-
das quo caen por la espalda: algunos de 
estos sombreros se hacen de paja blanca, 
pero so llevan m á s bien en obscuro: las so-
noras que pueden tener muchos los tienen 
de diversos colores, entre los que se encuen-
t ran el encarnado y el azul marino. 
En abanicos hay este año una variedad 
infini ta: entre los de poco precio merecen 
especial mención unos cuyo barillaje es do 
una madera semejante á las perlas del Bra-
sil ó al plomo: os decir, que es de un gris 
mato sumamente nuevo y elegante: las 
grandes varil las tienen on el centro un l is-
toncito claveteado de cabecitas de acero, ó 
bien formando perlas: el pa í s de ostos aba-
nicos es de tonos claros ó desvanecidos co-
mo las pinturas más delicadas á la aguada: 
mar, cielo, aves y flores: el t a m a ñ o es re-
gular, y á pesar de su módico precio, son 
preciosos para l lorarlos al teatro: la moda 
de los lazos de cinta en los abanicos y en 
las sombrillas ha pasado por ahora. 
Hay abanicos lujosísimas de raso y do 
encaje con varillaje de concha rubia ú obs-
cura: és tos suelen tener el pa í s de encaje: 
de loa m á s bonitos quo he visto es uno d© 
encaje negro con tres medallones pintados: 
el varillajo es do concha rubia y tiene por 
clavillos dos bri l lant i tos strass, quo pare-
cen verdaderos: en la parto superior lleva 
una franja imperceptible do pluma gris, y 
para suspenderlo del brazo lleva una cinta 
de moaré del mismo color que se anuda con 
un lazo elegante: este abanico cuesta cien 
pesetas. 
MASÍA DEL PILAK Sn-rirÉs. 
TEATRO DE TACÓN.—La empresa del 
gran coliseo ha diapuesto para el jueves 
p róx imo la primera rep resen tac ión de la 
ECOS DE LA MODA 
E S C B I T O B E X P U i : S A M E N T E F A E A E L 
DIARIO DE LA MARINA. 
Madr id , 18 de j u n i o de 1889. 
Se l lama ahora paño á algunos íegidos de 
lana que nada tienen que vor con aquella 
tela: son generalmente tejidos flojos y lige-
ros, y nadie cree justificado aquel nombre 
aunque so le llame _pa»o de verano. 
Como la temperatura es a ú n bastante 
fresca, el dicho p a ñ o se lleva mucho en va-
rios tintos y sobre todo on el color ama-
rante ó encarnado obscuro: se adornan con 
cenefas bordadas en oro, y sembradas en 
los huecos de abalorio encarnado de un 
matiz más subido que el de la tela: he vis-
to una adornado en este género , con ceno-
fas muy anchas y muy vistosas: el cuerpo 
t en í a la forma de un chaleco estilo L u í s 
X V I cuajado do bordados, y cubierto con 
una casaca ¿le aldetas larcas por delante y 
bastante cortas por de t r á s : la falda tiene á 
cada lado ü e la delantera una quilla ó so-
lapa guarnecida con una cenefa bordada en 
oro: sombrero redondo de t u l amaranto 
adornado de espigas de oro, y lazos do faya 
de un matiz algo más obscuro. 
Pero este traje, á pesar de ser e legant í s i -
mo, pertenece al número de los que no se 
pueden llevar para i r á pié: es de los quo 
necesitan carruajes porque sólo l a sencillez 
sienta bien á las señoras que tienen que an-
dar: el carruaje no sólo lo tolera todo, si 
no que exige telas y hechuras vistosas, 
sombreros un tanto exagerados, y colores 
claros. 
Todo eso so ve por las tardes en el Reti-
ro y la Castellana: el amaranto, el azul, el 
rosa, el crema, el blanco, so admiran on los 
carruajes, y ponen notas alegres en la mul -
t i t u d que vestida do colores obscuros pasea 
en las anchurosas alamedas. 
L a Reina sigue vistiendo de negro, ahora 
de telas claras, como granadina, brochada 
y guarnecida de encajes. 
L a infanta Isabel lleva algunas veces 
trajo verde, color que es tá hoy muy do mo-
da; tiene t a m b i é n un vestido nut r ia y cre-
ma, quo acaban de enviarle de P a r í s con 
otros varios entre los que es tán los de un 
equipo completo de verano, es decir trajes 
de percal, de s a t én y de otras varias telas 
de poco precio, pues en la Granja donde va 
á pasar el est ío, so viste con mucha senci-
llez. 
L a moda del chaleco ha vuelto, y es t á 
en mayor favor quo nunca: se llevan frun-
cidos y más aún lisos y cerrados con una 
fila de botoncitos muy pequeños : los de p i -
qué son completamente lisos, y dan á los 
corpiños de los vestidos negros ú obscuros 
un airo muy elegante. 
Debo advertiros, mis queridas señoras 
que el trajo imperio, acogido con cierta re-
serva á su apar ic ión; va ganando terreno 
r á p i d a m e n t e : no es probable que durante 
el verano se aclimate del todo: pero las te-
las consistentes del otoño, le h a r á n adelan -
tar mucho terreno: y en el próximo invier-
no se h a r á su reinado asegurado del todo. 
Las joveneitas llevan vestidos claros, 
hechos con mucha sencillez poro muy ele-
gantes; t a l es uno de bengalina verde n i -
lo , sin otro adorno que un echarpe de on-
«aje, que da vuelta á la cadera y se anuda 
a l costado, cayendo luego con las puntas 
adornadas de un fleco do p a s a m a n e r í a 
blanca: el corpiño tiene los delanteros ple-
gados y crudados, y por d e t r á s forma un 
p e q u e ñ o peto redondo: las mangas gracio-
samente ahuecadas en la parte superior 
formando pheguecitos, y quedan ajustadas 
desde el codo abajo: la falda e s t á montada 
con profosión de pliegues pequeños y cao 
suelta. 
Estos echarpes es tán en gran favor, y 
se l levan de diferentes maneras: algunas 
seño ra s se los ponen para salidas de baile 
6 teatro prendidos en forma do manti l la . 
Se l levan mucho las casaquillas negras 
de seda mate, abiertas sobre un chaleco de 
p a ñ e t e blanco, ligeramente bordado de pla-
ta , es uc modelo sumamente elegante, que 
se l leva con todas las faldas, inclusas las 
blancas, las negras y las listadas do ambos 
colores: el chaleco debe ser tres ó cuatro 
cen t íme t ro s m á s largo que la chaquetilla, 
para que se vea por debajo de esta: los de-
lanteros de la chaqueta quedan bastante 
holgados. 
Otra do las cosas que es tán t a m b i é n en 
gran favor entro las s eño ra s elegantes, son 
los vestidos negros de tela de lana mate y 
muy fina, bordados con soutache ó cordon-
cillo de seda negro: tienen la falda adorna-
da do una cenefa bordada y con un vuelo 
regular y en vez do corpiño llevan una ca-
saquilla como un d o r m á n á lo húsa r : so cie-
r ran por delante con botones y grandes pre-
sillas de cordón de seda. 
Se l levan t a m b i é n much í s imas chaquetas, 
género sastre, do p a ñ o s de colores claros, 
como avellana, plomo, ceniza, café con le-
che y otras: estas ebaqtiQtas no l leyan ador-
ópera del maestro Verdi t i tu lada L a Tra-
viata, con la letra en español . 
E l anuncio de esta obra ha despertado 
en el público una animación extraordina-
ria , y los pedidos de localidades llueven en 
la Contadur ía , por cuyo motivo la propia 
empresa ha determinado comenzar la ven-
ta de las mismas desde m a ñ a n a , martes, á 
fln do evitar confusiones y quejas. 
PUBLICACIONES VARIAS.—Han llegado 
á nuestras manos E l Progreso Comercial, 
L a Habana Elegante, Laurac-Bat , L a Be-
p n s a . E l PUareño , E l Eco de Canarias, la 
Bevista de Agr icu l tu ra , E l Progreso Mer-
cantil, L a Caricatura, E l Comerció, E l Eco 
de los Licenciados, E l Eco de Galicia, E l 
Meiíscyero, E l Magisterio, y la Bevista de 
A dm i n istr ación. 
TEATRO DE ALBISU.—La obra on tros 
actos, arreglada del francés por D . Luis 
Mariano do Larra, mús ica del célebre 
Plariquette y t i tu lada Las Campanas de Ca-
r r i á n . l lenará m a ñ a n a , martes, las tres tan-
das en el cómodo, l impio y ventilado teatro 
de Albisu, á las horas de costumbre. E l re-
parto de los papeles se ha hecho del modo 
siguiente. 
Nora, Sra. Latorre. 
Celia, Sra. Ors. 
Juana, Srta. Campini. 
Don Lope, Sr. Sapera. 
Gaspar, Sr. Salazar. 
E l Alcalde, Sr. Aren (M.) 
Benito, Sr. Bachiller. 
Coro general. 
Con t inúan los ensayos del Mot ín de A r a n -
juez y do la obra do gran espectáculo Oro, 
plata , cobre..mm y nada. 
EXCURSIÓN ARTÍSTICA.—Nuestro pa r t i -
cular amigo el distinguido pintor escenó-
grafo D . Juan Ruiz, de cuyo talento y dispo-
siciones ha dado tan relevantes pruebas' en 
los principales teatros do esta ciudad, se d i -
r ig i r á en breve á Pa r í s en excursión a r t í s t i -
ca. Lo deseamos feliz viaje y pronto re-
greso. 
TRIUNFO DEL CLUB HABANA.—Ayer, 
á las dos de la tarde, no cabía la gente' en 
los terrenos del Almondares, llevada á 
aquel sitio en alas del deseo de presenciar 
la tremenda lucha de base-ball, anunciada 
entre los aguerridos y fuertes clubs Habana 
y Fe. L a espectación era grande. 
Ambos contendientes se batieron con sin-
gular denuedo, hubo magnificas jugadas por 
una y otra parte, á la octava entrada se 
hallaba empatado el juego; pero en la no-
vena el Habana obtuvo una carrera de ven-
taja. ¡Hurra por el Ing lés , que la hizo! ¡Ho-
nor al Club Habana! 
L A ULTIMA MODA.—Interesantes son los 
números 70 y 77 de L a Ult ima Moda, que 
acaban de llegar á nuestras manos, por con-
ducto de sus agentes, los Sres. Molina y 
Ju l í , Rayo 30. Contienen ambos escogida é 
instructiva lectua, mul t i tud de grabados 
ilustran el texto y otras cosas út i les paralas 
familias. A c o m p a ñ a á cada uno de los cita-
dos números una bell ísima hoja de dibujos 
á la acuarela. Recomendamos á nuestras 
bellas lectoras L a Ultima Moda. 
CONSULTA EVACUADA.—Cuando se efec-
tuó el viaje del inolvidable Rey D . Alfonso 
X I I á Alemania y ocurrió un incidente de-
sagradable al paso del monarca por P a r í s , 
era Presidente del Consejo de Ministros el 
Sr. Sagasta y Ministro de Estado el señor 
M a r q u é s de la Vega do Armi jo , lo mismo 
que en l a actualidad. 
Queda complacido el señor suscriptor del 
DIARIO que nos ha consultado sobro este 
asunto. 
POESÍA PUEA.—A un poeta festivo, á 
V i t a l Aza, le dijeron varios amigos que él 
no podr í a j a m á s escribir estrofas serias, de-
licadas, esencialmente poét icas . Oyólos oon 
calma, t omó pluma y papel y escribió las 
siguientes hermosas déc imas : 
"Nave sin rumbo y t imón, 
quo en el mar del devaneo, 
navega en pos del deseo 
que despor tó una pasión; 
fascinadora ilusión 
quo sufro el pecho adormido; i 
, céüco y blando sonido 
que modula tierna l i ra 
os el alma que suspira 
por un recuerdo querido! 
Recuerdo que al renacer 
roba del alma la calma, 
pues lucha voluble el alma 
entre el dolor y el placer. 
Recuerdo que en nuestro ser 
trueca el tormento en dulzura, 
mas ¡ay! ¡en vano procura 
buscar el alma un con.enelo, 
que sólo mirando al cielo 
se al ivia nuestra amargura! 
Recuerdo que el pocho adora 
al ver en él su destino, 
flor quo nace en el camino 
de esta vida engañadora ; 
luz quo el espacio colora; 
soplo por Dios enviado, 
es el recuerdo anhelado 
por el alma dolorida 
¡que es la esencia de la vida 
el recuerdo del pasado! 
Vaga y perdida i lusión 
que es de la dicha el tormento, 
adorado sentimiento 
que adormece el corazón; 
recuerdo que en la mans ión 
del infinito se crea, 
es la dulc ís ima idea 
. del que en amores confía 
¡¡Y si esto no es poesía, 
que venga Dios y lo vea!!" 
NUEVA EEMESA.—El Sr. D . Eustoquio 
García, importador on esta plaza del ricoA 
vino do los pagos del Medallo, Tiedra (Va-
lladolid), acaba de recibir sesenta pipas 
de tan ricos caldos, que expende á precios 
sumamente baratos, en su depósito, San I g -
nacio 52. 
Los encomios quo do ese l íquido pudié-
ramos escribir, huelgan, haciendo constar 
que son vinos de la hermosa t ierra caste-
llana. 
DISTINGUIDA PROFESORA.—De regreso 
á esta capital la ilustrada profesora señora 
Ugarte, volvemos á recomendarla para las 
clases de instrucción y labores do adorno. 
Vive Zulueta 30, como so ve rá en su corres-
pondiente anuncio. L a Sra. Ugarte es una 
notable profesora, de extensos conocimien-
tos y reconocida prác t ica , merecedora de 
la protección de los señores padres de fa-
milia. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Sección de Pro-
cedimientos civiles y criminales. 
Ce lebra rá sesión públ ica ordinaria el mar-
tes nuevo dol corriente, en el local de 
costumbre. Mercaderes núm. 2, á las ocho 
de la noche, para continuar la discusión 
iniciada por el Dr . D . Ricardo Dolz Aran-
go, acerca del tema siguiente: "Juicio oral: 
consideraciones sobre el ar t ículo 055 de la 
ley de Enjuiciamiento criminal ," y en la 
que h a r á uso de la palabra el Ldo. D . Car-
los Pents v Sterling.—Habana, Julio 8 de 
1889—El Secretario, Ldo. Garlós j . P á -
rraga. 
POLICÍA.—En la calle de San Ignacio, 
esquina á Santa Clara, varios individuos 
maltrataron de obra á un joven de 10 años 
do edad, causándole contusiones menos 
graves, según certificación dól fácúl tá t ivo 
que lo asistió. Uno de los autores de esta 
agresión fué detenido y puesto á disposi-
ción de la autoridad competente. 
—Dos individuos blancos, que se ha l l a -
ban en la tardo del sábado úl t imo en la ca-
lle Jde Lampari l la , tuvieron una reyerta, 
saliendo ambos con contusiones levos. 
E l dependiente do un café de la calle do 
Teniente Rey se infirió una herida incisa 
en el brazo izquierdo, con los vidrios do un 
garrafón que so desfondó al tropezar con-
t ra la cantina. 
— U n moreno que t r a t ó do cobrar on un 
baratillo dol morcado de T a c ó n dos octa-
gésimos de billete de la Real Lofforía, con 
los números suplantados, fué detenido por 
el colador pár t iccular de dicho mercado. 
—Robo do un encorado, per tenecienío al 
dueño do un car re tón , vecino del barrio de 
Marte . 
—En la casa de socorro correspondiente 
al torcer distri to fué curada de primera i n -
tención una n iña do sois años , quo fué le-
sionada por la coz de una muía . 
—Ha sido detenido un moreno, á quien 
se le ocuparon varias fracciones do billetes 
do la Real Loter ía , quo se le h a b í a n extra-
viado á un individuo blanco. 
—Un moreno do malos anteeodontes co-
nocido por Puk in , fué detenido en Arroyo 
Naranjo, por haber amonzado do muerte á 
un individuo blanco. 
—Un vecino de la calzada do San L á z a -
ro se quejó al celador de su demarcac ión 
de que do su domicilio le h a b í a n robado do 
un escaparate y una carpeta, 60 pesos en 
oro y 70 en billetes del Banco, como así 
mismo varias prendas do oro, plata y b r i -
llantes, quo estima en unog mi l pesos. Se 
ignora quién ó quiénes sean los autores do 
oste hecho; pero fué detenido por la policía 
un sujeto en quien recaen sospechas. 
—En la calle de la Samaritana fueron 
detenidos por el Inspector del primer dis-
t r i to , tres asiáticos, un individuo blanco y 
un moreno, por haberlos sorprendido en los 
momentos do estar haciendo las apuntacio-
nes de la rifa Chiffá. En la babi tac ión en 
quo se llevó á efecto la sorpresa, se ocupa-
ron varias listas y quince pesos en billetes 
del Banco Español . 
— A l medio dia de ayer tuvieron una re-
yerta dos boteros, en la escalinata de la 
Punta, resultando uno de ellos gravemente 
herido y el otro leve. En el lugar de la ocu-
rrencia se ocuparon una cuchilla y una ba-
rra do hierro. 
—Una señora de 70 años de edad, al i r á 
atravesar la calzada dol Cerro, fué atropella-
da por el carro del Urbano número 40, su-
friendo una herida contusa con fractura de 
la nariz, siendo de pronóstico grave la lesión. 
Fueron det enidos cuatro individuos quo 
estaban circulados y dos desertores del 
ejérci to. 
— E l celador de Puentes Grandes da 
cuenta de haber aparecido el cadáver de D . 
Francisco Otero y Jorge, que según tionen 
conocimiento nuestros lectores, pereció a-
hogado en las aguas del r io Almondares. 
Dicho cadáve r fué encontrado junto á las 
compuertas do la fábrica do papel. 
-—A una señora , vecina de la calzada del 
Monte, le robaron do su domicilio $17 en 
billetes del Banco Español , siendo la auto-
ra una morena que no fué detenida. 
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Estreñimiento. FQXVQ L a x a t i v o de V i c h y 
LAS PROPIEDADES ANTIBILIOSAS de las 
Pildoras de Bris tol no son sus ún icas v i r -
tudes, pues a d e m á s de ser un magnifico t ó -
nico y un remedio cierto on todo caso de 
indigest ión y dispepsia, su acción es sua-
ve y benigna pam las naturalezas débiles, 
y poderosa y activa para las robustos. No 
contienen sustancias dañ inas n i mineral 
alguno, y su admirable influencia sobre el 
h ígado os debida ún icamen te á los vegeta-
les que entran en su composición y ospe-
cialmonío á la podofilina y leptandrina quo 
suBtituyen en ollas al antes inevitable mor-
curio.iLos hechos hablan más alto quo las 
palabras. 20 
Nuestras elegantes quo vayan á visi tar 
la E X S * ( Í S l C l O J V H I E JP.VStSS, no 
ve rán LA CASA LEOTT figurar entre los 
expositores; debe rán , pues, desde en llega-
da á esa hacer una visita á la casa de la 
Señora L E O T Y ; 8, place de la Madále inc , á 
fln de encargar uno de esos maravillosos 
Corsés, conocidos en todo el universo, y de 
que no se puede una pasar antes de man-
dar hacer sus trajes. 
i b , S : : S . 
E n el Asito de Ihtcrfanos quo tengo ¡í mi cargo he 
OSACIO el Swift's Snecilic, dnranlo nuevo 6 diez aflos y 
siempre me lia dado los mtyoresTesultados. 
Dn número considorable de ellos padecían de enfer-
medades con.-.titucionales de Li Sangre, resultado do las 
indiscreciones de sus padres; pero ya lodos han sido 
curados de la horrible impurer-a por medio dol S. S.*8. 
Habfa además en el Asilo mnohoe nifios enyoe sis-
temas (debido í* que carecían de los cnidadM paterna-
les) estaban enervados por el vicio de comer tiorra, 
arcillay otros por el estilo. Todos han tomado ol S. S. S. 
y todos han recibido un marcado beneficio, y loa que 
lo han tomado con perseverancia so han curado oom-
plotamente. Tenemos también dos pupilos que pade-
cían periódicamonte de erisipelas, y cuando huhierou 
abandonado las otras medicinas la enra fué rápida y 
permanente en ambos casas, pues ya han pasado cinco 
aüos siit presenturae ningún iudicio de la eufarmedad. 
Podría seguir diciendo mucho más acerca do las cu-
ras sorprendenlca de onferinsdados de la saagre por 
modio del S. S. S.. pero baste decir que los he visto y 
quo conozco el valor de su proparaoiou.—L. B. PAYNE. 
Cáncer en la I^engua. 
Durante tres ó cuatro años tuve en la lengua una 
llaga corrosiva que me hizo en ella un hoyo considera-
ble. Su progreso era tan alarmante que resolví ir á 
Atlanta para ol tratamicut». Heanltado, qne ompeoé á 
tomar el Swift's Spocific y la llaga pronto »an6 sin do-
jar señal ninguna. A. I/BWIB. 
Thomaston, Ga., Marzo 14. 188 .̂ 
E l tratado sobre las E N F E R M E D A D E S de la 
S A N G R E s« enviará, gratis, por el corroo. 
THE SWÍFT SPECÍFIC CO. 
J > r a w c r 3 , A U c G a . , E . U . de A . 
P E L E : ^ H I A 
i b 
P O R T A L E S DE L U Z . 
Tenemos ¿ la venta la gran remesa de novedades en 
calzado do nuestra acreditada fábrica llegada por el 
vapor Isla de Imeón. 
Gladstone, Sadi-Carnot y Parnell. 
De estos calzados hay gran variedad de todas clases 
en puntas anchas y estrechas. 
Para el campo tenemos los inimitables botines y 
borceguíes becerro virado, que tan acreditados tiene 
esta casa. Para señoras grandes novedades en calzados 
altos y bajos con bordados y tacones de alta novedad. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
¡¡ABAJO EL MONOPOLIO!! 
Desdo hoy y en lo sucesivo venderemos ol sin rival 
y legítimo calzado de A. Cabrizas E L C H I V O , á los 
siguientes precios: 
Napoleones negros y amarillos do los números 20 al 
23. d 90cts. 
Idem, idem, idem de los números 26 al 32, á $1. 
Idem chagrén negros para Saas. do los números 38 
al 40, d $1-50. 
Alfonsinas chagrén negros para Sra. de los números 
82 al 39, d $1-75.-
Idem, idem, idem para niñas de los números 21 al 
32, á $1-50. 
i\ro¿a.—Los precios során comprendidos on oro 6 BU 
equivalente en billetes. 
¡ALERTA PUBLICO! 
Garantizamos que todos estos calzados son frescos y 
legítimos do A. Cabrisa», ( E L CHIVO.) 
En vender Iwato y hnono jtfidiopue^o competir con 
la Peletería 
L A M A R I N A , p o r t a l e s de L u z . 
Piris, Cnráon^y C»mp. 
L a destructora del monopo-
lio. 
E l coco de los colegas. 
E l ángel tutelar del pueblo 
habanero. 
E l mes de julio es el mes de 
las GANGAS. 
Todo por la mitad de su valor 
Es muy grande el poder de 
La Reina y de la Sultana de las 
tiendas de ropa. Primero que 
totlas 
Desde hoy quedan expuestas 
al público las aTandes seccio-
nes de gangas; todos los artícu-
los de que se componen son de 
primera calidad y á la mitad de 
precio. 
Venid á L A FILOSOFIA y 
haréis vuesto AGOSTO en julio 
C 1008 la-G • i 
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CRONICA RELIGIOSA. 
B I A 9 DB J U L I O . 
E l Circular en San Felipe. 
San Cirilo, obispo, eau Audaz, y santa Auatolia, 
virgen, mártires. 
San Cirilo, obispo on Cortina, Candía; el oual en la 
persecución de Decio, habiéndole echado en urfa ho-
guera por decreto del presidente Lucio, salié sin lê -
siiSn alguna, quemándose solamente las ataduras, de 
cuyo portento quedó el juez tan atónito, que le dejó ir 
libre. Mas viendo qne con la misma conslanoia yse -
ronidad do ánimo proseguía en predicar á Cristo^ lo 
mandó degollar en el dia 10 de jallo por los áSos 'Mñ ó 
52. Sin embargo, todos los historiadores, así de la 
Iglesia griega como latina, corvieneu efl eeiialar el dia 
<le su foslividad el 9 do eaW mes; 
F I E S T A S E L MIÍ11COLK8. 
Misas sol*rM\aí.—En la Catedral la de Tercia, á.laa 
•cho y media, y en hu denuls iglesias las do costum-
br«. 
Iglesia de Ntrn. Sra. de la Merced. 
E l 11 dol corriente á las ocho do la ma-
ñ a n a habni Misa cantada en la capilla do 
Nuotítra Señora de Lourdes. L o quo se po-
no en conocimiento do los flolee, para su a-
sistoncia. 8480 4-7 
E . P* í>4 
El ralórcoles, lOdol corriente, á las 
nueve de la m a ñ a n a , se ce lebrarán 
honras fúnebres en la iglesia de la 
V . O. T . de San Francisco, por el 
eterno descanso del alma do la 
Sra. D" María del Rosario 
Cepero, viuda de Paclieco. 
Su hijo y domáé familia, suplican íl 
sus amistades se sirvan asistir á d i -
chos sufragios, favor que agradece-
r á n debidamente. 
José Bosario Pacheco. 
I-Ha l-9d 
E . P. í>. 
E l miércoles , 10 del corriente, á las 
ocho do la m a ñ a n a , se efec tuarán 
honras fúnebres por el alma del que 
on vida fué 
| D. Joaquín Cabaleiro y Constante 
en la iglesia de Belén. Su viuda, h i -
jos, hijos polfticos y hermanos, i n v i -
tan por este medio á las personas do 
su amistad quo quieran asistir al acto, 
favor quo a g r a d e c e r á n . 
p o 
l-Sa l-9d 
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E L T E R C E R A N I V E R S A R I O 
DHL FALI.KOnílRNTO DE I-A 
Srt». D1 Isabel Acosta y León. 
¡Isabel! ¡Isabel! desde la altnra 
Nuestro dolor contempla no ha cesado 
Ni cebará jamás, qic traspasado 
Do anguetia el coranóu la hiél apura. 
¡Tres aüos hace! ¡oh suerte dura! 
Quo abandonaste por siempre nuestro lado; 
Desde cntónces la pena no ha cesado 
Ni cesará jamás nuestra amargura. 
Nunca podrá del pensamiento 
Mientras duro esta vida transitoria 
Borrar tu ausencia él ecntimiento. 
Y aunque gozas allá de et«rna gloria, 
Tus padres no te olvidan un momento, 
Tu recuerdo está vivo en su memoria. 
Sus padres. 
8540 1-9 
C í r c u l o H a b a n e r o . 
L a Jimia Directiva ha acordado laa siguientca vo-
ladas en el proecnte mes: 
Viorne« 12.—"Ortografía," " L a Cruz Blanca" y el 
"Alcalde de Straseerberg," en Albisn. 
Lunes 29.—Función lírica en Tacón con la Que-
sada. ' 
Empeaará ol espectáculo á las 8i. Los palcos so 
venderán á seis pesos en la Secretaría. No se suspen-
derán las veladas per mal tiempo. 
Los sefiores que posean billotea de libre entrada se 
servirán pasar por la Secretaria desdo el hinca 8 del 
corriente, á fin de canjear los que tuvieron del primor 
somostre por los que han de servir para el segundo de 
este año que serán los únicos válidos desde la focha. 
Habana, 5 de julio de 1889.—El Secretario. 
8427 5-6 
T e s o r o de l a B o c a . 
P A S T I L L A S COMPRIMIDAS 
do c o c a í n a , c lora to y "bórax, 
(2 MILfGKAMOS) 
del Dr. JOHNSON. 
Con su uso se previenen todas las enfermedades de 
la carganta. voz y boca. Exito seguro 6 inmediato. Do 
utilidad practica, para cantantes, oradores y todos los 
que tengan que sufrir la acción atmosfórica en los ex-
presados órganas. 
D E V E N T A . 
Droguería importadora de Johnson, y en las domás 
Droguerías y boticas. Cn 987 15-4J1 
$ 2 5 . 0 0 0 i , 3 0 ? 
Vendido por 
Ramón Vivas, 
Teniente Rey 16, 
F l a z a V i e j a . 
CURACION DE ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
YA NO ES 1MRABLE EL AHOfiO. 
A loa setenta años qne cuento, no podía pensar 
existiera un remedio que me librase de la terrible en-
fermedad que he venido sufriendo desde los doce años, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa de los 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Renovador," es-
pecífico contra el asma y catarros crónioos que con-
fecciona D. A. Gómee en la calle de la Concordia n. 
102; desdo la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundante espectoracióu, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á los -10 afios. L a fama del especifico es 
justa y saata y debe propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20, entre 
Espada y San Francisco.—Ooncepeián IHaa. 
84J9 3-0 
C O R E A P O E T É L M U N D O . 
Otra curación radical de ahogo y van mil y 
tantas. 
Por espacio do más de tres años sufrió mi nifio 
Ub.'.Mo los horrible^ tormentos del ahogo y catarro 
pertinaü, sin otra esperanza que la muerte; más apenas 
le di el "Kenovador" que contra el asma y eatarros 
crónicos confecciona D. A. Gómez, en la calle do la 
Concordia námero 102, empezó á cobrar ánimo, fuer-
za, agilidad y apetito, cesando, la opresión y la tós, y 
su estado dé salud llena cumplidamente lo's deseos de 
sus oai-iñosos padres. Sépaulo los que tionen h ĵos y 
los que bufren, pues toda ponderación es poca. Mi do-
micilio, callo del Tcladillo número 111, entre Cuba y 
Aguiar. —Conecnoion Mir de Alonso. 
81-19 m 
Cnvución radical di»! Asma 6 ahogo.... y pa-
sa» de m i l . 
Agotados los recursos de la cienoia. perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal do ahogo que por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente a mi nifia Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómer en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berlo dailo la primera cucharada, terminó el acoeso, 
sucediólo al.uiidaTilo expectoración y á los pocos diaa, 
opresión al pocho, tos perüináz 3' dolore.s, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Sé-
Saulo los padree do familia y cuantos viven on el error e que ••] ahogo es incurable. Ml domicilio oalle do 
Kanttí Hm* n. lS.—Or.iat>!n OfoiriUi.. 8449 !l-6 
I J U i i C i E M m U i l H / l J j i l l l 
REGALOS POR 
S I S T E M A T>'B I R R A D I A C I O N . 
S08TE01 mi 
Pertenecen á los números cuyas torininirmnes sean 
0790 8 billetes enteros. 
790 2 billetes enteros. 
90 1 billete entero. 
Los tenedores do dichos números pueden pasar á 
recoger los obsequios en billetes do lotería y para el 
siguionte sorteo. 
Nota.—Para tener derecho á los regalos os necesario 
que los billetes sean comprados cn esta casa. 
Se remiten billetes á todos los puntos de esta Isla, y 
fuora, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero en adelante, gratis ol certificado. Se remiten listas 
grátis. 
San Rafael n' 1, freiil« á J . Vallés, 
Mígruel Mnriedas. 
C n i m la-0 2d-7 
INTEBMCÍONAl CALIFORNIA. 
Julio 9 de 1889. 

























Terminales en 23 10 
E ! próximo G R A N S O R T E O so celebrará el dia 14 
de julio, siendo sus ptemiós los qub expresa la si-
guiente: 
L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prize of $30,000 is. 
1 Capital Prize of $10,000 is. 
1 Capital Prize of $ 5,000 is. 
1 Grand Prixe of $ 1,000 is. 
2 Prir.es of 
5 Prizes of 
10 l'rizes Of 
75 P m é s of 
90 Prizes of 
375 Prizes of 








A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
50 Prizes of $ 50 approximating to $80.000 
Prize 
40 Prizes of $ 30 approximating to $10,000 
Prize 
30 Prizes of $ 20 approximating to $ 5,0u0 
Prize 

















2?fí9 Prizes Amoiinting to..i $89,280 
PRECÍO. 
A dos pesos el entero y uno ol medio. 
E l mismo dia del sorteo se recibirá telegrama de los 




Cu 10151 4-8a 4-9d 
P A R A E L P U B L I C O 
Realiza constantement« los efectos procedentes de 
contratos vencidos á precios económicos y convenien-
tes ajreglados para todas las fortunas 
En prendería inmonso v variado surtido de brillan-
tes engarzados en sortijas, ^litarios, duquesas, cinti-
llos, rosetas y jardineras, tresillos, botonaduras, alfi-
leres, gemelos y leopoldinas, todo moderno y 
caprichoso. 
Rvlojes de oro de los mejores fabricantes, de Mpc-
tieión con almanaque y fases de luna, Assinann. Mon-
tandon Préres, Lange, Lobada, Chochen, etc. cto. 
En artículos de funtasía gran surtido. 
Pianos Pleyel, Erard, Gaveau, Bernareggi. 
Escaparates do espojo, diferentes; un precioso jue-
go do cnurto de mepie. espejos de varias formas y -a-
maños, peinadores y relojes de pared de sobremesa. 
Un reloj regulador y otro muy grande y redondo, 
propio jiara una sociedad ó una torro. 
Se facilita dinero al p&tilicO c» pe-
qneftas y grandes euníútedos. 
• 1 1 m 
1)11. JOAQUIN L. DUEÑAS. 
Consultas de 11 á 1. Especiales para afeocionoe de 
la infancia, los martes y sábados. So dedica también 
á partos. Escobar número 117. 
8303 a7-5 d&-6 
F l o r e n t i n a M o r c y Ae RoAri f fnez 
Comadrona facultativa. 
Aguacate 104, entre Tcnientc-Rey y Amargura. 
Encarg-ada de la olicnticla de Mme. Clomence Pu-
oheu. durante su ausencia. 8479 4-7 
^me. Marie P. Lajouane, 
COUAOKONA FACTII/FATIVA. 
Aguacate 08, entro Obispo y Obrapía. 
8510 4-7 
Kafe-el CkíLgruiccda y Na/rarzo. 
Du. !:>" OIKTIJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvanut y de esta Universidad. 
Conn-oll aa y •iperacioues do 8 ¿ 4.—Prado n. 79. A. 
C n." 993 24-4 .71 
L A M P A R I L L A n. 17. lloras do consulta do 11 á 1. 
Especialidad: Uatriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C JI. 956 1 J l 
w 
FRIMKR MÉDICO UKTIltADO Dli LA ARMADA. 
Especialidad. EnfonnedadcG venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 957 1 J l 
Médico-Cirujano, especialista en partos, enfermeda-
des de nifios y del pocho.—Consnltas de 12 á 2 . Gra-
tis á los pobres. Estrella n. 55. 
6266 alt 30-21 M 
- Cn 1006 
C U R A D E L A S 
IMPORTANTE. 
Sr. D. J . Groa, calle do la Picota n. 21.—Mny Sr. 
mío: Hallándome padeciendo de dos quebraduras des-
do nifio, ya mis padres agotaron todos ios medios, en 
bragueros, ungüentos, polvos, sin que se obtuviese 
ningún resultado. Con los curativos de V. he alcanza-
do mi cura radical á los 17 afios de' continuo padecer y 
creerme hombre perdido. Por lo que le estoy agradeci-
do. SU Cas» Callo tlO la Zanja n. 73.—PaWo Planag, 
M E . S A M U E L F I S K E . 
El primer ejemnlar Cíe o§ta úti l ísima inveiición es tá funcionando on elingonio Soledad, 
do los Sres. E. A'tldhs v CJp., en la jur isdicción do Cionfuogos, y para apreciar la bondad 
delosrosultados, que son notabil ís imos, basto «abor quo aquella finca dico que con este 
quemador aliorra da (JO ¡i 70 operarios que antes le eran indispensables, como t a m b i é u d ü 
ynntas de bueyes, que boy son innecesarias, porque el bagazo pasa directamente del con-
ductor aí qv-omador. Además , con esto sistema, moliendo 20 boras, so ahorra bagazo su-
ficionto T«ara a í imontar el quemador 24 boras. Esta invención os aplicable á todo sistema 
de cakleraspara ios apai atos de doble y tr iplo electo, y á los trenes jamaiquinos con su-
periores venta jas. 
Para ntóa pormenores pueden dirigirse los hacendados de esta Isla, ú n i c a m e n t e á 
J O S É A N T " PMSANT, O B R A P I A 51. C 946 A 1—Jl 
C a l l e d e l Obispo esquina á Aguacate 
I m p o r t a en g r a n e s c a l a a r t í c u l o s de a r 
asía9 j n ^ p i e t e r í a y p e r f u m e r í a . 
W t y J M I ) EN JOÍEBÍA DB BMLLANTES V RELOJES. 
E s l a G ñ m que v e n d e m á s b a r a t o e n 
y 






P W l i á i l 
Cimento P0IITLAND inglés, legítimo, en barriles GRANDES. 
Hármoles y mosáicos de todas clases y colores en bonitas 7 elejpntes dibiyos. Azulejos, 
tejas, uidr'dios y demás mnteriales de edificación y ornato. 
POSTS HERiVIANOS. 
C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 9 . 
7704 
EGXDO N. 4 . 







t Á ULTIMA F A L A B K A E K E S T E ASUNTO. 
Los «ne. viven tóerá de la HátHma eon cavhrr las medidas indicadas por la casa r el dlag* 
nóstico de ta variedad de la l iernia hecho por ua médico, r ec ib i r án an hragacro tan por-
feclo como si vinieran. 
rrecios; al alcanoo de todos. So dan verdaderas g a r a n t í a s . 
8387 
Esta Parmácia-, s i t u n d a en e l punto m á s cént r ico del barrio de Colón—Calzada de Ga-
liano osciviua á V i r a u i e s — o f r e c e á l o s numerosos vecinos de dicho barrio un completo 
fmvtnlo do É ó m e d f o c a s e r o s y de Medicinas de patente, tanto dol pa í s , como del extran-
fferó duc v'Mulr á loa pVec los m á s módicos de la ciudad. No es necesario ir al centro do 
f a / H a h a n a p d r a C o B í p r á r b u e n o y barato. Con respecto al despacho de Recetas hace 
tiempo q u e t i e n e a d q u i r i d a e s t a c a s a fama do escrupulosa y exacta. E n ella hay un Do-
pósito d e l o s p r e p a r a d o s d e l p a í s d e l Dr. González , á los mismos precios que en casa del 
fabricante. En l a h o ü c a LA. F E so con t inúa preparando ol acreditado Vino de Papayma, 
MÜ.- ftto'bué'noá •« ;!! u l o s da en los dolores de es tómago , inflamaciones de los intest i-
nos d i a r r e í í á i Bstedaá p crónicas de l o s n iños y adultos, vómitos , inapetencia y debilidad 
general. E l Vino d e i ' a p a y i n a do la Botica L A PE no so altera y es m á s barato que el 
que viene d e l e x t r a n j e r o , v a l e l a b o t e l l a 
^ Y M E M O B I 
T a m b i é n s e v e n d e e l V i n o de Papayina en l a botica de San J o s é — c a l l e de Aguiar 
núm. 106. Habana—y en l a s Droguer í a s : L a Reunión y la Central. 
Cn 1004 ^ J1 
l ia 
de' 
P r e p a r a d a con l a s h o j a s del M á t i c o d e l P e r ú ^ P ^ ^ 5 
"X^^XT^X^Í:^^ r v s d = o e s n abun-
V K ^ C d a u c i a . C o r i a con b r e v e d a d los flujos más lomees y dolorosos. 
H y CU Depósito en P í t r i s s G R I M A U L T Í 
8, ItuK i ivlenne, 8 
Cada frasco lleva la Marca de Fábr ica , la F i r m a y el Sello de GRIMAÜLt 
: - Gla. 
D E . P E D E O M . C A E T A Y A 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
So ofrece en ttfdbs los vamos ile lapTofcsií i i i , con es-
pccialidii'i en Itt tifocoíóíiés del corazón y I03 pulmo-
nes, pimo.j v enfiTmcdíulca do seüoras . 
ConRoltaü'de 11 i á l í . Para señoraa de l i ii Sj . 
C8W BeinaSS: S U n 
Jo3(S A n t o n i o Portocátrerb. 
¡SrOT.U'.IO IMIULICO. 
Empedrado ñúñiwo 8. 
*S '¿i «»• 
BMFSEUDABBS BE Lá PIEL 
G o n s i d t a a d e d o c e í i d o s d e l a t a r d o . 
J B G - C r S M A R I A ISTUM. 9 1 . 
(Jn 808 28-1!» -Tn. 
D R . G A L 7 E Z C - U I L L E M , 
rspocinlista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des vem-reaf y sifilíticas. Consultas do doce á cuatro 
y ocbo d nueve do la noche. Consultas por correo. l ia 
teaBlndiido sus consultas á O-Í?oiUyn. 10(i. gallineto 
ortopédíoo; 8191 10-2J1 
C m ü J A I O - D E I T I S T A . 
P r a c t i c a toda , c l a s e d e o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i s s a s d e t o d o s l o s 
j;<?.ater ia ies y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á. t o d a s l a s c l a s e s . 
r>e 8 d e l a m a ñ a n a á 4: d e l a t a r d e . 
• v n t r e ^ C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
d e l l á l . Sol D2 Habana. S251 27-3 J l 
A n g e l G - a l v o s Q u i l l e m 
A B O C A D O . 
Ha trasladado su estudio á O'licilly 100, de 1 á 4. 
823C ' 11-3 
J u a n J . SSorono y A n t o n i o M o r e n o 
MÍDICOS-CinU.IANOS. 
Consultas de 12 íi 3. Calzada del Monte l i 
8243 27-3Jl 
M É D I C O - C I R X T J A N O - D B . K ' T X S T A 
Y C0K8TKUCT01t 3íE POSTIZO??:. 
P r a d o n ú m , 1 1 5 . 
Advierte al ptiblico de que por mejoras progresivas 
on las grandes Kbrioás délos Batodoa-rUiiidos que sur-
ten al mundo entero de éstos, han llegado íí ser ar-
tículos de pjrintára néoésidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duración, haciéndó íodiVi 
las fnneionos de los naturales; al mismo tiempo se bu 
reducido notableiuer.te su costo. Con íntimas relacio-
nes profesionales y personales eon estas rúbricas du-
rante treinta y ocbo afios, 1851 á IStíti cu Kueva-Yurn, 
1880 6 1889 Mtábleoido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, d 
todos precios; do modo que ningún principiante mumO 
podría ofrecer más baratez, aúíi haciendo caso omiso 
de la inteligencia y babilidad qne da la. larga práctica, 
pues hay para tooas Fortnna8« 
También par» las pe'CBón̂ S qué tienen sus dentadu-
raa naturalea ¡perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no bermifen ori&carlaa, pueden salvarlas con 
empastes, á precios íntimos en billetes. Trata á todos 
con la consideración debida ú los tiempos desgraciados 
que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los exfcfüiijeros pueden consultarlo en inglés, fran-
cés ó alemán. 
P, D.—Es el único dentista i'.e ceíe apellido queja-
más ha egtadq M» la Isla de Cel a. 
Nunca ba .-•-•nido ¿i la isla toe ¡yo ni sucesor y cual-
quiera que I - Í - . (U . i:, ';.do udí' e? i:¡:prudente im-
postor, que c'i ¡« i «la crédito. 
- r t. (II.MI 27-3 J l 
D r . X i r n a c i o P l a s s n c i a , 
médico-cirujano. Especialista ¡ui partos, enfermeda-
des de muieres v vías urinarias. Ha trasladado su do-
micilio á Empedrado 50.—Consultas do 12 á 2, espe-




C R I S T O N U M E l i O 23. 
7300 27-12 Jn 
Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y C a p o t e , 
Abogados. Cuba 40. 3818 82-31Mz 
ha trasladado su domicilio íi O'Eeilly 
núm. £5. 
Gonflultíis dolíais 8145 8-2 
CARMEN SÜAREZ DE PARDO 
COMADRONA FACULTATIVA. 
San Rafael 40, entre Galiano y San Nicolás. 
828Ü 4-4 
Í N S E f f l M 
Profesora Superior 
Dé clases de instrucción, bordados, encajes y flores; 
Zulueta 26. 8549 26-9 
F . H e r r e r a . 
profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética, 
álgebra etc. Acosta 39. 8541 26-9 
para señoras y señoritas, 
8ITDADO EN LA FRESCA Y HERMOSA CASA CALLE DB 
DAMAS N. 19, ESQUINA Á. JESÚS MARÍA, 
fundado y dirigido por D? VICENTA SUEÍS, profesora 
de la Normal de Barcetona y Directora que fué del 
colegip "Isabel la Católica" de esta ciudad. 
L a Directora de este nuevo centro de instrucción, 
secundada por inteligentes y acreditados profesores, 
dará á sus alumnas enseñanza esmeradísima elevada á 
la altura de la época, y á precios módicos. 
Admite interaas, las cuales recibirán completa edu-
cación y lino trato. Da clases de bordados en blanco, 
oro y plata; encales de crochet y frivolitó, flecos, llo-
res de papel y estambres de colores; costuras á mano 
y á máquina,'remiendos y zurcidos. Especialidad en 
obras de arte y de hyo en jarrones de vários estilos, 
macetas y otros objetos de barro al natural y metali-
zado, asi cpmo en toda clase de maderas y metales 
calcados; bordados decorativos en blanco, colores y 
oro sobre tul, faya, peluebe, etc., flores de corcho, de 
alta novedad, campestres de género y de todas clases; 
corte y confección de prendas do vestir por medida; 
encajes y adornos de malla, guipur é inglés. Pojaros y 
maripQBas, imitución del natural, frutas y dulces de 
cera, etc., etc. 
Clases preparatorias á las señoritas 6 señoras que 
quieran examinarse para maestras de instrucción. 
Clases á domicilio á precios convencionales, á se-
ñoras y señoritas. ' Y para más pormenores, véase el 
Prospecto-Reglamento del citado Centro de Ense-
ñanza, calle de las Damas nóm. 19 esquina á Jesús 
María. 8527 4-9 
m 
lustiuito de 1? y 2!.1 enseñanza de 1? clase para se-
ñoritas; calle, 4? n. 102 Vedado, Director Literario, 
Ldo. Manuel Ni'iñcz: Directora Económica D? Domi-
tila García de Coronado, profesora elemental y supe-
So admiten pupilas, medio pupilas y externa!. 
8517 10-9 
UN P R O F E S O R C O N T I T U L O U N I V E R S I -tario se ofrece para dar clases de 1? y 2* Ense-
ñanza; prepara asimismo para los títulos de Maestros 
deméntalos y superiores y para las carreras de Dere-
cho y Filosofía y Letras Para informes los Sres. R, 
Maturaua y C?, Muralla esquina á Aguiar. 
alt. « i ^ 8156 8-2 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -sa (de Londres) con titulo da clases á domicilio de 
idiomas (que ensena á hablar en poco tiempo) música, 
solfeo, los ramos d« instrucción cn español, dibujo y 
labores. Dirigirse á Prado 78, por la mañana, ó por 
la noche de 7 á 10. ó dejar las señas en Obispo 135. 
8504 4-7 
A. CARRICABÜRÜ 
profesor de ingUSs, francés. Teneduría de libros.— 
Academia mixta, señoras y caballeros, concurrida por 
perr-onns mayores, $5-30.—Ciases á domicilio.—Dia-
oípulds coinorciidiendo y hablando en cuatro meses.— 
V ^ H á ver.—Acosta W. 8462 4-7 
EducaciOn é instrucción primaria 
PARA NIÑAS DE 6 X 10 ASOS 
BAJO LA DIRECCION DR LA SRA. A N T O M B M E Z 
Calle de Santos Suárez número 46 
Jesús del Moute. 
Se admiten pupilas.—Precios Módicos. 
8414 4-6 
T H O S . H . C H R I S T I B 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza de 
los idiomas inglés y francés. Habana 136. 
7513 26-1OJn 
SO L F E O Y PIANO. OCHO P E S O S B I L L E T E S al mes tres lecciones semanales y á domicilio $20 
btos., por el paofesor D. E . Rodríguez, que vive Ge-
nios 34 A, pueden dejar aviso en el almacén do pia-
nos de T. J . Curtís, Amistad 90, pago adelaetado. 
8314 4-4 
IMOS EIMP 
L I N D A S F L O R E S . 
Manual del jardinero cubano, enseña el cultivo prác-
tico y científico de las plantas para obtener hellísimas 
flores, ingerto, & 1 tomo 1$ B. Salud 23 y 0-Reilly61 
librerías. 8494 4-7 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, galléeos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, cbis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida-
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
aií Kuacuao, etc., un tomo con láminas y caricaturas 
1$ B. De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61. libre-
ría. 8493 5-7 
LA U N I V E R S I D A D . L I B R E R I A ESPAÑOLA y extranjera. Libros do música; suscripción ú lec-
tura á domicilio; papelería, efectos de escritorio, va-
riado surtido do lo concernienio al ramo; catálogos 
gratis, O'Bcilly 61, entro Aguacate y Villegas, Haba-
ua. , t m 4-6 
E . C A S T E L A R 
S E O i a i K ) P E OKA GUÍA DESCRIPTIVA DE 
PARIS Y SUS CERCANÍAS, INDI'SPENSARL» PARA TOVOS 
LOS QUB VISITEN EA PRÓXIMA BXPOBICtOS 
DE 1889. 
Este libro presenta la gran ciudad en una de las 
crisis más traseendéntales de su mraniáticá historia: e« 
periodo en qne se eslableció por tercer* vez la Repú-
blica, está iluminado, más que deacripto. por un pin-
cel iuimilable, la pluma de Castelar. Completa el co-
nocimiento de ese fecundo escenario una Guia de 
Par í s y sus cercanías, cuyo mérito consiste pnnci-
cipalmcnte en la abundancia de útiles noticias y cn el 
método de la claridad de su exposición. Con él son, en 
verdad, innecesarios los servicios de molestos y cos-
tosos tutores. Los suple sobradamente un precioso-
plano de Pan's y los del/>OTtrrc, sin cuyo auxilio no 
podrían recorrerse aquellas vastas y ricas galerías. 
Todo está contenido en un tomo manuable ae unas 
600 páirin-.s de letra compseta y panel satinado. 
P R E C I O E N B I L L E T E S : encuadernado á la 
rústica 9 
Eleirantcincnte encuadernada - 4-50 
Do venta únicamente en Z a Propaganda Li tera-
ria, Zulueta número 28, Habana, quien se encarga de 
remitirlo al interior, franco de porte, previo pago el 
importe en sellos de correo. 
C 1002 8-6 
/-^ KA M A T I C A D E L A A R I T M E T I C A . - D A -
V X V I K S I" edioidn.—Esta nueva Aritmética tníc-
lectual. basada en el sistema de unidades, desarrolla 
un plan de instrnccidn sólida, científica y práctica, 
por el cual se analiza toda la materia de los números. 
Un volumen de 100 páginas en 89; á ww nc*o billetes en 
las librerías: Obispo 34 y 55; O.Reill.v 21, 78 y 96: Sa-
lud 23. y en E l P a í s , Teniente Rey 39. 
8463 4-7 
Sres. Médicos. 
300 tomos de obras de medicina en francés á escoger 
á $1 cn B[B; Librería la Universidad^ O-Reilly 61 
cerca de Aguacate. 8-105 4-6 
A G R I M E N S U R A C U B A N A , 
por Herrera, 1 tomo con láminas. Agrimensura legal, 
por Picbardo, 1 tomo $1 BiB. Tratado de tasación de 
tierras y demás objetos de «ampo, 1 tomo $4. De ven-
ta Salud n. 23, librería. 8123 4-6 
COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E LIBROS Y MAPAS 
O B I S P O 1 3 5 . 
67R1 53-1 Jn 
E l método teórico-práotico de elaborar azúcar en 
trenes eomunes, de vapor y aparatos al vacio (torcera 
edición) escrito por C. Clodomiro Betancourt, se 
vende ¿ tres pesos billetes ejemplar, cn Villegas 66, y 
en las principales librerías de la Habana. 
8313 4-4 
M I S Y 01 
4cO a ñ o s d e p r á c t i c a . 
Malo el comején donde tiuiera que sea. Recibe ór-
denes: A. Angueira, Sol 110; D. Joaouín Ferrer, Gor-
liano 120: F . Lajara, Gloria 243, Habana. 
8^5 4-9 
Ojo á los propietarios. 
Por una parte pequeña de contado y á cobrar el 
resto de alquiler so pintan, componen y reedifican ca-
sas chicas y grandes; Cuarteles 20. 
8574 4-9 
A V I S O . 
E n E S C O B A R 15 se hacen cargo de toda clase de 
bordados y marcas por difíciles que sean, á precioe 
sumamente reducidos. 
70-15 alt 15-6Jn 
r S E S E el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
T A B O A D E I i A . 
Cajas de tres tamaSíos: 
Grandes 4 $1 B. B . 
Medianas á 50 cts. 
Chicas á 30 cts. 
V el S ^ 4 r Dentífrico del mis-
mo auxíJ; Cada pomo $1 B> Bi 
De vente en perfo^erías y boticas. 
8240 
AXÜ^CÍOS D E LOS E S T A D O S - L ^ T P O S . 
TRACTIVO SIN P R E C E D E N T E . 
L DISTRIBUCION DE MAS DE UN k M 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. • . * 
Por un iumongo voto popular, su franouicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptad» 
en diciembre de 1879. 
Sns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciemhre) y 
ios G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cad* 
uno de los diez meses restantes del alio, y tienen lutar 
en público, en la Academia de Música, en Nneya O r -
ieans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a p o r i n t e g r i -
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o d a 
l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y scmi-anualea 
¿a Lotería del Estado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se cfccliian con honradez, equidad y huma fe, 
y autorísamos á la Empresa que hága uso de este 
cei-tificado con nuestras firmas en facsímile, en to-
dos sus anuncios. 
C O M I S A R I O S . 
¿iris que suscriben', Banqueros de Nueva-Orleans, 
paffttremoe .xt nuestro despacho los billetes premia-
dos de la l o t e r í a del Estado de Louisiana qu* nns 
sean ¡irescnlados, 
i t . M . W A l . JSI .KV, F R E S . L O U I S I A N A NA-
T I O NA!. B A N B . 
. AKAUX l ' R E S . S T A T E NAT. BA>:K. 
1 . U.JJWIN, P U E S . N E W - O R L E A N S K A T . 
B A N K . 
CAJM. KOHN, P K E S . UNION N A T I * B A N K . 
O r a n sorteo m e n s u a l 
en la Academia do Música de Nueva Or lean» 
el martes 16 de julio de 1889. 
P r 8 m i o m a y o r $ 3 0 0 , 0 0 0 
100,000 billetes íí $20 cada mío. 
—Medios $10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
Vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PEEMIOfl-
1 P R E M I O D E . . . . $300.000. . . . . . $300.000 
100.000 100.000 1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 






















A P R O X I M A C I O N E S , 
100 premios de $ 500 
100 premios de 300 
100 premios de 200 
T E lili IN A i ES . 
999 premios de $ 100 
999 premios de 100 
3.131 premios ascendentes á $1,054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premioB 
mayores no recibirán el premio termiHal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
CéPLos billetes para sociedades 6 clubs y otros in -
formes, deben pedirse al qne suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, callo y n ú m e r o . Más pronto irá la rea-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la per-
sona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : M . A. DAÜPIIIN. 
New OrlcanS) La.9 
£ . U . D E A. 
6 bien M. A. D A Ü P H I N . 
TVasliington, D . C . 
si fuere una carta ordimvria qpc contenga giro de a l -
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio, Orden 
de pago ó Pagaré postal. 
U S CARTAS CERTIFICADAS QBR CONTENGAN BILLETES 
de Banco, se dirigirán á 
N E W O R L E A N S NATIONAL B A N K . 
Neir Orleans, L a . , 
EEOUÉEDESE ^ i T ^ Z i í T a 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E -
V A O K L E A N S , y que los billetes están firmados por 
al presidente de una institución, cuyos derechos BOU 
reconocidos por los Juxgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las iialtacionea y empre-
sas anónimos. 
T T W " P T r C í n ^ale la fracción mái pequeHa de 
XJri JT-CiDU loBbmetMdoE5TALOTJÍF.IA9 
en todo sorteo. Cnclqulor» qv? w 9ÍFÍ38» por BWSl 
do es peso es frecáde^ts. 
IMca ESDSCÍI] fis Mam por ol VoUauo, «inc lé'a bemaiiali v Uoño porsotiaH (jue rcapoiulim por olla: Compiiútílo i I8i 
36, O-REILLT", 36. 
' É i RTM BrngiK ro da P A T E N T E "SISTEMA G I -
/i'M.'i ," din par do suporar por aü aenoillo, ftaertej 
lolhlo ueoiinliiiio. á lodoii li>» donooldoa hasta «1 di 
1: oooiirfmloo por su gran duraoidn: nlngán pu-
dobo Romprur nlngiln aparato RÍO antea vot date. 
I'1 'oa sin coiupctunria, al atoaxca do todos. Brague-
ros yitlbUiouluH para ambos «OXOH. UaliiiiotcrcMerva-
«l<». So vu íl domiollio. 
O-RIÜTTiLX 86, onlro Cubji y Andar. 
8590 hi-r,'.)! 
' K, DKSKA (.'(JLOCAIi UNA OIÍNEUAL L A -
andera do aollora y do oáballero, deseando nea 
F O C O B E L U Z . 
Lo produce oquirnleiité d 8,000 biOtas ln lilmpara 
AN . I 13LKCTUICA do roolouto invouoióu, impor-
(ondo «1 gasto que ooaaiona unos trciutii y oinoooen-
t&Voa pur horo. 
Lu fiií, >||"• roalato í« llnvhi y loa vientos ea Manen y 
Hi,i\ ¡i nropdsito pnragrundea trabivjos du nacho, sir 
Tiotido |ierfedtamento uua solo l&iupara para alumbra 
[os muj ores bateyes ilo Ingotiio. 
Bo ilaa m â detalb \ roolbon órdenes on la rallo do 
Oüba ii. ító.—(.>. (Juilo.sim. 
84W UW 
VA Cajiricho de la Habiinn. 
«¡AMANO KBQOtN v Á OONÍQOBbTA. 
ISn osic aoredltodo calableoimientó se strren oantl-
ns d dflhilalllo, prcolos iiiildicoo; PII lü IUÍHOU» linj 
li.',!- ií tallad ln 8400 4- IM 
C03IEJEN. 
so extingue ilftiho Insecto por un proredimiento 
lhit««ijfl, gurantixaiida los Irabojos rcnliüadoa por mi 
"•- • Ruolbo órdenes Habana n.62, ./.)••'•' Muñoz . 
« n i ; iB-a.ii 
R E G E N / R A D O R 
yara perdidas huminaK^ (aixironleay aooretas) escaso, 
«lo(>:irroIIo, vicio do cm '' ; niiiciiin, ('•roocioi di'lvil.M. 
nmosls. ostrechea uretral, ole. y "Uraguero" recién 
di : lublerta en Alemunia, eiiyas vontujiu) «on Inmen-
sas. 
'Í'MH'.I lo.< .-inti-íioreM aparatos como cuahiuicr otro 
ortopédico, no conatruyun bujo dirección médica en 
0'Aéilly 1()(J ewtre Villegas y Uorna-
m al lado do lal*. Doradai 
Km,-. ir, 2 Q l ' : CONFECCIONAN VESTmOS DE SBÍfO-
klra" y niñiifi; los dn nlán íi $8 y (!. los de seda ¡i $10. 
Se ndonuiu aombreroa de Hefioras y niflaa, so lavan y 
so'incluios vio|os dejándolos como nuevos á precios 
módlt'os. Luz 80. 8208 •! I 
B o r d a d o r a 
Se morca al pasado y punto de marca toda claso de 
roj.a, Aguacate LIO. SHM 4-» 
ÜIS OE LETBIAS, 
EL. EXPRESO. 
Gniu tren do carretas para limpieza do Ictrinn-s, pozos 
y sumideros y cnahiuler trabajo que so prcaonte 
íi precios módicos. 
reciben órdenes en los puntos siguientes: Oldupo 
y O«!tmpostela, bodega) Revlllagigedo y Puerta Ct w i-
na, |)o«louaj Balad n. I, sombrorerifi La Barata: Tolér 
foiiu lOTO, vilai y en el tren ú todas horas, situado l'a-
Bflii do Tacón esquina ú InHuita.—A. Gouu íi //no. 
833-i 4 1 
Una cocinera. 
So Rolieita una que sea ilgil y aseada, so le dará 
IIIICII siield», do no traer libreta que no so presente: 
Tenoriro n. 44 impondrían. 8."00 4-7 
So solicitan 
un dependiente de farmacia y un criado do mano para 
una botica do MÍA ciudad; intormnii en la botica de 
San José, Aguinr de 11 IÍÜ do la larde. 
8601 -1-7 
Se solicita 
una mnneindora con buenas referencias; Zulneta 71. 
846D 3-7 
Se solicita 
una costurera, quo sea intcli({eiito en camisa; Maloja 
n. 28. 4-7 
C R I A D A . 
Ku la calle de San Isidro n. 51 se solicita para el 
servirlo de mimo ana de mediana edad, blanca ó do 
color, si no tiene libreta quo no so presente, hado sa-
ber su ubligiiciún. 85110 4-7 
Se solicita 
un müohftoho para criado do mano, (pie tenga quien 
n ponda jior el, quo traiga ln libreta; Uoina 7. 
8600 -1-7 
T T N A.V 
i . / lncri(dln, ingleen, española y trancesa solicita co-
locnción en casa |>nrliciilnr ó establoeimiento, lidio 
persona:! quo respondan de ru coniliieta; darán razón 
callo do Monsen atc n. 103 esquina d Lamparilla. 
H M 4-7 
UNA SEftoKA PBNIN8ÜLAE D E HIOÚALI-d;id con buenas rel'creucins desea colocarse para 
asistir enfermos encasa do salud ó oasa particular: 
laformarán Obrapía OS entro Aguacate y Composteln. 
Sfir)? 4-0 
S E S O L I C I T A 
un vendedur ¡iinliiiluiile de cnlle, sueldo $80 V buscas, 
con «iiruntla; do más condiciones Salud 23, libreriu. 
K".l 4-0 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz «le Imprento, quo entienda algo do míí-
ouiniis do pii?, en la callo do Uernaza n. (H ImpotH 
sr.r.K 4-0 
P O T R E R O . 
Se desea lomar uno en arrendamiento que tenga de 
nielo ;'• doce oaValioríaa y que diste de una (l cinco 1c-
gUSS do la Habana: Estrella 42. 
855P .i-» 
S E S O L I C I T A 
un coemeio ó coi Inora que IcngB libreta: se paira $20: 
Amistad 49. 8M7 ' t f l 
UNA A8TUUIANA IIUCIEN L L K d A O A DK latienii dOHOll culo, Mise de eriadn de mano ó do 
muuojadora.- iDlrlglrao (i lu callo do San Josd n'.' 130 
l 8620 4-<) 
So solicita 
una buena co.-.lur..iM de módica que corle v entalle 
P»r Ogurta jraoa curiosa en oosor ropablanoacn la ca-
8531 I 0 av. mUCfCA UÑA B l / E N A CitXA1>A Dlli AiA-
k7no quo sepa coaor y quo tonga liiiohos modales v 
«oahlanoo. y un criado de mano quo sea Infollironlo 
''" "1 cumplimlonto do su oblignoWn y tengan quion 
raspoiidn por elloi^Con: ulado!)7. «0.12 4Í9 
So solicita 
una iioclnora que sea formal para enría familia. 
Inquisidor 29. RJSl 4-!( 
lar; 
m i 
D e s e a c o l o c a r s e 
de lad.i do maho ó manqjuilora una Joven 
. 1 0110 qtilon rospondu do su honradez y comporta-
unto: líotol Navarra, cuarto n. 18 Informarán. 
m J ! E L ÓAMBIO", hAti AriOUÍáL 02 8K bOU-
Jjc i lan un earpinter.. e„ clnso de dei.cndlenlo y 1111 
mclmcho de ! _ • | | nfios, para criado do man..; con 
outmofl informes. 85115 4.̂  
|1 i« pOS QUEIÍACEUIiS ÜB Ü N A I J A S A 
» no corta familia so nncpsilaun mnoliaclia do 10 4 
S u . ! OOS5ü0e!10' ,"fonuo8! Comportóla 48inform»-
C O M P O S T E L A C55. 
• • Y " ' " " i n oa"etoiR¡ro quo gane $00 11.; un enr-
W0 d. fap, otro de $25; una cocinera ..(,., do $20 
yt«iii;oeria(lasyii1ai,l;i.l(loraMv, (1cii,eios, !•' 2-' v 
pidan yser. in hervid". , . S.V,') , ,¡ 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A S D E S E A C O -
obii, I','';'?" ,l" mano'8abü owmplIr con su 
W n P / o « y tiene pon ai respondan do su oon-
«juqto; informaran Uampanario aeccoria I!. equina á Rol 8500 4-1) 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O -
VV locación de eocinera an un (••.:;l!de. iii1icnto óon S?í ?í5l„íi "!,l,formarán Ejupcdrado 12, o a r p l K na ft liidas horas. 8r>l¡0 4.11 
Q E SGCTíTO m PAS MIKÜÍ 
kJliornoroy que tonga quien lo roc( 
» QUE SLA 
i""'11 'o n mioude: on la 
loe.ici.-.r J ü i A "¡"^ooinoru (|UÜ duerma en la co-locación. Calzada do CrlatUia, 14 
K II 
lutsina su o 
lón. C 
855!) 
U NA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O -1_ "' 'nWttJ M aseada y tiene quien |n ro-
T i S * . ffiLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -
J-/dlam edad .lo cocinen, ó criada do mano bien 
seji para la ciudad 6 ol cupo: l^illaLn™ ii 11 
osqumn á Gloria Informarán. v",ngigoao n. 40, 
8688 4-!) 
U N C A R P I N T E R O 
ao sollcUn quo Imbaje por meses. Zuluota 80. 
oob/ 1 I !l 
S E S O L I C I T A 
X^^n::;¡;;:il,ln,',!n^r!'',-'<i'' 8(i(¡l 
S E S O L I C I T A 
mo-
lía 
^ W ^ P ^ f e 1 0 , » 1 18 anos para onmulri  
nlo sin bnos: se le dará educaci.-.n y mcd. ,•, -i 
neccsIdndeM; Cuba 114. ' ,̂12 4-» 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, JesdjMarltt 21), entro Cuba y San Igr 
D E S E A C O L O C A R S E 
SmSr lmúUHnUir i]0 ooolnora: Moroadorca 11 lii 
S E S O L I C I T A 
lina costurera que sepa peinar y también 1 
ÍÍW^vntV ,|; ldo'Liúoa0' nvraelJS: 
na it Jtanos, Vedndo. gggj ^ 1̂ 
SE DESEA A L Q U I L A K 
una casn con agua, do dos onzas de alquiler, dándose 
tros moacs adelantado.: Lanía cs.iuina .1 Damas 
BE N E C E S I T A UNA p A K A UNA SEÑORA ., X criada do 14 á 18 anos,'d bien una mulor de 60 á 
W qm- n,,. iici ie; v M cnliende a!•.) do cocina me-
jor. O lJellly numero 57, on los altos. 
DJKPjS^ '('A KSL UNA C l i l A N D E K A po-«Jií í ]ftr'oá '"T0'10 0lltorn: tiono tuiou lo garantíco. 
IníonDMán San Ignacio número 12 
4-9 
SE SOLICITA 
una criada do mano (pío sopa cumplir con «u ol»Hga-
clón. Afluiente 52. ggso .(_],K 
Se solicita 
una bu«na oosturora y orlada do mano, debiendo traer 
reforoiicin calle !l (línea n. 122 en ol Vedado 
8Í18 4-9 
Q O L I C I T A UOLOCACKIN D E PüilTEítO (5 
Jjjoriada do mano un Joven peninsular do 28 afios 
de edad, es honrado ,v trabajador « tiene quien lo ga-
rantloo. Impondrán Gttlláno esquina d Zanja, cafó. 
001¿ 4-1) 
AVISO. 
puerto Cl din, 1» del pasado mes de jmiio. 
n r , . t $ m , l r ' [ . ' ! ' : l m ' - - ' ^ agonlea doí vapor, .UeulofeH^ hijo y C1,'.—GllcloD .18. 1 ' 
4-5a .L-Od 81Ü4 
r̂ -'b" onlonos on ca<a Uolo» Sros. R, Matiumm v G\ 
So solicitu un apreudlE. 
KI!I2 
BARBEllOS. 
Cuba número 5. 
4-7 
Se solicita 
una crindn pnrn los quehaceres de una casa; darán ra-
zón cantina do la Linea íi la entrada del Vedndo. 
8S16 '1-7 
COCINERO. 
Uno bueno (pie ha trabajado en hotel y casn particu-
lar, desea encontrar un almacén ó casa particular: A -
cosia y¿. 8509 .1-7 
V T B C E S I T O 8 C R I A D A S DLANOAS d $30: cual ro 
1 T( manejadoras á $25,31) y 86; dos criadas de co-
or á $28 7 80; tros coomerás ÍSBySSj 4 criados $80 
y ropa; un 1'.' $10; 3 chicosde 12 á l8años. líecomien-
ú los seflores dnefios pidan y serán servidos como lo 
deseen. Amargura 54. 8611 4-7 
ITvLSKA C O L O C A K S E UN C O C I N E R O D E 
L/dolor. bien sea para la Isla, ln Península ó el ex-
trnnjero: tiene personas que respondan por él; infor-
marán San Uaficl 119 entre Gervasio y Helaseonin. 
Sll'n .1-7 
C ^ J B A 11 
se solicilnumi cocinera. si71 4-7 
r\BSBA COLOCARSE UN S U J E T O PENIN-
| rsnlar ile mediana edad de portero: fabo cumplir 
;on su obligación y tiene personas (¡ao respondan de 
sn comportamiento: informarán Composteln 12!) sas-
trería 8l'O 4-7 
Se solicitan 
dcpondienles: Inquisidor n. 15. 81G0 -1-7 
Se solicita 
un criado de mano peninsular pura los trabajos de ca-
sa y Jardín: (-'ármelo calle li'.' n. 140. 8 IG4 4-7 
So solicitan 
menas ojaladoras de camisas: San Nicolás 89. 
8157 4-7 
Q U I N T A D E L R E Y . 
So solicitan enfermeros y ayudantes, con buenas re-
¡omendacionea" 8155 l-lia 3-7(1 
NA SUROUA QUIÍ S A B E F R A N C E S , Qí-
KÍCS, italiano y español, solicita ir de intérprete 
con una familia iiue vaya ¡1 viajar, se-jiiro que ha do 
serles de gran u ilidad y eiumomia: O-lieilly 73 im-
pondrán. 8101 4-6 
SE S O L I C I T A UNA I f U J E B U E MEDIANA ednd pura nsistir ú unn senorn y manejar un niño 
recita nacido; también se ueee.iia un muchacho para 
criado de mano: •ambón cotí buenas referencias. I n -
dustria 11. 70 informarán. 8425 4-G 
S E S O L I C I T A 
una crindn para los quehaceres do ln ensn y cocina 
para una cortn fnmilin sin niños. Informarán Bnvona 
11. 9. 8420 4-() 
O E S O L I C I T A UN C O C I N E R O PARA E L enm-
lOl^- Com póstela n. 131. 
8411 4-6 
S— E S O L I C I T A UNA MUCHACHA D E 13 A 15 años do color para manejar un niño: que tenga re-
comendación. Edcobar n. (i5. 
8108 4-fi 
O L M I L U T I A UNA COCINERA P E K I N S U -
O l a r ó islefift quo sepa cocinar y aseada piúra Id coci-
na de una corta familia y lavar ln ropita de dos niños 
de uno y (los años, quo téngn (pilen responda por clH 
y una Ólliqnitá de 1) á 13 años paro manejar doB niñi-
lOS, pagaudolo un corto sueldo. Calzada del Monte 199 
altos. 8412 (i-O 
y todas las enfermedades del aparato respiratorio con ln S O L U C I O N P É R E Z C A R R I L L O al elorhidrofosíalo «le « ni 
C R E O S O T A D A . Depósitos: Sarrá—Lobé 7 CB—Rovira, San Rafael 29. 
Do venta en todas las Formacinju. 
C n. 963 1G-J1 
T T N A PERSONA Q U E D E S E A C O L O C A R S E 
\ j con un caballero 6 una familia corta, para coci-
nero ó repostero, y asistente, ó para viajar pura cl 
campo: Informarán de su conducta Tejadillo n. 9. 
8339 l-4a 3-5d 
B A R B E R I A 
So necesita un aprendiz ó un criado. Amargura 52. 
8343 l-4a S-Si 
N COCINEUO P E N I N S U L A R D E S E A E N -
ontrar colocación bien sea para aquí.ó para ol 
campó, tiene personas quo abonen por su conducta: 
informarán Cárdonaa 70. 
8337 4-4 
B A R B E R O . 
So solicita un aprendiz, Obispo n, 16: 
8289 4-4 
7 por c iento a l a ñ o . 
$200,000 
Se dnn con hipoteca de casas hnstn en partidas do 
A $500 y so coniprnu cnsas. Drngoncs 98, so recibo 
8895 4-6 
T T N HOAlliUE D E C O L O U E X C E L E N T E Q E r 
\ J rrero, regular mnquinistn y con algunos conoci-
mientos do hojalatería desea encontrar un ingenio doli-
do piettar sus servicios, bien sea por zafras ó por años 
ó en nlgiín taller ó empresa: Informarán Snn José 52, 
do 7 á X ilo la mnfinna, 2'.' cunrto, alto. 
8397 4-6 
U N A COCINERA 
so solicitn quo sen «senda y formnl y presente rclcren-
ciaa; Amargura 74; 8111 4 6 
SE SOLICITA 
ni) buen mrv'onto do restaurant, Hotel Central, si no 
lleno buenas rcfercnclns que no se pi-pscnto" 
s u s 4-6 
A C O S T A 2 1 . 
••o aolicitn un portero do conliaiD-.n y con muy bue-
nas recomendneioneo. ;,<!' 4-fi 
Se necesita 
una criada de mano quo presento buenas reconicnda-
eiones; ha de ser de color. Muralla 83, altos; 
8398 4-6 
H I P O T E C A T A L Q U I L E R E S 
Sedan cunntns cantidades se pidan con hipoteca de 
casas y finens deenmpo y sobre alquileres y toda clase 
Miguel 172 puede dejar nota. do recibos. Snn 
KÜKi •1-6 
S E S O L I C I T A 
una coc'mern quo no tenga pretcnsiones para un ma-
trimonio. O'lúilly 7. altos. 8116 4-6 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero á la criolla mío sepa su obliíración; 
sí no es asi (pie no so presente. Egido n. 7: tamnién so 
necesita un muchacho. 8421 4-6 
BAli l lEUOS.—SE S O L I C I T A UN OUEN O P E -rario do barbero que quiera ir á trabajar1 á Kev-
\Ve>t, en buenas condiciones: en el salón Inglaterra 
informarán: en la misma se alquila un cuarto. 
8119 4-6 
SE SOLICITA 
una criada dé mano de mediana edad, una mane jadora 
liara un niño, y un portero de alguna edad de pocas as-
piraciones, Oaliano 106. Sedería y máquinas de coser. 
8430 4-6 
U N ASIATICO 
buen cocinero, asendo y tnihajndor, desea colocarse 
en caso particular ó estahleciiniento: informarán calle 
do Egido número 9 agencia de mudadaH. 
SII0 4-6 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para servir íl la mano y una criadita 
para lo mismo: han do traer cartilla. Aginar \\. 42. 
8402 l-5a 8-8d 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOIÍA P E -
.L/ninsular poro orlada do mano, coser y cortar y co-
se á máquina y á mano, no lineo mandados m friega 
suelos: impondrán Villegas 22, do 7 on ndel"iite: tiene 
buenas reconiendaeiones, 8380 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca para una pifia do un año, 
sueldo $20 y ropa limpia: quo tenga quien la reco-
miende. Salud 20. 8:172 .1-5 
L e a l t a d n ú m e r o 4 8 
Se solicita un muchncbo como do quince años con 
buena reeomondación. 8384 4-5 
ü . XA 8MOIIA l 'ENINSULAl l D E S E A C o -locación do criandera á leche culera, de quince 
días de parida, dirigirse á la cnllo do la Concordia 187; 
tiene quien respondn por ella. 
8381 4-5 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C O L O -enrso do crindn do innno, sube cumplir con su 
obligación: tiene persona quo responda por su conduc-
U. Somcruclos n. 30 darán razón. 
8878 4-5 
S E S O L I C I T A 
una persona do color para criada do mano, ha de ser-
vir á la mesa y hacer mandados: que tenga libreta. $20 
Itcs. y ropa limpia. Neptuno 157. 
8:ir.6 4-5 
S E S O L I C I T A 
m imiehncho do 12 años para aprendiz quo tenga 
tuion responda por él: solo dará la'Comida y $10 ni 
mes. Estnblecimieuto ortopédico. Obispo 3U. 
8850 4-5 
S E S O L I C I T A 
uu dependiento parn niueblcrín quo sepa barnizar y 
hacer composiciones y tenga quien lo garnntice: VUle-
',:a- mucblerín El Compás. 8312 4-4 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz parn encuademación; O-liollly u. 21, 
Librería. 8325 4-4 
Un matriinouio sin hijos 
reciheu niños pupiloa y los educan muy bien: Cádiz 
entre San Joaquín y IJomny n. 27. 
8284 4-1 
T T N A SEÑORA PENINSULAR, D E M E D I A -
U na edad, desea colocarse para el campo de criada 
de mimo, para manejar niños ó acompañar (í una se-
ñor i: tiene quien responda por su conducta: informa-
rá Chacón número 5, tabaquería. 
8300 .1-4 
ralidad para manejar un niño de meses. Calle del 
Sol, altos del café Correos informarán. 
8836 4-4 
A iM 1STAD N UMEIIO 76 S O L I C I T A N UNA buo-na lavandera y phimdiadorn de hombro y do seño-
ra, blanoo, peninsular ó morena, que tenga buen agra-
do, que traiga buena recomendación ó ln cnrtilla y que 
daenda en el acomodo, sino que no venga. 
8316 4-1 
UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E PARA munejar un niño, para acompañar á unn señora ó 
para servir á la mano, es buena y tiene quien respon-
da por su conducta. Cárdenas número 5, entro Monto 
y Apodaca. 8329 4-4 
U" NA J O V E N BLANCA D E S E A C O L O C A R -so de criada de mano; sabe coser ropa blanca: in-
formará callo de Hornos 24, barrio de San Lázaro. 
8332 . 4-4 
r \ l i l A DO D E MANO Y APRENDIDA. S E SO-
V^/licita un muchacho peninsular do 12 á 13 años pa-
ra criado de mano, sueldo $15 y una aprendiza de mo-
diata que no paso do 13 años. Industria 49. 
8320 4-4 
ÜN COCTNEHO F R A N C E S D E S E A C O L O -carso en casa do una familia respetable: es gene-
ra 1 cieinero y repostero y lia desompeñado su otlcio 
en las principales casas do esta ciudad y do España: 
informarán Obispo esquina á Habano, 67. 
8296 4-4 
Se so l i c i tan 
costureras; Cárdenas n. 11. 8276 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un licenciado del Ejército (de Artillería), de portero 
ó criado de mano: tiene quien responda por 61. Calle 
de las Animas número 54, cafó, impondrán. 
8323 -1-4 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes par-
tidas, bibliotecas y restos de ediciones, pagándolos 
bien, Salud 23, librería nacional y extranjera. 
s.V.J 20-9J1 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, y so pagan bien. También espe-
jos cuadrados, nunquo estén manchados. En Reina 
n. 2 frente á la quo fuó do Aldama. 
S472 • 4-7 
SE COMPRAIT MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
T p A " 
\ j cuco 
CRIADA D E U O R A L I D A D DESEA 
ntrnr una ensa que sea decente para servir á 
la mano ó para manejar niños: tiene quien abone por 
su conducta: informarán Aguacate 08. 
8;tl7 4-5 
G 3 . 
8128 
SAN MIGUEL 62. 
15-6,11 
A T E N C I O N . 
So compran muebles u.sados, llagando buenos pre-
cios, pues se necesitan de precisión: impondrán Acos-
ta n. 48, do 10 á 12 y de 4 en ndelnnte. 
8126 4-6 
AVISO. 
En la calzada del .Monte n. 69 se reciben órdenes 
para pompra dé muebles y otros objetos, por tener es-
ta casa encargo de una del campo. Pueden dirigirse 
por escrito ó en porsona á Príncipe Alfonso 69. 
8131 15-6 
Se compran muebles 
y toda clase de objetos usados que tengan algún valor: 
San Miguel u. 13. 8366 4-5 
Se compran 
y cambian toda clase do muehles y objetos usados en 
grandes v pequeñas cantidades: se pagan bien; Leal-
tad n, 48. 8383 4-5 
L A A M E R I C A 
Neptuno 39 y 41, esquinaá Amistad. 
Me compran muebles en grandes y pequeñas parti-
da., oro, piala vteja y nlbajas de uso pagando altos 
prec li.s. En la misma se presta dicero sobre alhajas, 
alquileres do cams y descuentos de pagarés cobrando 
un módico dico interós. 8221 10-3 
T>EKD1I)A.—EN L A C A L L E OBKAPIA. E N -
X t r e Cuba y San Ignacio, se ha extraviado ol lunes 
una cartera que contieno dinero y papeles do interés. 
Kenunciando al dinero so gratilhiara á quien la entre-
gue en la calle Obrapía n. 22, portería. 
85 lii 4-9 
X'l'ie haya recopido equivocadamente del Negociado 
del personal de la Intendencia un Título de retiro á 
nombre del teniente D. José Otero Gómez, lo entre-
gue cu el Presidio do esta ciudad, lo que se aprnde-
cerá, 8371 4-6 
El dia 23 se quedó olvidado 
en un coche de nla/.n un bastón con puño de plata y 
con las iniciales (le oro E . 11.; el que lo entregare en 
San Migaél4S será gratificado. 8346 4-5 
Se alquila una hermosa y espaciosa casa do dos ven-tanas y zaguán, de alto y bajo, acabada de pintar, 
capa/ para dos familias indepeudientes; cerca de la 
iglesia del Monserrate: informarán en Campanario 37. 
8528 8534 
C H A C O N N . 1. 
Se alquila un piso alto muv ventilado, compuesto do 
las habitaciones siguientes: buena sala, gabidete, dos 
cuartos seguidos, comedor grande, buena cocina, le-
trina, sumidero, agua y gns si lo quieren poner, con 3 
balcones á la callo y corredor por dentro, también tie-
ne llavín; planta baja informarán. 8570 4-9 
So alquila 
la casa Tulipán n. 32. de tres pisos con 16 posesiones: 
de /.aguan y caballeriza y aguaen 2 onzas y un doblón. 
I )e i..s demás pormenores impondrán Perseverancia 27 
do 7 á 11 dé la mañana y do 3 á 5 de la tarde. La llave 
en la bodega inmediata. 8536 8-9 
* TENCION!—So alquilan en módico precio loa 
/ \ hermosos y ventilados altos situados en la callo de 
Villegas 115, entre Muralla y Teniente Rey, com-
P'ie-ios de sala espaciosa, comedor y tres cómodas 
habitaciones. Informarán y está la llave Muralla 76, 
pelotería Ln Josclina. 
8355 4-4a 4-5d 
17 TllOCADERO 17. 
Se. alquilan hermosas habitaciones nltns y biyas a-
muéblaqas. con asistencia ó sin ella, á hombres solos, 
ó matrimonio sin hijos. Precio módico. 
&117 8-6 D. 8-6 A 
SA L U D N, 73— La hermosísima ca?a situada en la callo do la Salud n. 73, so alquila. Tiene ocho cuar-
los bajos, dos al "-, tres ventanas, zaguán, pitio con 
pila de mármol . baño, caballeriza, mirador, etc. etc. 
Inlormnrán Aeosta 41. 8158 4-7 
-A.GKO"-¿L 3DE3 3 P E ^ S I ^ . . | 
Este cosmético ouo de8de'1876, es el preferido de Ins señoras por su éxito seguro y porque devuel ? S 
al cabello cano su color primitivo dejándolo ffi<arc, brillaule y sedoso y porque ÍIO viancha el culis n i g 
l a ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más [C 
perspicaz.—Se halla de venta en todas laa Brogucrias . F a m u t c i a s , P e r f u m e r í a s , Q u i n c a l l e r í a s y Se - K| 
RJ derlas.. C 951 1-J1 H 
i ALQUILAN MüllGS POR Mil 
con garantía, en Galiano 111, LA ESTRELLA, mueblería. En la misma se 
venden camas de todas clases A precios módicos. 
8391 4-5 
VINO MmTÜTEllTE 
P E H E S C A R R I L L O , 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, &. Empléese en la I 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi-
tentea, convalescencia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes' 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de la menstrua-
ción. osteomalacia, Se. Es cl mejor tónico-reconstiluyento quo so conoce. 
Indispensable para las señoras durante cl embarazo, para lograr su niño i 
robusto y fuerte. Exíjase siempre el SELLO DE GARANTÍA. 
Depósitos: S a r r á . — L o b é y C o m p . — l í o r i r a . Amistad 69. 
Do venta , por todos los S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn948 1J1 
S e a l q u i l a n 
los bajos independientes de la casa Egido 22, con sa-
la, trea cuartos, comedor, cocina, patio jr llave de a-
cua; fresca, seca y acabada de reparar. En el café del 
lado está la llave y tratarán de su ajuste en Manrique 
n. 52. 8470 4-7 
Alquileres. 
Dos altos con entrada independiente calle del Pocito 
n. 24 y Manrique n. 176, con «ala, comedor, 3 cuartos 
y un salón al mirador con azotea y agua, en $20 y $22; 
casabi\ja Peñalvcr78, en $11; otro alto San José 74 
con agua $12-75; otra casa Lagunas 30, sala. 2 aposen-
tos, comedery 2 colgadizos $1"'; una accesoria Virtudes 
esquina á Crespo, sala, aposento y agua $12-75, todas 
en oro: las lia vea lo indicad letrero. Salud 55. 
8476 4-7 
Vedado 
Se alquila en módico precio la casa calle 3 n. 57 es-
quina á Paseo, capaz para regular familia: impondrán 
en la misma y Obispo 135 altos. 8-167 4-7 
Cíe ulquila la casa Salud 69, esquina á Lealtad; tiene 
)Ozaguán, sala, 7 cuartos, saleta, patio y traspatio, 
agua y cloaca. Se piden buenas garnntías. La llave al 
frente, botica. 8151 4-7 
Q L 
KJun bnchiller en medicina y Cirujía, con larga prác-
tica, así como parn desemneñnr una farmacin y llevar 
la estndíslicn, contabilidad de una mayordomía. Posée 
diplomas, nteslndosy referencias Ins más satisfacto-
rias: impondrán Monte 89, librería La Propagandista. 
83IS , 4-5 
S E S O L I C I T A 
un joven jiara repartir y recojer ropa, dándole casa, 
ropa limpia y comida y $15 do sueldo: café el Cuco, 
Muralla 70. K m 4-5 
A N I M A S N . 1 5 9 . 
8e solicita una criada blanca ó do color pnrn el ser-
vicio do mano do una cortn familin, ha de dormir en la 
casa y presentar buenos informes. 
8377 4-5 
Se solicita 
una muchaelin de color do 15 á 20 años para cl asco do 
la casa v cuidar niños; Obispo n. 1 altos. 
8358 4-5 
Desea colocarse 
uua señora do criandera á lecho entera, snnn, robusta, 
con buena y abundante lecheí Zuluota 21J, darán ra-
zón en E l Heraldo. 8S60 4-5 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
| _ J locarse do criada de manos ó manejadora de niños 
tiene quien rospondu, por ella; darán razón en la Perla 
del .Mu- i!.- ó antes ln Machina: Snn Pudro entro Sol y 
Muralla. 8311 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio y una morenita de 12 
á 13 años para la limpie.-.a do la casa; Habana 160 al-
tos. 8349 ....4~5 
EN L A C A L Z A D A D E J E S U S D E L MONTE número S80, se solicitn una manejadora, con bue-
n.iv ref'^miciau, E n Aiuiatad uliuicro 55 darán razóai 
• m )i-5 
S E A L Q U I L A 
unn snletn propia para escritorio, abogado 6 médico, 
v también se alquilan almacenes y zaguán: calle de 
San Ignacio n. 35. 8t61 26-7J1 
S E A L Q U I L A 
la casa Agniar n. 74 entre O-Reilly y 
liins. líenle al (Jobierno Civil; cstA la llave ó impon-
drán Industria 128 casi esquina á San Rafael. 
8158 4-7 
So alquilan juntas ó separadas tres habitaciones ba-.wia8j serian aproposito para escritorios por tener 
vista á la calle y entrada libro á todas horas, la casa 
es decente \ de toda coníianza: el punto es inmejora-
ble y do fácil trausitoí también so alquilan para caba-
lleros solos: Empedrudo 42. 8466 4-7 
BEKNAZA 60, 
So alquilan habitaciones altas y biyas con vista á la 
8-195 ^ calle. 4-7 
Prado 93. Prado 93. 
Se nlquilnn grnndes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos pre-
cios en la misma darán razón. 
s.M'j 4-7 
l O , V i r t u d e s , l O 
cerca de losparqucs y teatros, habitaciones con vista á 
dos calles y piso de mármol, precios sumamente bara-
tos: en ln misma cautiuaa d domicilio. 
8481 4-7 
So nlquila una magnílica casa calle do Escobar 77, do alto y bajo, muy cómoda, con zaguán, de dos 
ventnnns, so da por un módico nlquiler: la llave en el 
almacón del lado: informarán Ancha del Norto osqul-
na á Campanario, almacén. 
8174 8-7 
pn Marianao se alquila la casa calle de San José 6, 
'ja dos cuadras del paradero, con 9 cuartos, caba-
llerizas para dos caballos y buen pozo. Se alquila por 
años ó por la temporada: informarán do su precio y 
condiciones cu gan Miguel 86, do 12 & 2. 
mi M 
Merced 82. 
A hombres solos se alquila en casa de familia un 
cuarto bajo. 8452 4-7 
EN EL CARMELO. 
En la linea calle 9, n. 121 se alquila por años ó tem-
porada una cnsu acabada de reediticar, compuesta de 
sala, snletn, cinco grandes cuartos, cocina, cuarto pa-
ra criados v despensa con gran algibe de a":iia; tiene pa-
tio, traspatio, colgadizo y arbolado conjnroin al frente y 
fondo; informarán ISclnscoaíu 7!) ó en el mercado de 
Tacón por Galiano 26 y 27- 8513 4-7 
Se alquílala casa Acosta n. 77, acabada de compo-ner y pintar, tiene sala, comedor, tres cuartos ba-
jos, cuatro más altos, cocina y agua de Vento, te-
cho ventilador en el patio y de azotea: la llave Picota 
esqnina á Acoctn, tren de coches: informarán Habana 
núm, 55. 8154 4-7 
EN E L VEDADO. 
Se nlquila la hermosa casa Calzada n. 72. casi es-
quina á Baños, compuesta de 5 cuartos bajos, cuarto 
Sara criados, un magnífico baño de mosaico con llave e agua, ducha, bonita pila de agua eu el patio, des-
pensa, inodoro, caballeriza, dos hermosos cuartes al-
tos, azotea, jardín, patio, traspatio, etc. Toda el agua 
de la casa es del acueducto; la llave en la bodega es-
quina d Baños: tratarán do su ajuste Ancha del Nor-
to 225, altos. 8487 4-7 
Casa de familia 
Teniente-Rey n. 15; habitaciones amuebladas con asis-
tencia 6 sin ella servicio de primer orden l'rdro lioiz: 
8453 8-7 
A personas decentes se alquilan unos espaciosos y ventilados altos con balcón á la calle en Villegas 
numero 30. 8400 4-6 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, á la brisa, con cuarto de baño y 
agua, con muebles $30 billetes, y sin ellos $25 B[B., 
á dos cuadras de los parques. Industria n. 101. 
W15 4-6 
Se alquila 
en $50 billetes la casa calle de las Lagunas u. 31: está 
la llave é informarán cu Galiano número 18. 
8-122 4-6 
¡ ¡ G A N G A ! ! 
So arrienda la tinca titulada "lia (.'antera" de dos 
caballerías de terreno; con muchos árboles frutales y 
abundante aguada, casa de mampostería y tejas; cuya 
finca se halla á una y media leguas de la ciudad y Un -
dando con la carretera de Güines: en la misma se rea-
liza una buena vaquería y otros animales, si así con-
viene al arrendatariíj que quiera tomarla, en la misma 
darán razón, ó en la bodfga del enserio de Luyauó, 
núm, 19. 
Habana, 5 da julio úo l̂ SO, 
8W1 4-6 
A dos cuadras de Tacón se alquilan dopurtamentoa y habitaciones con asioténola ó sin ella, á señoras 
decentes ó caballeros: ludusiria 115, y se reparten co-
midas á domicilio. 8147 4-6 
Do Conveniencia 
Se alquilan 3 buenos cuartos altos y 3 bajos juntos 
ó separados: Habana 173. 8-146 4-6 
C O N A S I S T E N C I A 
se alquilan habitaciones y entrada á todas horas: Tro-
cadero 13, eaquina á Consulado. 8394 4-6 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zuluota número 36. esquina á Teniente Kev. 
8445 4-6 
O e alquilan dos habitaciones grandes y frescas muy 
Oharatas, en la misma se hacen cargo de algunos ni-
ños para su cuidado y educación, no importa quesean 
chicos, calle de Empedrado 77, frente á la plaza del 
Polvorín. »134 4-6 
tlln cnsa particulnr se alquilan cuartos á hombres Llsolos ó matrimonio sin liyos, con asistencia ó sin 
ella y se necesita un criado de mnno con buenas refe-
reneins. Virtudes 4. 8374 4-5 
7 7 , . S a n I g n a c i o , 7 7 
Se nlquilnn hnbitnciones con asistencia ó sin ella, á 
precios baratísimos, altas con bnlcón á ln calle y se 
admiten abonados á precios módicos. 
8363 4-5 
O e alquila la espaciosa y elegante casa; capaz para 
k^dos familias, con 10 habitaciones á derecha ó iz-
Íuiorda, comedor y salón de comer, baño, inodoro, en ¡scobar 103, la llave esquina á Salud, bodega: impon-
drán en Concordia 100. 8369 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en una oasa de familia sita en la calle de Manrique 
número 125, entre Salud y Reina dos herniosa.* habi-
taciones á personas de moralidad. 
8353 4-5 
O c alquilan los altos de ln cnsa San Miguel n. 13 en 
Kjuna onza x media oro; reuncu las condiciones más 
apetecibles como frescos bonitos y cómodos: en los 
b¡yos do la cusa impondrán: Mueblería. 
8365 4-5 
GE R V A S I O N, 85. — Se alquila, tiene sala, y co-medor con persianas, 3 cuartos ba jos y uno alto, 
agua, desagite á la cloaca, cañería do gas eu toda la 
casa, cocina, etc. alquiler $30 oro: la llave en el n. 87: 
informes Obispo 30 de 12 á 4. 8345 -1-5 
CE R R O . — E n $30 BiB se alquila la casa calle Vio reno n. 27 con 4 cuartos, cocina, comedor, portal, 
agua, toda de mampostería y de construcción moder-
na, en el 25 está ln llnve; Santa Teresa n. 11 su dueño 
8344 4-5 
VE D A D O — L a hermosa ensa calle F esquina 5? Gran portal, sala, zaguán, comedor, cuatro cuar-
tos, entresuelos para criados y demás menesteres. 
Hermoso jardín y abundancia de agua del acueducto 
eu el jai din y cu la casa. Amargura 76. 
8307 4-5 
Se alquila 
en precio módico la espaciosa casa n. 152 de la calle 
de Escobar; Cuba 50. 8285 8-4 
En Aguacate 124 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C Ü59-1 J l 
Se alquila en $68 una casa en la calle del Príncipe Alfonso n. 11. compuesta de sala que mide 133 va-
ras cuadradas y 3 cuartos de 30 varas cada uno. Infor-
marán y está la llave en Habana 121. 
8318 7-4 
S E A L Q U I L A 
cu $51 la casa Corrales n. 2 D, compuesta de sala, 
comedor, cocina v 7 cuartos: informarán)- está la llave 
an Habana 121. 8319 7-4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la casa Habana número 49, propios para 
un bufete de abogado. En la misma casa impondrán, 
í 8226 10-3 
QUEMADOS D E MARIANAO. 
So alquila la casa calle de Carvajal n? 4 (antes Do-
mínguez), compuesta de 6 cuartos y demás comodida-
des. Próxima a la estación del ferrocarril y concluida 
de pintar. L a llave eu la estación é informarán Sol 52, 
Habana. 8262 8-3 
n la calle de la Concordia número 132 A, esquina 
á Marqués González y á una cuadrn de Belnsconín 
se alquila un hermoso solar con colgadizos al aire, 
propio para establo de curruajes ó para lo que quieran 
aplicarlo. En el mismo informarán á todas horas. 
8222 8-3 
SE ALQUILA 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios de taba-
co, en casa de alto; independiente y se da barata, Ger-
vasio 144 y en el 146 iníormarán. 8251 8-3 
Se alquilan los altos de la casa Prado 18, con mue-bles ó sin ellos. Constan de recibimiento, sala, ga-
binete, cuatro cuartea corridos, con sus mamparas, 
cuarto de baño, cocina, gran comedor, cañerías para 
gas y agua abundante, inodoroa, ote.: so puede ver de 
12 á 5 no la tardo precisamente. 
8110 8-30 
o alquila la espaciosa casa Virtudes 111, con za-
,0A&a, sala, aaleta, comedor y aioto cuartos, cocina, 
caballeriza y demás necesidades, patío y traspatio, 
cuatro Uavoa de agua y cloaca, toda do azotea: la 
llave al frento. Informaran Monte 33. 
8109 8-30 
S E A L Q U I L A 
la magnífica T espaciosa casa San Miguel núm. 91, on 
cuatro y meája PIURS. L* UaTe «1 ol B. 116: infonaes 
FrwiOB,28, «m 8-30 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa de alto y b.-yo con comodidades para 
dos familias, situada en lo más elevado de la calzada 
del Cerro n, 551. La llave está en el n. 549 é infor-
marán en 52 San Ignacio. 
8031 15-28Jn 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 8 con todas las como-
didades para unn familia de gusto. 
8032 10-28 
de Fincas y Establecimientos. 
EN CUATRO M I L PESOS ORO, RE11A.JAN-do cuatrocientos cuarenta y siete de un censo re-
dimible, se vende la bonita casa Lagunas 41, con cua-
tro cuartos bajos y un salón uito, toda de azotea, úl-
timo precio; informan Ln-ruims 33. 8524 8-9 
SE V E N D E LA CASA C A L L E D E J E S U S P E -regrino n. 33, libre de gravámenes: para tratar de 
su ajuste dirigirse al encargado de la casa Belasconín 
n. 3, d e 5 á 8 . 86U 4-9 
C J E V E N 
•Ola Obaa 
N D E UNA CANA E N L A C A L L E D E 
pía en $6,300, alquilada en 4 onzas men-
suales, inquilino de 12 años y otra en Galiano en 8,5()0 
pesos, gana $80 oro: informarán Aquila 115, altos, de 
7 á 11 mañana y de 4 á 7 noche. 
8553 4-9 
S E V E N D E 
varias vidrieras plateadas para mostrador, elegnntcs de 
última moda, vidrios cóncavos. Precios nunca vistos, 
Ramón Xiqués, Obispo 84. 8537 10 J9 
En $2,300 oro 
se vende la casa Ancha del Norte n. 18^ tiene 47 va-
ras de fondo por 8 de frente: produce $100 B(B: infor-
iiia:án Crespo y Bcrnnl, bedgn, 8548 8-9 
SE V E N D E EN S,500 UNA GRAN CASA E N la calle de Neptuno inmediata á Galiano en 
$ 8,7000: unabiiena sasa en el Vedado con jardín, 
grandes comodidades en la calle 7 ó sea en ln Culzadn 
en $8,000: una casa calzada de San Lázaro de azotea, 
suelo mármol y cielo raso, cosa de gusto, en $1,500: 
una cnsa Amula con 5 cuarto» losa por tabla: Corcor-
dia 87 informarán. 8541 4-9 
Q E V E N D E E N 
Ocasa calle dn San ] 
MUCHA PROPORCION L A 
Ignacio núm. 13, de 14 varas de 
frente por 40 de fondo, alquilada hace muchos años. 
Mercaderes 14. el portero informar». 
8184 4-7 
N D E U X C A K L CON B I L L A R E N E L 
punto de la Habana, ó se avisa al señor que 
O E V E * 
^mejor \ 
ofreció $7000, hoy se le da en $r.000 B. , y una casa 
en el nujor punto de la Habana en $14000, renta 8} 
oro. es de mi propiedad, sin corredor; darán razón ca-
lle de Teniente Hey esquina á Aguiar, cafó, de II á 2 
de la mañana. - 8488 4-7 
^ j E V E N D E UNA CASA A MEDIA C U A D R A 
K^de la plaza Vieja; 16 frente, 40 fondo con estableci-
miento, renta 8 onzas oro, precio 14,000; otra nueva 
barrio de Guadalupe con 28 habitaciones, 2 necesorias 
60 L. , los cuartos :il2 y 14 B. en 10,000 oro, con agua 
y desagüe á la cloaca. Sin corredor, razón Teniente-
Rey esquina a Aguinr, café, de 11 á 2 mañana. 
8489 4-7 
"jVTUY BARATA 
xfXcon ella, se ver 
 COMO PARA E S P E C U L A R 
mde una casita nueva de mampns-
terfé y azotea: calle de Perseverancia próximo al mar: 
Ancha del Norte 262 informarán. 8407 8-6 
S E V E N D E 
ei terreno en fábrica calle del Castillo esquina á Santa 
Kosn Informarán Amistad número 126. 
8118 4-6 
Bíí PROPORCION. 
Se vende la hermosa cnsa cnlzada de J . del Monte 
307) porto)! con 4 columnas, zaguán, sala de mármol, 
2 ventanas, 7 cuartos, de azotea, toda IOSH poi labia, 
gran patio, jardín, aguo, etc.. v libre de gravamen. 
Obispo 30, de 1 '• á 4. 84$) 4-6 
. E V E N D E UN S O L A R E N E L PASEO D E 
Tacón, frente á la quinta de Santa Rosa, 6 cl Bos-
que. Impondrán en la misma quinta. 
8138 -1-6 
"POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E V E N D E N 
JL 3 casas, dos en la calle de Teniente-Rey núms. 90 
y !»2, entre Villegas y Agoácaté, juutas ó separadas; 
ambas miden un terreno de 23 varas de frente y 31 dé 
fondo, y la otra Virtu(les34, cutre Amistad y Aguila: 
su dueño Olimpia 57, altos. 8386 3-0 
Q E V E N D E A DOS L E G U A S Ü E ESTAI^APÍ^ 
Otal por la calzada que va á Santiago una linea de 
lies caballerías de tierra, con magnílica casa ilo vi-
vienda, (.e manipostería y azotea, y portal do veinte y 
cinco vnras de frente, casa de encargado, cochera, 
gallinero, magniticos pozos medicinales, espléndido 
arroyo para regadío, palmares, cuatro mil árboles fru-
tales muchos en producción, la mitad cocos; la casa 
esiá en una altura y tiene preciosísimas vistas, domi-
nándose á cinco leguas á ln redonda todos los pueblos 
j oafieríos. Es para persona de gusto y quiera darse 
una vida regalada. Chacón 10 informarán. 
KüVi) 4-5 
Q E V E N D E .MUV BARATA L A CASA ANTON 
lOReoio número 79, á una cuadra de la casilla do la 
herramienta para el paradero de Villanueva. de mam-
postería y tejas y cinco cuartos de tabla, y la accoso-
.•ia de San Nicolás n. 312 (A): está unida á la de An-
tón Recio por el fondo. Informarán calle de Apodaca 
número 12. 8357 M> 
U N A B O N I T A F I N C A 
so vende, de 4 enhalleríns, á una y media legua de 
Cuanajny, en lacalzndn; hermosas fábricas, cercados, 
arboledn frutal, pnlmas y pozo. Informan Obispo 30, 
de 11 á 4, Centro de Negocios. 8376 4-5 
El miiuicipal de .laruco v á media legua del paradero 
del ferrocarril. Campo Florido, se vende ó arrienda 
un sitio compuesto de dos caballerías de tierra, negra, 
dé mucho fondo, cerendus v divididas en varios cuar-
tones: tiene casa de vivienda, cocina, gallinero y casa 
para guardar frutos; pozo fértil do agua, cl que tam-
bién so halla cubierto. Para trntnr de su ajuste en ven-
tn ó renta, calle de Tenerife 59, en la Habana y en el 
pueblo de Guauabo: informará D. Antonio Enguita. 
8231 15-3Jn 
Por tener qno atender otros asuntos. 
se nlquila un kiosco do tabacos y cigarros situado en 
un punto de los mejores de la ciudad. Es negoeio^ara 
(/«»«»• seguro y no 2>crdcr con seyuridad completa. 
Los gastos son muy pocos y el punto permite exten-
derse á varios negocios: tiene venta de sellos y papel 
sellado y so puede comprar mucha moneda. Como 
prueba de todo lo que queda dicho, el que hoy lo cede, 
dentro de 6 ú ocho meses puedo volver á tomarlo al 
que lo alquile por las mismas condiciones: informes 
O-Reilly 110, sastrería do Rodríguez. 
8¿3t 10-3 
SE V E N D E O AlíHIENDA L A ANTIGUA Y acreditada fábrica de jabón L A E S T R E L L A , 
(marca registrada), situada en la calle do San Rafael 
n. 1. 7: por su amplitud y elementos con que cuenta, 
pueden establecerse en ella diversas industrias: impon-
drán Hnbana 49. 8227 10-3 
B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas so vende el establecimiento de baños 
y barbería único en su clase; y queriendo su dueño 
retirarse al lado de su familia, admiie proposiciones 
Kealíll. Cárdenas. 7869 ]5-25¡n 
A V I S O . 
Por tenor que aiiHentarsc su dueñó á la Penfuaula, 
se vende ó se cede cl local de la antigua tabaquería al 
por menor, sita en la calle de Aguiar esquina á Cha-
cón informantn. sii'/i 15-211 
D E M I M A L E S . 
A FICIONADOS D E GUSTO—CORREOS belgas y francés, de soberbia planta y pinta rara, blan-
cos, un par Mahon. Pichoues de id. Buchonas $22. 
Canarios finos y belgas, en huevos y pichones.—Un 
puck inglés. Se realizan Virtudes 40, altos, de 10 á 1 
y 5 á 6. 8562 4-9 
O J O . 
Se vende un hermoso perro de buena casta, propio 
para una linca ó patio, y un hermoso loro que habla 
mucho, se dan ba.atísimos por no podctlos tener su 
dueño: impondrán á todas horas San Lázaro 30, altos, 
>-:VJ2 4-9 
S E V E N D E 
una buena pareja do ínulas, arreos y un magnifico ca-
rro para cigarros &. Se dá barato, punto ó separado, 
Galiano n. 106. 8588 4-i) 
SE V E N D E N CINCO MAGNIFICOS C A B A -Uos de silla, criollos, buenos caminadores. Hay dos 
obscuros, uno rosillo alazán y dos moros, todos tienen 
7 cuartas de alzada: informarán en Sau Miguel 86, de 
12 á 2. 8508 4-7 
Ventas. 
Un caballo moro de 7 cuartas, maestro de coche, 4 
estatuas, 4 pedestales de las 4 estaciones, propias para 
jardines ó centros de recreo, una limonera fiancesa, 2 
lanzas v 2 asientos para coche, todo cu proporción.— 
Salud 55. 8177 i 7 
Palomas correos. 
So venden algunos pares de la raza Licja, entro e-
llos los hay blancos, se dan baratos, do 4 á 7 de la tar-
de en San Miguel n. 120. 8485 4-7 
S E V E N D E 
una magnílica pareja de caballos anglo normandos: 
Prado 5:! darán razón. 8135 4-6 
Se vende 
un caballo amerienno, color nl.izan, de muy buenas 
condiciones: Cárlos I I I n. 4. 8387 4-5 
S E V E N D E 
un bonito caballo de cuatro nños, propio >ara monta. 
Calle de San Miguel número 89 darán razón. 
8385 4-5 
D E G A E l i J E S . 
AVISO. 
Se vende un hermoso cupé francés de los llamados 
egoístas, con muy poco uso, y se da barato por no ne-
cesitarlo su dueño: Amargura 3!), á todas horas. 
K-68 8-9 
E S N L A C A L L E DE EGIDO F R E N T E A a do Acosta, casa-quinta, so venden; 
una elegante carretela do doblo suspensión 
en $500 oro, y una duquesa en $450 oro; 
ambos carruajes han sido traidos do Paris y 
tienen doblo juepro de lanzas para poder 
enganchar ¡í la Daumont. 
8224 G-2a O-Sd 
p: en Salud 66, un faetón de medio uso y varios mue-
bles. 8183 4-7 
Q E V E N D E UN M I L O R D NUEVO. P U E S NO 
O b a rodado más que tres meses, moderno, propio 
para una persona do gusto; un llamante eoupé tamaño 
chico, de Courtillier; un vis-a- vis, de los chicos, una 
duquesa nueva; un elegante faetón de cuatro asientos 
y una limonera. Amargura 54. 
8139 4-6 
S E V E N D E 
un milord de Hindcr, un faetón de Millión Guiet de 
Paris v un Dog-('ort especial: Prado ril darán razón* 
8136 4-6 
$350 BiB. 
Un faetón francés, vestido nuevo, ú la americana, 
San Mignel 171. 8442 4-6 
U n c o u p é e n ganga . 
En $170 oro se vende de medio uso, propio para un 
médico. Obispo 30, Centro de Negocios. 
8375 4-5 
SE V E N D E N 
ó so tratan una jardinera, dos faetones y un maguífico 
cabriolé de dos ruedas. San Miguel 184. 
8177 8-2 
S E V E N D E 
en Guanabacoa, calle de Concepción n- 56, unn ele-
gante duquesa con un hermoso caballo criollo y co-
rrespondientes arreos; se vendo junto ó separado: en 
la misma se pueden ver é infonuarán. 
8101 8-2 
DE I I I E B L E i 
S E V E N D E N 
un peinador, un lavabo grande y una cama de híetroj 
Ancha del Norte 176 de las 8 de lamimana en adelan-
te. 8539 4-9 
ÜN MAGNIFICO i 'I A N1X () BQl S E I A )T PÍLS de V! claso, elegante consirucción. magnificas vo-
ces y enteramente nuevo; un juego sala Luis X V do-
ble, óvalo, una (•legante cama de nogal con su pabellón 
de raso y una mesa correderas de nogal, todo por la 
mitad de su valor, Aninns 28, informaran. 
851-1 4 9 
LA ESÍilELLA DE ORO. 
Da un juego de sala Luis X I V y X V por 160 BiB; 
camas á35, escaparates á 60; Invnbos á ÍI.'); npnrndores 
v mesas á3(); espejos y relojes, borato; leonlinas, re-
lojes, alfileres, sorlijas. dormilonas, prendedores, pul-
sos y otros objetos de 2 á 150; da dinero por prendas y 
mueble-: Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
8Pi3 8̂ 1 a 8-2d 
f / L MI>IOR E S C A P A R A T E Q U E HAY SE DA 
en 100 nesos B., uno de cedro de hombre en 30 pe-
sos B. , un buró en 60 pesos B. , un planino fi anees y se 
responde á sano bueno en 4 onzas oro: osoáparaics 
nuevos de una hoja, de esnejo, en 81 onzas, sillas de 
regilla con el respaldo de Viona á 50 pesos B.:mecedo-
res á 16 y 20: un juego de sala de palisandro, costó 50 
onzas oro y se dáen 5: una vidriera platinada en 68 pe-
sos B.: un tocador en 17 pesos B.; lavabos á 20 y 30; 
sillas á 12 reales; peinadores á 55 pesos B.; camas de 
niño v medias cameras á como quieran: en Reina n. 2, 
frente á la que fué de Aldama. 8478 4-7 
O B K A P I A fi8. 
1 buró. 
1 cómoda. 




1 camn de hierro. 
1 sofá. 6 sillas, 2 balances Luis X V . 
1 mesa noche. 
1 mesa centro. H150 4-7 
P R A D O 8 9 , B A J O S . 
Se vendo una cama de madera, escaparates, Pano-
plias, cocuyera, liras de cristal, mesas diferentes, al-
fombras, bufete, aparador, nevera, mamparas, tocador, 
cuadros, sillas, objetos artísticos y otros muchos efec-
tos. Todo casi nuevo. 8199 4-7 
HESITES I1B LA llitEíiA. 
Aparadores de caoba, con tres mármoles, á 18$; ca-
mas de hierro con bastidor metálico, á 22$; lavabos 
de caoba, con mármoles y espejos, á 15$; cómodas-
escritorios, á $8; mesas de noche, á $9; sofaes de cao-
ba, forma Luís X V , a 10$; palanganeros, á 2$; per-
chas, para levitas, á 2$; sillas giratorias, para carpe-
tas, á 5$; sillones de extensión, de Viena, á 8$; j a -
rreros de persianas, con máriiiol, á 8$; y sin mármol, 
á 6$. 
Queremos retirarnos á la vida privada y para ello ya 
nos hemos despedido de nuestros nmigos. Ahora nos 
despedimos de nuestros enemigos, los pobretes de " E l 
Cambio" y de " E l Negocio,'' ofrecieiidi) juegos de 
sala, de Viena y de Luís X V . escultados, á precios de 
despedida, escaparates preciosísimos, juegos de cuar-
to, lámparas do cristal, relojes de pared, juegos de 
comedor y mngnílieas camas de hierro y de bronce, á 
una v á desonzas, los bobos de 
A PIA 
PIÜAIHl'B ALFOA'SO 342. 
8178 4-7 
N o v e d a d . 
Se vende un piano de cigüeña nuevo, con 2 cilindros 
y 20 piezas entre vals, polKaa y lianzas del país, para 
ceñiros, casas de baile, cafés, pudiendo agregarlo 
las que se quieran: también 2 casas en cl Carmelo. Dan 
razón Aguiar n. 31, alto. 8182 8-7 
O J O . 
Por no necesitarte se venden cuatro vidricras-esca-
paante, propias pnra un tren do Invado, sastrería ó 
tintorería: darán razón y pueden verse, á todas horas 
ea Tcniente-Rcy n. 96. 8103 4-6 
R E A L I Z A C I O N , 
ÍL A N G E L E S , O, ESQÚINÁ A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos do la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería^ fina, relojes de oro, 
piala, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
ol cincuenta por ciento del precio do fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención do los so-
Borcsrelojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras cu niguua parte antes do ver los 
precios de esta 
H E A l i I S A C I O N . 
Angeles, í).—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 960 n v d-1 J l 
S A U MIGUEL 6 2 
A todos nos dirigimos, porque ¿á quién no le gusta 
lo barato? y aquí lo hay; juegos de sala baratisiinos, 
cscapnratcs mas que baratos, prendedores ú cualquier 
precio, lavabos por lo que olVezcan, locadores á como 
quieran, neveras á precio de suegra, carpetas y un 
magnilico espejo ú como so les antoje, lamparas de 
cristal que dan la hora y de metal los segundos y las 
liras los minutos, coches do mimbre que ruedan por 
modio de la electricidad, mesas para cocina que ablan-
dan la carne de pescuezo y hasta la de los bobos, má-
quinas que cosen solas, camas contra el insomnio, mo-
sas correderas hasta de 25 tablas, canastilleros de P y 
1* y doble B, mesas de tresillo, jarreros con piedra y 
ngun de Vento, nparadores de roble, de caoba y abe-
dul y mango, mesas de noche, máquinas que rizan so-
las, cunas, camas de colegio, espejos do Luis X I V y 
de óvalo, relojes do BÓbtemesa, cuadros do comedor 
con melones calados y por calar y mangos en escabe-
che, seis sillas y dos sillones de nogal quo pertenecie-
ron al sabio aforista D. José do la Luz, banquetas de 
pino á 2 y 12 pesos, sillas de Vieua á 19, jarreros á 10 
y tocadores de mármol á 19. 
M E N C I O N E S P E C I A L . 
L a hacemos do un loto de muebles qoc hemos ad-
quirido en la liquidación de un Banco: 100 escaparates 
y estantes con casilleros para libros y documentos, 5'' 
cajas de hierro do varios tu¡nnños y en Ins que cuben 
Ins fortunns de otros tantos Cresos, 75 carpetas caoba 
grandes, medianas y chicas, un magnífico burean, un 




E l CAMBIO SAJf MIGUEL 02. 
4-6 
S E V E N D E 
un buen mobiliario y los . magníficos caballos y coches 
de una casa. Informarán Prado 53. 8137 4-6 
FREIÍTE A ASUSTAD. 
Tenemos un variado surtido de escaparates desde $20 
hasta 100; juegos de sala desde $l!l) hasta 180; npnrndo-
res á $20 y hasta 50}Jarreros, peinadores, lavabos, ca-
nastilleros, mesas do correderas á $28; tocadores do 
caoba á $8; mesas do centro con mármol á $9; mesas 
de consola á $9; mesas de ennrto á $21; sillería ame-
ricana á $2i; una silla Viena á $1:1: Luis X V á 3; 
palanganeros, mesas de ulns, tocadorcitos, camas de 
hierro á $12, cucuyeras de cristal, lámparas, liras y 
una magnífica lámpara de 6 luces incandescente que la 
damos en $24; 1 estante, escaparate propio para un 
tren dd lavado ú otro giro que lo doy en $25 é Infini-
dad do objetos que seguiremos dándolos á ínfimos pre-
cios más que les pese á los bobazos. 
Con que hasta dentro do uno1» días, que nosotros 
quedamos en E L N E G O C I O atendiendo á los nego-
cios. Monte 69. 8432 4-6 
SE V E N D E UN E S P L E N I snln, forrado cn raso; tnmbién un esenpnrato de es-
pejo, de palisandro y perteneciente ú familin privada: 
impondrá oí portero del hotel Saratoga. 
8342 4-5 
Ede1 I L D U E R O D E L A CASA D E PRESTAMOS la calzada del Monte número 313, pone en co-
nocimiento de todas las personas que tengan empeños 
en la misma, pasen á recogerlas en lo que resta en este 
mes por haber determinado cerrar el establecimiento 
por falta de salud, y lo avisa por esto medio pnra que 
cese mi responsabilidnd, á los que después de este plazo 
vayan á reclamar. También so traspasa toda la exis-
tencia y empeños, nbonnndo el total del empeño y cl 
20 por ciento más. Los qno gusten hacer proposicio-
nes lo pueden verificnr con cl dueño á todns llorasen 
el mismo establecimiento. Aprovechen la ocasión que 
es ventajosa á los que desécn cntablccerse con poco 
capital. Andrés Andrnde. 8300 8-5 
• . I L M E J O R J U E G O D E CUARTO D E X'RES-
IVno completo. Se da muy barato; un inmejorable 
jucco de palisandro macizo pan) sala; otro idem en 
$130 mi.; juegos á 40, 60 y $W}; surtido de esbapa-
rntes, de 20 á $140; lámparas li es luces, á 20 y $'J8; 
aparadores amarillos y de caoba; sillas y sillones de 
todas clases; mesas de correderas, mamparas do 5 ú $30; 
palanganas de 1 á $4; máquinas de coser, de L8 á $10; 
peinadores, tocadores, lavabos y otros muebles más. 
Lealtad 48. 8382 1 -'< 
SIN COMPETENCIA 
Si queréis salir complacidos; acudid a la "Nueva 
Ann'n.ca," Obrapía 55, casi esquina á Composteln, que 
es ln sin rivnl por ln baratez de precios, en el grande y 
variado surtido que presenta á nuestro estimado públi-
co este elegante establecimiento. Muebles para todos 
los gustos y fortunas. Juegos de gabinete de diferentes 
formas y maderas. Juegos de sala y comedor. Camas 
de hierro desde $25 bles, á 4 onzas oro, con magnífi-
cos paisajes. Cajones ó gavetas para mostradores cois 
más de 20 combinaciones para abrirlas, ánioas en la 
Habana. Relojes de pared, de centro inésD y de bolsi-
llo, de $2-50 oro ú 10 y 12 onzas oro. Variedad de 
prendas de gran novedad, de oro, plata y brillantes. 
Palanganas y jarros do plata lina. Juegos de paladeo, 
do tocador y de café, nlatcados y de los mejores cris-
tales ó infinidad de oojelos do fantasía imposible de 
detallar por ser numerosos. 
Vista hace fe. Acudid á la "Nueva América" donde 
hav mucho, bueno y barato. 8362 4-5 
AVIBO 
En LA P E K L A , Compostela 5", se da dinero sobro 
nimios y muebles y sobre toda clnso do alhajas y va-
lores, cobrando un pequeño iuterés. 
So esperan seis meses. 
Compostela 60. S. López. 
Cn Otffi 8-» 
O J O . 
Por nonccesiltnrse se vendo una máquina de Sití* 
ger y olrn Americana reformadas que parecen nue-
vas en vista y hechos, listos v en perfecto estado á 18 
pesos billetes. Corrales 32 . 8182 8-2 
A V I S O 
En la calzada del Monte 83, so vendo una vidrier» 
con nicstrador, como para un puesto de cigarros: ^ i n -
do módico su precio. 7945 15-26Jn 
DE MPAEIi 
Q E V E N D E UNA PHENSA U I D U A U L I C A D E 
tOtrescientas veinte libras por pnlgada, con todos MI» 
accesorios y dos de tornillo. Ex-convento de 
Agustín, de 11 á 3. 
San 
8460 •1-7 
S e v e n d o 
un taladro de gran fuerza, una romanado pesarca-
rros, 2 bomhus de bronce para vapor. Se aluiauy com-
pran romanas. Reina n. 6. 
8410 8-6 
Alambro para cercas, 
maquinaria y efectos de agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compañía, npartado 316, Habana. 
Cn 893 26-18 
De Dntía y Perlmtla. 
V I N O D I G E S T I V O 
D E P E P S I N A Y D I A S T A S A 
D E L DR. G O M A I J : / . 
L a mejor maestra es la Naturaleza. Ningún animal 
come tanto, propnrcionalmento ni digiere más que el 
cerdo, cuyo estómago contiene velatlvamcnto mnyor 
cantidad do Pepsina, que es el principio activo á que 
debo el jugo gástrico de los animales su poder diges-
tivo. 
E l estómago del hombre necesita segregar la canti-
dad snfioiente de Pepsina para digerir los alimentos j 
cuando no sucedo tal cosa¡ tienen lugar las digestio-
nes lentas, los cruptos agrios, las gastralgias, los vó-
mitos, las diarreas y la falta de nutrición. E l empleo 
de la Pepsina se impone para ayudar al estómago & 
digerir. E l Vino diijesliro del D r . Gonzá lez contiene 
Pc/mno y D i a s t a s a , que sou los dos agentes más no-
cesurios pnra la digestión de los alimentos, por eso los 
dispépticos experimentan con su uso uua gran mejo-
ría, i urándose la mayor parte de las veces. 
E l Vino digestivo del Dr. González compite en bon-
dad cou los nnálogos quo vienen del extranjero v os 
más burato que lodos ellos. So prepara y vende a un 
peso billetes ol pomo en la Botica ue San José, Cnllo 
de Aguinr número 106, llábana. 
A G U A > E N I X 
VARA 
T E S I R Y HERMOSEAR E L CABELLO 
I'UEl'ARADO PQB RL 
D R . G O N Z A L E Z . 
E l "Agua Fénix" devuelvo ni cabello de un modo 
uniformo y al mismo tiempo paulatino y gradual el co-
lor que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo 
y suavidad quo eximen cl uso do aceites y pomádaK 
con su uso se extirpa la caspa y so fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento: 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la niel, su 
olor es grato y no ofendo su uso al sentido do U vista 
ni á ninguna otra parle del orgauismo. 
Se vendo en la 
l í o t ím do SAN JOSE 
C a l l o de A g u i a r n ú m e r o 1 0 6 
HABANA. 
C 926 13-25Jn 
URACIO 
C I E R T A 
del asina C) uhogo, tos, euii-
ennclo y íulta do rcsplraclou 
con el nso de los 
CIQABROS AKTIASHATICOS 
I D i R , . n E i s r i R r s r 
Uo venta cn tortiui las bot icas 
ncrertltudn.s 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 961 4.11 
Amcifls Bilfflieros. 
El "R. Tropical," San Mií-ucl 13. 
Muebles y toda clase do objetos usados. En esta cnsa 
encontrará cl público do ln Habana muebles y otras 
cosas del ramo muy aceptables: vendemos escnparati s 
de caoba y cedro, ú 20, 30, 40 y $50 billetes. Lnvnbos 
con espejos y mármol también de caoba, á 20. 25 y $28 
ble?.; mesas de noche de caoba con mármol; á 8 y $!• y 
otros muebles tan baratos relativamente como los 
meneionados; un pianino do Erard do buenas voces y 
basi nuevo, be da muy barato; espejos de medallón, á 
15, 20 y $10 ble?.; 1 jueguito Luis XV, de palisandro, 
cn $50 bles, v todo así por el estilo. San Miguel L3, 
"R, Tropical." K M 4-6 
S E V E N D E N 
un csuaparate, un lavabo, un aparador, una mesa y 
un tinajero, todo de caoba; 2 sillones y 6 sillas de Vie-
na. Calle de Suárez número 1.17. 
8308 4-5 
DB 
PAR a PERFUMISTA 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón Ixora , suaviza y blanquea] 
el culis, conservándolo uua llnura y un [ 
alcrciopclado inallerables. 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASBOUKG, 3 7 
YICHY 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartro, 
PASTILLAS DIGESTIVAS faDrlcadas cn Viohy con las Salts estraídas de las Fuentes. Sou do un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las Acédias y Digestiones dificiles. 
S A L E S D E V I C H Y PARA BAJÑOS.Un rollu para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vichy. Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
TS/tA.JeS.CA. XDDEJ I ^ A . C O T V T I P ' I>23 VXOaHCST 
Los Productos arriba mencionados so encuentran BU l a JJa bann, on cnsns do JOSÉ SARRA y LOBÉ y C 
En Matanzas, MATHIA3 HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T L 
G O T A * R E U M A T I S M O S 
LICORm P I L D O R A S d e i D ' L a v i l l e CURACION CIERTA 
Estos Medicamuntos son los únicos Antlgotosos analizados y tprobados por el Dr OSSIAN lüJWY 
Jeío do manipulaciones quitrdcaa do la Academia do Medicina do París . 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se loman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¿a curación completa. 
Para evitar toda íalslflonclon, oxljaso ol _̂ — ~ * ^¿r" 
S E L L O dol GOBIERNO F R A N C E S y la Firma : ¿ t&áfBSlL 
Tenta por mayor : C O a Z A R , Farmacíutluo, call6 Salnt-CIaude, 28, en PARIS ^ ¿ ^ 5 . >jí¡5>/r 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PlUNCIPALES FARMACIAS da la Facultad do París. 
S O L U C I O N 7 C A P S U L A S 
ANTIPIRINA d e i D o r C L I N 
UM 
D E ^3Li>a X l J r i . J ^ X I M B u e l 
Premiado por l a Facu l tad de Medicina do P a r í s . — F r emio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a del Dor C l i n posee una acción 
poderosa para ca lmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torlicolis, 
Neuralgias, Ciúticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los .Accesos de 
Gota y de lieumalismos. 
« Se puede c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a c o m o el 
remedio m á s poderoso c o n t r a el dolor. » 
(Acndcn\\a dr. Ciencias, Sesión rf« i S de Abril de iBUI. } 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas do V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a de l C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y Cla EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
t ' O 4 f 
Heemnpensa de 1G9600 francos por el Estado 
O' 
No e s e s t a u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r de V I N O d e Q U I N A , 
B i ñ o u n r e m e d i o e r i c a c i s i m o c o n t r a l a s A f e c c i o n e s d e l 
E s t ó m a g o , la A n e m i a , las F i e b r e s en general, etc. 
E l mismo F E H H I T I J I N O S O recomendado contra l a 
C l o r o - A n e m i a , para, favorecer los Crecimientos difíciles, para 
rehabilitar ¡as Fuerzas, etc. P A I U S 3 22,me Dronot y Farmaciaa 
P L AT 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
El ÜNIC0 concedido 
al ar le del Platero en metales blancos 
L A M A R C A DE F A B R I C A 
A C H R I S T O F L E í S i l 
UDicMCwaEüosparaojcsmprador. . 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin QÜB nos preocupe la competencia de precio, que no puede nacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles al principio aue nos ná 
proporcionado nuestro éxito: 
D a r e l m e j o r p r o d u c t o a l p r e o i o m a s b a j o p o s i b l e . 
Para cuitar toda confusión de tos compradores, hemos mantenido Igualmente : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleven ta 
marca de fabrica copiada al lado y el nombre C H R I S T O F L E en todas letras. 
Rgestro Ageme para la venuporinaj^in íaHa&wnaeselSr.WHKIDESERBAPliiAHA.eB.ciliíOaleaiw. OTUSISTOFLE & O1*, o n T=> A T ? f T B . 
L2up. del ."Diario do l a A l a m o , " Riela ftk 
